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UM BON GOLPE 

& 6nerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

74.a semana 
kt. — Estamos habituados, aqui no Brasil, 

a prestar ouvidos, em particular, quando fa- 
lam os dous chefes de Estado, aos qua«s 
nos achamos mais estreitamente ligados. Toda 
vez que o dr. Oetulio Vargas se dirigia ao 
seu povo, nos dez annos do seu governo tão 

■cheio de realizações extraordinarias, eile tinha 
algo a «dizer-lhe. Suas palavras têm, porisso, 
tido repercussão mesmo além das fronteiras 
do Brasil, por exemplo na Allemanha, onde 
se lhes presta a maxima attenção. Por seu 
turno, Adolf Hitler pôde vindicar para si a 
gloria de que todo discurso seu representa 
uma acção. Isso é sabido por gregos e 
troyanos. E precisamente porque estes não 
se entregam, neste particular, a nenhuma illu- 
são, os adversarios tentam, .todas as vezes, 
abafar, com um palavrado entediante, o ef- 
feito das orações de Hitler. Eis o que rezam 
commummente os despachos telegraphicos pro- 
cedentes de Londres: manobra destinada ao 

■consumo interno, fogo de palha, toques de 
trombeta no tom costumeiro; ou: em Londres 
riem-se das ameaças de Hitler; ninguém lhe 
dá credito, visto que elle não cumpre a pa- 
lavra ^ada; \ ío o pôde ■fvar " sénfc; 
e não fosse ( síí-i.í l'ido ir. 1 do raundo; 

Jma. Sil ; • .üli- R(-'' ■ 
teri.-i ; .'i'i'ia ' Je 

réiro e segundo t; i''l r'!. lão teria tido 
tempo para It o d ; Hit'^;. n'io 
■passa de invencionice d;i a^'eniia Reuter que 
■não sabe como exceder-se a si própria em 
achincalhes. Os críticos ,,mais intelligentes" 
•observam regularmente, que o Führer repe- 
tiria continuamente a mesma cousa, que in- 
sistiria na mesma tecla de sempre, jamais 
offerecendo, portanto, algo de novo, razão 
por Que seria melhor deixar o discurso de 
lado e tratar de cousa mais util . . . Deixemos 

■que esses cavalheiros sigam seus proprios im- 
pulsos. Quem analysar mais de perto as cousas 
e não as negar premeditadamente chega a uma 
conclusão bem differente. O Führer faz, em 
verdade, em todos .os seus discursos, um re- 
trospecto necessário, ao lado de muita cousa 
nova, em geral de profunda significação. En- 
tretanto, tudo quanto elle diz convém que 
seja repetido incessantemente. Trata-se de 
verdades, cujo effeito só se manifesta inte- 
gralmente e cuja força constructora só se 
pôde desdobrar inteiramente quando o ho- 
mem mais simples preso á rabiça do arado, 
quando o homem ao lado da forja ou a mo- 
desta lavadeira as houverem comprehendido. 
Depende precisamente da comprehensão da 
larga massa popular, ao despertar das pro- 
veitosas energias latentes nesta, se no futuro 
continuaremois a ser arrastados de guerra para 
guerra, de uma crise economica para outra, 
ou se surgirá um novo mundo da justiça 
social e da paz entre os povos. Todas as 
grandes verdades tiveram de ser incutidas nos 
"homens em milhares e milhares de repeti- 
■ções, e nisso só se podia commetter um único 
peccado contra o Espirito Santo, isto é, es- 
morecer no martellar. Quem estiver seria- 
mente interessado na victoria de uma causa 
justa, recebe, portanto, com agrado toda re- 
petição. Jamais ter-se-ia dado cabo da ab- 
surda luta de classes na Allemanha, se Hitler 
« seus companheiros de luta tivessem receiado 
repetir seus conceitos. Jamais sete milhões 
•de sem trabalho teriam obtido trabalho e 
pão e jamais teria sido desmontada sequer 
uma unica pedra dessa construcção esdruxula 
que foi Versalhes, e muito menos então teria 
sido derrubado até aos alicerces todo esse 
monumento vergonhoso inspirado por um per- 
verso espirito expoliador. Todavia, ter-se-ia 
poupado muita desojraça e miiita miséria, se 
os potentados em Varsovia, Paris, Londres e 
outras mctropoles tivessem prestado mais at- 
tenção aos^ discursos de Hitler e sobretudo 
äs suas repetições. Quanto ao mais, para vol- 
tarmos á vacca fria, isto é, ás „criticas", 
convém observar, que não ê do feitio de 
Hitler ameaçar, mas, sim, advertir. Todo 
aquelle que até aqui se riu delle teve de 
arrepender tal leviandade. Quem' não o quiz 
tomar a Sério e não quiz dar-lhe credito teve 
■de arcar com as conseqüências. Ora, os oito 
annos do seu governo representam uma ca- 
deia ininterrupta de promessas cumpridas, 
■sendo que de cada vez a concretização de suas 
promessas excedia de longe qualquer expecta- 
tiva. Todo aquelle que se compraz em cha- 

(Continua na 2.a pagina.) 

CONFISCAÇÃO DE 260.000.000 DE DÓLARES 

Nova Kork, 6. (T.-O.) — O Juiz do Tri- 
bunal Superior Novayorkino decretou a con- 
fiscação provisoria de parte das reservas de 
ouro do Banco de França, no valor de 
260.000.000 de dólares, depositados nos ban- 
cos norte-americanos. 

Semelhante medida produziu grande expecta- 
tiva nos circulos políticos economicos que 
agora esperam as repercussões da mesma. 
Quem a solicitou foi o ministro plenipotencia- 
rio do governo belga, Georges Theunis, 
que, para justificar seu pedido explica que os 
franceses, quando da forte derrota belga, re- 
ceberam 260 milhões de dólares em ouro 
que mandaram para Dakar. (Hoje, o ouro 
já está em Marselha). Muito naturalmente, 
os ingleses, que estavam nas vesperas de sua 
falência, como todos sabem agora, fizeram 
esforços prodigiosos para se apoderarem da 
volumosa quantidade de ouro belga. O ata- 
que de De Gaulle a Dakar não tinha outra 
finalidade. Uma vez fracassada esta tenta- 
tiva, com uma lição tremenda para os ingle- 

ses e os traidores, novamente a Inglaterra 
poz em campo os seus ,,scouts" da Finança. 
Estes descobriram um bom truque que em 
face dos ingênuos pôde parecer uma medida 
justa — compensar co^ ouro francez a perda 
do ouro belga. Assim, é que o sr. Roosevelt 
declara ,,congelados" os valores franceses nos 
bancos norte-americanos, o que quer dizer 
que a Inglaterra, completamente falida, lança 
mão de recursos excusos. 

Berlin, 6. (T.-O.) — Os centros politicos 
de Berlim declaram, relativamente ás declara- 
ções feitas por Wendell Willkie quanto á sua 
breve carreira politica. Após ter se conver- 
tido (}e adversario ferrenho de Roosevelt era 
dócil instrumento nas mãos do mesmo, trans- 
muda-se, também, de politico que repelia 
qualquer intromissão norte-americana nos acon- 
tecimentos europeus em anglófilo lOOo/o por 
obra de breve estadia na Inglaterra. Por 
este motivo, Berlim não deseja considerar 
sériamente a declaração de Wendell, não lhe 
atribuindo, mesmo, importancia alguma." 

Da« Mi iier Premiie 

C- : >,Vc.Ti Hitier spricht, 
ä.mri -hórt die ganze .Welt zu, die .Feindo 
genau so wie (üc Freunde. Man miiss sicii 
cinma.1 die Zeii.^iigen ansehen, ■wenn 'sie mit 
dicken Ueberschriften verkünden: „Hitler 
spricht, Hitler spricht!" Mögen sie auch 
sonst dem Neuen Deutschland noch so feind- 
lich gegenüber und England noch so bereit- 
willig zur Verfügung stehen. Gewiss, wenn 
Herr Churchill, der englische Ministerpräsi- 
dent eine seiner regelmässigen Routinereden 
hält, so steht auch das in der Presse. Aber 
man kann ganz objektiv und ohne irgend- 
wie gehässig zu sein, doch wohl nicht ab- 
streiten, dass die Reden Churchills heute 
in der Hauptsache wohl nur von denen .ge- 
lesen werden, die sie lesen müssen. Es be- 
steht ja auch ein grundlegender Unterschied, 
wenn diese beiden Staatsmänner etwas sa- 
gen. Denn wenn der Führer etwas gesagt 
hat, so hat sich nachher noch stets heraus- 
gestellt, dass es gestimmt hat und wenn 
er etwas voraussagte, dann ist das auch 
stets eingetreten. Das kann der englische 
Premierminister von seinen Reden rückblik- 
kend niqht behaupten. Dutzende von Ma- 
len hat Churchill die endgültige Vernich- 
tung der deutschen U-Boote verkündet und 
damit das Aufhören des deutschen Handels- 
krieges in Aussicht gestellt. Dutzende xTon 
Malen hat er eine erfolgreiche englische Of- 
fensive gegen die Deutschen vorausgessagt. 
Nicht weniger häufig haben er oder seine 
Mitarbeiter verkündet, dass der Führer den 
Autobus verpasst habe, seine Siegeschancen 
aus der Hand gegeben hätte und ähnliches 
mehr. Und noch stets hat ihm die Ent- 
wicklung unrecht, dem Führer dagegen recht 
gegeben. Man könnte das als Pech bezeich- 
nen. Immerhin ist es für ein Land nicht 
angene,hm, feststellen zu müssen, dass sein 
Staatsfüjhrer stets Pech hat. Noch unange- 
nehmer ist es, wenn eine solche .Staatsfüh- 
rung aus den Ereignissen nicht lernt. Wir 
erinnern uns noch sehr deutlich, dass noch 
bei jeder Rede des Führers die gegnerische 
Propaganda sich mit mehr oder weniger Er- 
folg bemüht hat, die Weltöffentlichkeit glau- 
ben zu machen, ■ dass die Worte des Füh- 
rers nur Bluff seien, keine Basis hätten unll 
dass man daher auf sie kein Gewicht zu 
legen brauche. Auch diese freundlichen Kom- 
mentare sind stets durch die Ereignisse 
schnell zur Lächerlichkeit herabgesunken. 

Es ist dieser englischen Propaganda zwei- 
fellos in der ersten Zeit gelungen, der Welt- 
öffentlichkeit weiszumachen, dass man den 
Worten des deutschen Führers keine Be- 
deutung beizumessen brauche. Aber auf die 
Dauer hat eine derartige sich stets als falsch 
herausstellende Gegenpropaganda natürlich das 
Recht verloren, noch ernst genommen zu 
werden. Und so ist es denn kein W'un- 

•lor, d:is ■■ •- .ziL'i. :iiindfsieii In .der 
neutrak-ii VVelt, vielleicht «her auch in Eng- 
land und ct'.\ aigen iixm nocli nahestehenden 
anderen Ländern — diesmal die Worte des 
Führers den allerstärksten Widerhall und 
ernsteste Beachtung gefunden haben. Die 
zwingende Logik, mit der der Führer, un- 
termauert von unumstösslichen Tatsachen, 
noch einmal die Entwicklung seiner Poli- 
tik klarlegte und die Schlussfolgerungen, die 
er für deren Fortsetzung; zog, waren so 
eindringlich, dass auf Grund der bisher ge- 
machten Erfahrungen wohl jeder denkende 
Leser oder Hörer zu der Ueberzeugung kom- 
men musste, dass auch diesmal der Füh- 
rer, wieder recht haben und das ausführen 
wird und kanuj was er vorhersahst. Das be- 
deutet, dass das schon so stark gesunkene 
Prestige Englands heute nicht mehr aus- 
reicht, um die schon erlittenen und noch zu 
erwartenden Schläge zu kompensieren. Aus 
England tönt heute ein Schmerzensruf nach 
dem anderen und englische Staatsmänner, die 
noch vor kurzem aus Propagandagründen ihre 
eigene Lage in den rosigsten und die ihrer 
Gegner in den düstersten Farben schilderten, 
haben seit einiger Zeit die Platten gewech- 
selt und können nicht schwarz genug auftra- 
gen, um die letzte noch mögliche und er- 
hoffte Hilfe von jenseits des Ozeans zu 
bekommen. Das ist eine sehr zweischneidige 
Taktik. Denn England befindet sich daimit 
in der unangenehmen Lage, seine e^ene 
Propaganda widerrufen zu müssen. Aus 
Prestigegründen, insbesondere wohl zur Auf- 
rechterhaltung seines Ansehens im eigenen 
Imperium und zur Aufrechterhaltung ■ der 
Stimmung im eigenen Lande wurde die Pro- 
pagandataktiik verfolgt, den Feind schlecht 
zu machen und ihm den baldigen Zusammen- 
bruch vorauszusagen. Mit einer derartigen 
Propaganda jedoch vertrug sjch nicht der 
dringende Wunsch nach Hilfe, der ja kaum 
verständlich war, wenn es den Engländern 
militärisch, politisch und wirtschaftlich so gut 
ging, wie sie es der Welt glaubhaft zu ma- 
chen suchten. Nachdem nun aber die Hilfe 
von ausserhalb offenbar so dringend ge- 
worden ist, dass sie noch wichtiger ist als 
die Aufrechterhaltung des Prestiges, wird 
vielleicht heute die Position Englands von 
diesem selbst noch schlechter dargestellt, als 
sie in Wirklichkeit erst ist. Damit ist aber 
die vorherige Zweckpropaganda Lügen ge- 
straft und wird das bisher noch vorhandene 
Prestige aufs allerschwerste gefährdet. 

Es geht aber um mehr, als nur die reine 
militärische oder wirtschaftliche Position. Denn 
auch in England beginnt man langsam ein- 
zusehen, dass es sich bei diesem Krieg in 
erster Linie um die Auseinandersetzung zwi- 
schen alten reaktionären — lies plutokrati- 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Ingenkrieg 
Dnser schwarzes Brett 

74. Woche 
kt. — Wir sind in Brasilien gewohnt, auf- 

zuhorchen, wenn die beiden Staatslenker das 
Wort ergreifen, die uns am nächsten stehen. 
Dr. Oetulio Vargas hat in d^n zehn Jahren 
seiner ausscrgewöhnlich erfolgreichen Regie- 
rung etwas zu sagen gehabt, so oft er sich 
an sein Volk wandte, und auch über die Lan- 
desgrenzen hinaus haben deshalb seine Worte, 
z. B. in Deutschland, immer Beachtung und 
freundlichen Widerhall gefunden. Adolf Hitler 
kann seinerseits für sich den Ruhm in An- 
spruch nehmen, dass jede seiner Reden eine 
Tat bedeutete. Das wissen Freund und Feind, 
und gerade, weil sie sich darüber keiner Täu- 
schung h'ngeben, versuchen die Gegner je- 
desmal mit grösstem Stimmaufwand, die Wir- 
kung seiner Reden abzuschwächen. Manöver 
für innerdeutschen Gebrauch, Strohfeuer, 
Trompetenstösse der üblichen Art, so heisst es 
gewöhnlich in den Londoner Telegrammen, 
oder: man lacht in England über Hitlers Dro- 
hungen; niemand glaubt ihm, weil er wort- 
brüchig ist; man könnte ihn ernst nehmen, 
wenn er nicht der Sklavenhalter Nr. 1 in der 
ganzen Welt wäre. P::]»' .■■:v.';eblicln.- l^Simtr- 
kung Herrn ko :=;rv(;lt> v ,i 1. Fr' -a,.,. ci 
habe keine /.cit g'.;finui, , rs '■'•■ ;■- 7v 

cicllt Erfi;idui.; ■ ,:r iieiiter-A'U'ji-""" 
iur dar, viie sich an fleral'sei/iiüoei! nicht 
iiugtuü kann. Die ,.klü!.rsten" ■Kritikc.- 
merken regelmiisiij^, das-, der Fuhi^r sich 
wiederhole, stets dieselbe Taste anschlage und 
nie etwas Neues bringe; deshalb gehe man 
am besten zur Tagesordnung über. — Mögen 
diese Herren ihrem Drange nachgeben. Wer 
etwas tiefer blickt und nicht mit Vorbedacht 
verneint, kommt zu einem ganz anderen 
Schluss. Der Führer bringt allerdings in je- 
der Rede Wiederholungen neben dem meist 
recht bedeutsamen Neuen, das nie fehlt. Was 
er jedoch sagt, kann nicht oft genug wieder- 
holt werden. Es sind Wahrheiten, die sich 
erst voll auswirken, die ihre ganze aufbauende 
Kraft erst entfalten können, wenn auch der 
einfachste Mann am Pflug und an der Dreh- 
bank und die bescheidenste Waschfrau sie 
begriffen haben. Gerade vor dem Verständ- 
nis der breitesten Volksmassen, von der Er- 
weckung der in ihnen schlummernden guten 
Kräfte hängt es ab, ob Wir künftig weiter- 
hin von Krieg zu Krieg, von Wirtschaftskrise 
zu Krise geschleift werden, oder ob eine neue 
Welt der sozialen Gerechtigkeit und des Frie- 
dens unter den Völkern entsteht. Alle grossen 
Wahrheiten mussten den Menschen in tausend 
und abertausend Wiederholungen eingehäm- 
mert werden, und es gab dabei nur eine 
Sünde wider den heiligen Geist, nämlich, bei 
dem Hämmern zu ermatten. Wem es um 
den Sieg einer gerechten Sache ernst ist, 
der begrüsst darum jede Wiederholung. Nie 
wäre der vernunftwidrige Klassenkampf in 
Deutschland besiegt worden, wenn Hitler und 
seine Mitkämpfer sich vor Wiederholungjen 
gefürchtet hätten. Nie wären sieben Millio- 
nen Arbeitslose zu Arbeit und Brot gekommen, 
nie auch nur ein Stein aus dem Bau von Ver- 
sailles herausgebrochen, geschweige denn, die- 
ses ganze Schandmal einer perversen Ausbeu- 
tergesinnung bis auf die Grundmauern nie- 
dergelegt worden. Viel Elend und Not wäre 
uns aber erspart geblieben, hätten die Macht- 
haber in Warschau, Paris, London und an- 
deren Hauptstädten Hitlers Reden und be- 
sonders seine Wiederholungen besser beach- 
tet. — Im übrigen ist es, um auf die ,,Kri- 
tiken" zurückzukommen, nicht seine Art, zu 
drohen, sondern zu warnen. Wer über ihn 
lachte, hat es bisher stets bereuen müssen. 
Wer ihn nicht ernst nehmen und ihm nicht 
glauben wollte, trug selbst den Schaden da- 
von; denn die acht Jahre seiner Regierung 
stellen eine ununterbrochene Kette erfüllter 
Versprechungen dar, wobei die Erfüllung im- 
mer weit, sehr weit über die Versprechung 
hinausging. Wer den nationalsozialistischen 
Staat ein Sklavenhaus zu nennen beliebt, 
braucht nur für vierzehn Tage nach Deutsch- 
land zu reisen, um von seinem Vorurteil ge- 
heilt zu sein. Das deutsche Volk liebt und 
verehrt seinen Führer, wie noch kein libe- 
ralistisches Staatsoberhaupt geliebt und ver- 
ehrt worden ist. F'rei trägt es ihm seinen 
Dank für die Rettung aus politischer, wirt- 
schaftlicher und sittlicher Not zu, frei sein 
Vertrauen und all seine Hoffnung auf eine 
noch bessere Zukunft, und frei bedankt es 
sich und trägt es Opfer, woi das Wohl der 
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kommenden Geschlechter auf dem Spiele steht. 
Sklaven'ketten kennt es nur für die Verijrecher 
am Gemeinwohl, für die unverbesserlichen 
Schädlinge, und bei denen sind sie am Platz. 
— So muss man Hitlers Reden verstehen, 
wenn man ihm gerecht werden will, uai so 
werden sie auch von JVlillionen JVlenschen ver- 
standen, auf die es ankommt. Die übrigen, 
mit ihren hasserfüllten Randbemerkungen, 
drängt die Geschichte von selbst an den Rand 
des Geschehens und darüber hinaus. 

Was die Woche noch an Entstellungen und 
Fälschungen brachte, sei im folgenden an eini- 
gen Mustcrstückchen dargestellt. 

Don Splittern unö Bollien 

Die am 31. Januar an dieser Stelle ge- 
würdigten masslosen Unwahrheiten über Ita- 
lien sind von den englisch-amerikanischen 
Agenturen stillschweigend aufgegeben wor- 
den und tauchen, wie übli:h, nur noch ge- 
legentlich in Leitartikeln auf. Die Aufstände 
in Turin und iVlailand oder sonstwo haben 
also, zur Beruhigung der Kleingläubigen sei 
€s wiederholt, wirklich nicht stattgefunden. 
Dafür konnte aber der Erfinder dieser auf- 
regenden Geschichten von der südslawischen 
Polizei festgestellt werden. Es war ein ame- 
rikanischer Berichterstatter, dem man zur 
Entschuldigung nachsagte, er sei noch zu 
unerfahren in seinem Beruf gewesen. Die 
südslawische Regierung Hess diese Entschul- 
digung indessen nicht gelten und verwies 
ihn kurzerhand des Landes. Andere, offen- 
bar über grössere Erfahrung verfügende Fach- 
leute, die sich nicht so leicht fassen Hessen, 
haben jedoch sein Werk fortgesetzt, und so 
wurde u. a, Marschall Graziani durch den 
Rundfunksender von Ankara und mit Hilfe 
von United Press (27. 1.) seines Amtes ent- 
hoben. Associated Press wärmte »m 3. 2. 
die alte, beliebte Sage von den treibenden 
Leichen wieder auf. Diesmal war der Ort 
der Handlung aber nicht das Kattegatt oder 
der englische Kànal, sondern das Adriatische 
Meer. ,„Das mittlere Adriatische Meer ist 
voll von Leichen", so stand da wörtlich zu 
lesen. Und in diesem Stile ging es weiter, 
während auf britischem Boden in Johannes- 
burg (Südafrika) so «rnste Unruhen aus- 
brachen, dass selbst die Londoner „Times" 
und die United Press sie nicht verschwei- 
gen konnten. In Indien gärt es ebenfalls 
ununterbrochen. Aber das sind die Balken 
im Auge der britischen Propaganda. 

' 700 GsiTiHdie erfdiofren 

Die „polnischen Kreise" in London ver- 
breiteten am 3. 2. durch Reuter die Nach- 
richt, in den Konzentrationslagern von Ora- 
nienburg, Dachau, Oswiecim (?) und Buch- 
wald seien ungefähr 700 polnische Geistliche 
erschossen worden. Es erübrigt sich, eine 
amtliche Richtigstellung abzuwarten; die An- 
gabe trägt zu deutlich den Stempel des 
Missbrauchs religiöser Empfindungen und 
braucht nur niedriger gehängt zu werden. 

Bitte etmos Deutlicher! 

Nach United Press vom 31. 1. hat der 
frühere Botschafter der Vereinigten Staaten 
in Berlin, James Gerard, vor der Senatskom- 
mission für auswärtige Fragen in Washing- 
ton ausgesagt, in einem südamerikanischen 
Land gäbe es ungefähr zwei Millionen Men- 
schen deutscher Nationalität, die zusammen 
mit Elementen italienischer Abstammung 35 
vH. der Gesamtbevölkerung des betreffenden 
Landes ausmachten. Die Nachricht wurde 
gleichzeitig mit anderen Meldungen verbrei- 
tet, die auf eine angebliche deutsche Gefahr 
für Südamerika hinwiesen. Da niemandem 
ein südamerikanisches Land mit zwei Millio- 
nen Menschen „deutscher Nationalität" usw. 
bekannt ist, bitten wir die United Press, 
uns zur Berichtigung unserer geographischen 
Kenntnisse den Namen dieses Landes zu ver- 
raten. Wir möchten die zwei Millionen und 
die 35 vH. der Gesamtbevölkerung kennen- 
lernen, die eine potenzielle Gefahr für ihre 
neue Heimat darstellen. 

A Guerra das Falsidades 

(Continuação da l.a pag.) 

mar o Estado nacional-socialista de senzala 
deveria percorrer, durante umas duas sema- 
nas. a Allemanha, afim! de se curar do seu 
preconceito. O povo allemão ama e venera 
o seu Führer de uma forma como iamaib 
foi amado e venierado o chefe de um Estado 
liberal. Livremente, esse povo lhe manifesta 
toda sua gratidão por tel-o salvo da aper- 
tura política, economica e moral; livremente 
volta para elle sua confiança e toda sua es- 
perança por um futuro melhor; e livremente 
renuncia e faz sacrifícios, quando estiver em 
jogo o bem-estar das gerações futuras. Hitler 
conhece as algemas e os grilhões para os 
que commettem delictos contra o bem col- 
lectivo, para os incorrigiveis elementos per- 
niciosos —■ e estes bem merecem os mais se- 
veros castigos. E' assim que se devem en- 
tender os discursos de Hitler, si se quizer 
ser justo. E' é assim que milhões e milhões 
de homens entendem as palavras do Führer, 
e são esses entendedores que pesam na or- 

sehen — Kräften und dem Vorwärtsdrängen 
einer jungen Generation, die nicht nur auf 
Deutschland beschränkt ist, handelt, einer 
Generation, die aus der hoffnungslosen po- 
litischen Verworrenheit der Vergangenheit 
heraus will und an eine bessere Zukunft 
glaubt und für sie kämpft. 

Es ist merkvk^ürdig, dass dasselbe England, 
das das soziale Deutschland und seine Ein- 
richtungen nicht genügend herabsetzen konn- 
te, heute durch den Mund einzelner seiner 
Staatsmänner die Einführung ähnlicher Ein- 
richtungen in England für ,,nach dem Krie- 
ge" verspricht. Das scheint doch ein Beweis 
dafür zu sein, dass man in England heute 
gemerkt hat, dass man in diesem Krieg nicht 
mehr wie früher forstwursteln kann, sondern 
gezwungen ist, von den bisher so beliebten 
Methoden und Lebensgewohnheiten abzugehen. 

England schied aus dem Jahr 1940 in dem 
Bewusstsein, es kann den Krieg aus eigener 
Kraft nicht gewinnen. Wie die Engländer 
überhaupt siegen könnten, weiss in England 
niemand. Ueberleben ist die einzige Parole. 
Blockade, Einkreisung, Abnutzungskrieg — 
jene Mittel, durch die der Sieg ersessen wer- 
den sollte — gehören der Vergangenheit an. 
Eine Invasion in Europa? Jeder deutsche 
Musketier am Kanal würde zu gern das Wort 
Bismarcks wahr machen, wenn die Engländer 
an der deutschen Küste landen, dann schicken 
wir Polizisten, die sie verhaften. So wenig 
wie einen Plan für den Sieg hat das englische 
Volk einen Gedanken, was etwa nach einem 
Sieg werden soll. Churchill, die Oberschicht 
weiss natürlich, was sie wollen: Europa als 
Dominion! Mit Frankreich hat man den Ver- 
such gemacht. Er ist an den deutschen Waf- 
fen und an Pétain gescheitert. Durch alle 
Phrasen von der Nachkriegswelt der Freiheit 
ist der britische Weltherrschaftswille, ist die 
Absicht, den Kontinent in das britische Welt- 
reich einzufügen, herauszuspüren, ein Plan, 
den die ,,Times" bestätigt hat. Aber dem 

Mann auf der englischen Strasse, dem Mann, 
dem Churchill vorredet, er müsse für seine 
Freiheit kämpfen, kann man mit diesen im- 
perialistischen Plänen genau so wenig kom- 
men wie den Europäern und Nordamerika- 
nern. Was aber hat man ihnen zu verspre- 
chen? Hier die Antwort, die ein englischer 
Abgeordneter am Jahresende gab. Es ist das 
offene Eingeständnis, dass England den Krieg 
nicht nur militärisch, sondern auch geistig 
verloren hat. 

Der liberale Abgeordnete Sir Richard Acland 
erklärte vor wenigen Tagen laut ,,Daily Mir- 
ror": ,,Hitler kämpft in diesem 'Krieg mit 
einer neuen Idee, Ist es nicht Zeit, dass 
wir auch daran gehen, unsere bewaffneten 
Kräfte durch die iÜacht einer neuen Idee zu 
verstärken? Hitler hat triumphiert, weil er 
darauf ausging, die alte Ordnung zur Hölle 
zu jagen. Wir werden niemals die Begeiste- 
rung unseres eigenen Volkes und der Völ- 
ker Europas aufstacheln, ihn zu schlagen, 
wenn jede Handlung unserer Politik zeigt, 
dass wir es nicht wagen, jene alte Ordnung 
anzutasten." 

England tröstete sich und die Welt bisher 
mit der alten Phrase, dass England stets alle 
Schlachten verloren und nur die letzte gewon- 
nen hätte. Es mag den einen oder anderen 
geben, der in dem irfigen Glauben lebt, 
dass Geschichte etwas unabänderliches ist und 
dass sich geschichtliche Ereignisse stets im 
selben Rhythmus wiederholen. Dabei darf dann 
nur darauf hingewiesen werden, dass sich die- 
ses schöne Wort immerhin auf die Zeiten 
bezog, in denen es England noch gelang, 
fremde Mächte für sich kämpfen und blu- 
ten zu lassen. In der Lage, selbst allein einen 
Krieg ausfechten zu müssen, ist es in die- 
ser Form erst im' Jahre 1940 geraten. Und 
diesmal wird England feststellen, dass ihm 
zum Gewinnen einer letzten Schlacht nicht 
nur nicht mehr die Möglichkeiten, sondern 
auch gar nicht mehr die notwendige Zeit zur 
Verfügung stehen wird. 

Söö SkrforammiiKi íier Iclrmiiilt 0 lÉiint... 

Berlin, 5. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Mittwoch- 
mittag mit; 

,,Ein in Uebersee operierendes deutsches 
Kriegsschiff versenkte 40.000 brt. feindlichen 
Handelsschiffsraums. .Dieses Schiff versenkte 
bisher insgesamt 110.000 brt. Ein deutsches 
Aufklärungsflugzeug versenkte einen bewaff- 
neten Handelsdampfer von etwa 4500 brt. 440 
km von der irischen Westküste entfernt, ein 
anderer Dampfer wurde vor der Küste von 
Schottland durch Volltreffer von einem deut- 
schen Flugzeug versenkt. Bombenflugzeuge 
griffen am gestrigen Tage erfolgreich einen 
stark gesicherten englischen Geleitzug vor der 
Südostküste Englands an. Ein Flugplatz in 
der Nähe von London wurde bombardiert, 

wobei die Bomben im Tiefflug geworfen wur- 
den und einen feindlichen Apparat am Boden 
zerstörten. Im Mittelmeerabschnitt waren die 
im Laufe des Nachmittags von deutschen 
Bombern durchgeführten Angriffe auf die 
Flugplätze Luca und Halfar auf der Insel 
Malta gerichtet. Schwerkalibrige Bomben zer- 
störten Hallen und Unterkünfte und riefen 
einen Riesenbrand hervor. Ein Munitionslager 
flog in die Luft. Im Laufe der letzten Nacht 
bombardierten deutsche Kampfstaffeln trotz 
schlechten Wetters wirksam Anlagen von Rü- 
-vtungsunternehmen in Midlands und wichtige 
militärische Ziele sowie Flugplätze und Eisen- 
bahnen im Osten und Südosten der englischen 
Insel, auf die Spreng- und Brandbomben ge- 
worfen wurden. ' In der Nacht zum 5. Fe- 

bruar warf der Feind mit schwachen Ver- 
bänden zumeist Brandbomben über West- 
deutschland ab. Die angerichteten Schäden 
sind bedeutungslos. Der Feind hat kefner- 
lei militärisches Ziel getroffen, nur im Stadt- 
zentrum von Düsseldorf vvurden einige Wohn- 
häuser durch Spreng- und Brandbomben zer- 
stört, wobei 5 Tote und 24 Verletzte, sämt- 
lich aus der Zivilbevölkerung, zu beklagen 
sind. Der Feind verlor gestern 3 Flugzeuge, 
eines im Luftkampf, zwei wurden durch Flak 
abgeschossen. Drei deutsche Apparate kehrten 
nicht zu ihren Horsten zurück." 

Berlin, 6. (St) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht teilt am Donnerstag- 
mittag mit: 

„Die feindlichen Versuche, im Kanalab- 
schnitt im besetzten Gebiet mit durdi Jä- 
ger geschützten Bombergeschwadern einzu- 
tliegen, sind gegenüber unserer starken Ver- 
teidigung, wie bereits mitgeteilt, gescheitert. 
Der Feind verlor 17 Flugzeuge, von denen 
14 von unseren Jägern und 3 durch Flak 
abgeschossen wurden. Die deutschen Bom- 
ber bombardierten mit Erfolg befestigte Stel- 
lungen südwestlich Harwicli sowie einige 
Schiffe in der Themsemündung. Ein Schiff 
von '3000 t wurde versenkt und ein Han- 
delsschiff von grosser Tonnage schwer be- 
schädigt und in Brand geschossen. 

Ein Fernkampfbomber griff mit Erfolg ein 
feindliches Handelsschiff 450 km westlich Ir- 
lands mit Bomben und MG an. Das Schiff 
blieb manövrierunfähig liegen. In der letzten 
Nacht richteten sich die Angriffe der Luft- 
waffe auf militärisch wichtige Ziele in Süd- 
ostengland. In einer Küstenstadt wurden zahl- 
reiche Brände in den Hafenanlagen hervor- 
gerufen, Der Feind flog weder in Reichs- 
gebiet noch in besetztes Gebiet ein. Die 
Flak schoss am 4. Februar ein feindliches 
Flugzeug in der Nähe von Brest ab, so dass 
sich die Verluste des Feindes am 4. und 
5. Februar auf 21 Maschinen belaufen. Drei 
eigene Flugzeuge sind nicht zurückgekehrt. 
Während der gestrigen Luftkämpfe errang 
der Kommandeur einer Jagdgeschwadergrup- 
pe. Hauptmann Oesau, seinen 40. Luftsieg." 

Rom 6. (St.) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 244 des italienischen Oberkommandos: 

,,An der griechischen Front wurde die Ar- 
tillerie- und Spähtrup-Tätigkeit durch die 
schlechte Witterung beeinträchtigt. In Nord- 
afrika belegten unsere Flieger motorisierte 
feindliche Einheiten mit MG-Feuer und Bom- 
ben. In' Ostafrika an der Nordfront wäh- 
rend des ganzen Tages heftige Kämpfe im 
Abschnitt von Cheren mit beiderseitigem Flie- 
gereinsatz. Unsere Jäger schössen drei Blen- 
heim brennend ab. Ein U-Boot unter dem 
Kommando des Fregattenkapitähs Primo Lon- 
gobardo hat ausser den drei irn~W 
bericht Nr. 210 am 2. Februar gtnfel 
drei Schiffen auch noch den englischen Damp- 
fer „Urla" von 5200 brt versenkt." 

^icr fielet man ben 
Britifien fíonig, rote 
er bic SBirfung 
í)eutf(í)ct SomBen in 
©DUti^ampTon 6efid)= 
tigt, Begleitet üon 
bem SSürgermeifter, 
ber ctgen§ su biefem 
3roed feine totstette 

angelegt iiat 

O rei da Inglaterra, 
acompanhado do 
prefeito local, osten- 
tando este expre.ssa- 
mente um rico colar, 
o ornato distintivo 
do seu cargo, in- 
spe^ciona os efeitos 
causados pelas bom- 

bas alemãs em 
Southampton 

dem das cousas. Os outros, essa gente pejada 
de odio, veremos postos, automaticamente, á 
margem e ainda para além dos acontecimentos 
pela Historia. 

Gravetos e caibros 
As immensuraveis inverdades sobre a Italia, 

as quaes condescendemos em analysar rapida- 
mente nesta columna, em 31 de janeiro, fo- 
ram postas de lado, á surdina, pelas agencias 
anglo-norte-americanas, e só ainda resurgem, 
como de habito, occasionalmente, em ■ edito- 
riaes. Repitamos, portanto, para tranquilliza- 
ção dos pusillanimes, que não se verificaram 
os distúrbios era Turimi e Milão ou não im- 
porta onde. Em compensação, porém, a Po- 
licia yugoslava pôde identificar o forjador 
de todas essas historias excitantes. Trata-se 
de um correspondente norte-americano, em 
defesa do qual foi apresentada a attenuante 
de que o homemzinho seria ainda um novato 
no officio . . . Entretanto, o governo da Yugo- 
slavia não acceitou essa desculpa esfarra- 
pada e expulsou o espalha-brasas, sem mais 
outra, do pair. Outros correspondentes, po- 
rém, que dispõem, evidentemente, de expe- 
riencia mais longa e que escaparam pelas ma- 
lhas da Policia yugoslava, proseguiram nessa 
obra, tanto assim que cuidaram de destituir, 
através da radioemissora de Ankara e com o 
auxilio da United Press (27-1), entre outros, 
o marechal Grazziani do seu posto. A Asso- 
ciated Press reaqueceu, em 3-2, a velha e 
apreciada fabula dos cadaveres boiando no 
mar. Desta vez,, poréml, não foi o Kattegatt 
ou o Canal da Mancha o scenario desse qua- 
dro tetrico, mas, sim, o Adriático central, 
que teria estado repleto de cadaveres, con- 
forme se pôde ler, textualmente. E a lenga: 

lenga proseguia sempre no mesmo diapasão. 
Emquanto isso, irromperam era solo britan- 
nico, em Johannesburgo (África do Sul), dis- 
turibos tão graves, que o proprio „Times", 
de Londres, e a JUnited Press não puderam 
occultar o facto. Também na índia a cousa 
fermenta continuamente. Mas isso são os cai- 
bros nos olhos da propaganda britannica. 

Fuzilados 7O0 padres 
polonczes!? 

Os ,,círculos polonezes" em Londres es- 
palharam em 3-2, através da Reuter, a pa- 
tranha de que nos campos de concentração de 
Oranienburg, Dachau, Oswiecim (?) e Buch- 
wald teriam sido fuzilados cerca de 700 sa- 
cerdotes polonezes. E' dernecessario esperar 
por uma rectificação official. A peta traz por 
demais visivelmente o cunho do abuso dos 
sentimentos religiosos e condemna-se, assim, 
por si. 

É favor explicarem-se melhor 

Segundo a United Press, 31-1, o ex-embai- 
xador dos Estados Unidos em Berlim, James 
Gerard, teria declarado perante a Commissão 
de Relações Exteriores do Senado, em 
Washington, que em um paiz sul-americano 
existiriam uns dous milhões de homens de 
nacionalidade teuta que representariam, junta- 
mente com elementos de origem italiana, 35iyo 
do total da população do referido paiz. Essa 
no\ idade foi diviflgada simultaneamente com 
outras noticias em que se falava de um sup- 
posto perigo allemão para a America do Sul. 
Uma vez que ninguém conhece un paiz sul- 

americano com dous milhões de homens de 
,,nacionalidade teuta", etc., pedimos á United 
Press que nos revele o nome desse paiz, para 
que possamos rectificar nossos conhecimentos 
geographicos. Muito desejaríamos conhecer os 
dous milhões e os 350/0 da população geral, 
os quaes representariam um perigo potencial 
para sua nova Patria. 

Irradiações em 

lingua poríugueza 

As irradiações das Hmissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo á.'! 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras três emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul, 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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Hitler fiat den richtigen Zeitpunkt ver- 
passt, erklärte Neville Chamberiain Anfang 
April. Sir Edmund Ironside, damals Chef 
des britischen Qeneralstabes und inzwischen 
•wie alle massgebenden Generale und Admi- 
rale Englands abgesägt, interpretierte am 3. 
April die kühne Behauptung seines Mini- 
sterpräsidenten dahin, er zittere bei dem 
Gedanken, was geschehen wäre, wenn die 
Deutschen im Herbst oder Winter ange- 
griffen hätten. Damals habe England kein 
Heer gehabt, jetzt aber stehe ein mächti- 
ges Heer bereit. Groteskerweise rühmte er 
dann die erfahrenen alten englischen Gene- 
rale. denen junge und unerfahrene deutsche 
.Truppenführer gegenüberständen. Sechs Ta- 
ge später waren die Deutschen in Norwe- 
gen. Churchill, der den leicht entrüsteten 
Briten zu erklären hatte, warum die bri- 
tische Flotte geschlafen hatte, stellte mit 
der ihm eigenen Ignoranten Selbstsicherheit 
fest, Hitler habe einen sch,weren strategi- 
schen Fehler begangen. Endlich sei nun der 
norwegische Korridor geschlossen. England 
werde alle strategischen Punkte der norwe- 
gischen Küste besetzen, die es gebrauche. 
Die deutsche Flotte sei bereits verkrüppelt 
Und unschädlich gemacht — im Skagerrak 
imd Kattegat werde jedes deutsche Schiff 
ausnahmslos versenkt. Einige Tage danach 
hatte Chamberiain die undankbare Aufgabe, 
dem Unterhause mitzuteilen, dass die bri- 
tischen Truppen erfolgreich Andalsnes und 
Namsos geräumt hätten, aber der Krieg in 
Norwegen werde an anderer Stelle mit ver- 
doppelter Kraft bis zum siegreichen Ende 
geführt. Der Sieg konnte gar nicht strittig 
sein, weil die stärkste Flotte der (Wielt, das 
beste Heer Europas, nämlich das französi- 
sche, und die beste Luftwaffe, die engli- 
sche. zusammenwirkten. 

All das ist wirklich einmal von den Mini- 
stern Englands erklärt worden. Vor 9 Mo- 
naten erst! Zum Jahresende klangen die Tö- 
ne allerdings anders. Nicht einmal das 
Triumphgeschrei vom Oktober — wir haben 
es überlebt! — wurde noch angestimmt. 
Man hatte vielmehr Weihnachten in fliegen- 
der Hast Alarm gegeben, sah die Deutschen 
vor der Tür und nahm seine Invasionsangst 
auch in den letzt>.n Tagen des Jahres bit- 
ter ernst, wandte sich offiziell ge^en diti 
"'ie üblich umi jljer rn- 

'^■g-e -iieutSv.ii- -nniitärisclie '"".ue. 
sonst im laufe r'e/'.-mbCi au küh- 

nen Prognosen über di< ItaEener ausi,'e- 
sprochen hat, einschI^essli^;a der Churdiill- - 
sehen Aufforderung an das italienische Volk 
zur Revolution, hatte selbst für die Eng- 
länder nach wenigen Tag'en seine über die 
harte Gegenwart hinw'egtröstende Kraft ver- 
loren. Etwas scheinen die Massen jenseits 
des Kanals gelernt zu haben: dass man mit 
halben Massnahmen keirfen Feind besiegen 
kann! Es ist kein Geheimnis, dass Churchill 
Truppen und Material aus England nach 
Aegypten gesandt hat. Aber die halbe Mil- 
lion Mann kann Italien ganz gewiss nicht 
schlagen, kann auch keine Revolution her- 
vorrufen. Jede Churchill-Rede über Aussen- 
politik ist bisher für die Achsenmächte ein 
Geschenk gewesen. Die letzte oratorische 
Festung des Ministerpräsidenten hat die Ita- 
liener wie einen Peitschenhieb getroffen, ihren 
Stolz tiefer verletzt, als Churchill je ver- 
stehen wird. Er hat dem Volk verratenj 
auf was das perfide Albion spekuliert hat! 
Im vollen Wortlaut Hess Mussolini von al- 
len italienischen Zeitungen auf, der ersten 
Seite die Rede veröffentlichen. Das Königs- 
haus antwortete mit der Weihnachtsbotschaft 
des Königs, in ihrer Knappheit und Ent- 
schlossenheit ein würdig'es Dokument der 
italienischen Härte, und mit dem Eintritt 
der Kronprinzessin in die faschistische Par- 
tei. Churchill hat mit der Berufung Anthony 
Edens zum Aussenminister, des in Italien 
verhasstesten Engländers, zur gleichen Zeit 
seinen öligen Worten über die traditionelle 
englisch-Italienische Freundschaft einen Kom- 
men'tar gegeben, den das italienische Volk 
verstanden hat. 

Und Griechenland? Es scheint uns, die 
Griechen sollten in ihrem Taumel derSelbst- 

Besonders Kinder werden in dieser Jah- 
reszeit recht häufig von der sogenannten Som- 
merdiarrhöe befallen. Der Sommerdurchfall 
ist keine ,,Erkältungserscheinung", sondern 
eine Infektion, die durch gewisse, im Magen 
und Darm befindlichen Keime hervorgerufen 
wird. Gerade bei diesen Durchfällen der 
Kinder hat sich die Kohlebehandlung aus- 
serordentlich bewährt. Eine rechtzeitige Ver- 
abfolgung von Ultracarbon Merck-Tabletten 
schützt Ihre Kinder vor den schwächenden 
Darmkatarrhen. Ultracarbon ist vollständig 
unschädlich und kann auch Kleinkindern und 
sogar Säuglingen ohne Besorgnis gegeben 
werden. Ultracarbon ist auch bei Lebensmit- 
telvergiftungen das gegebene Mittel. Ultra- 
carbon Merck ist in Gläsern zu 50 Tabletten 
in jeder .\potheke^ erhältlich. 

Überschätzung, in den sie durch die Erfol- 
ge an der albanischen Front geraten sind, 
nicht vergessen, in welcher Welt sie leben: 
Dieses Europa erträgt keine britischen Brük- 
kenlköpfe! In diesem nun beendeten Jahr 
haben sich schon andere kleine Nationen 
über dieses Gesetz des neuen Europa hin- 
wegzusetzen versucht. Es ^ab ein bitteres 
Erwachen. Das wird den Griechen nicht er- 
spart bleiben. Sie werden dann sehen, dass 
ihr Krieg eine Episode in diesem Kampf 
war, bei dem es, was sie vergessen ha- 
ben, nur um éins geht: Europa von Eng- 
land frei zu machen, dadurch, dass die Eng- 
länder zu Boden geschlagen w'erden. 

An der Jahreswende hat sich kein engli- 
scher Minister an das Mikrophon gestellt^ 
um das Heer des Bundesgenossen von ge- 
stern als das beste der W^lt zu preisen und 
um seine eigene starke Armee zu preisen. 
Man ist sich nur in einem gleichgeblieben: 
Wéihnachten 1939 wurde auf dem interal- 
liierten Kriegsrat in Paris die Kriiegsaus- 
weitung auf den Norden oder Südosten be- 
schlossen. Diesmal wollen die Engländer Ir- 
land in den Krieg verwickeln. Es ist be- 
zeichnend, dass vor einem Jahr di|e Pläne 
offensiven, jetzt aber defensiven Charakter 
haben. Die „stärkste Kriegsmarinie" der 
Welt, der in einem Dutzend von Churchill- 
Reden seit Kriegsausbruch soviel Vorschuss- 
lorbeeren gespendet wurden, die sämtliche 
deutsche U-Boote, von den Hilfskreuzern 
gainz zu schweigen, mehrfach von den Mee- 
ren angeblich vertrieben hat, ist nicht in 
der Lage, die Zufuhren nach England zu 
sichern. Man bezeichnet in der englischen 
Presse den Besitz d'er irischen Häfen be- 
reits als eine Lebensfrage für England, die 
notfalls mit Gewalt gelöst werden muss. 

Der jetzt durch wirtschaftliche Abschnü- 
rung. eingeleitete Versuch, Eire zur Abtre- 
tung der Häfen zu zwingen, beweist, wie 
schwach England geworden ist. Auf dem 
Gebiet, auf dem es sich noch vor wenigen 
Monaten für unangreifbar hielt, auf dem 
es seine Weltstellung eroberte, fügen deut- 
sche See- und Luftstreitkräfte den Briten 
solche Schläge zu, dass diese nur noch ^mit 
falschen Karten das Spiel zu gewinnen hof- 
fen: Entweder Verwicl.iung Eires in den 
Krii'fy — dass di Ueherlassunof der Hafen 

'lio Briíi^n dirse Folge hat, sprechen die 
lrc;i Selber aitj — oder Hiiuinzerren <lcr 
USA In den iCrieg. Von London auü :-iind 
in den LISA in den leisten Tajren /uei 
Vorschi*ige lainzjcrt. worden, die diesen 
Zweck verfolgen. Beschlagnahme der deut- 
schen und italienischen Dampfer in USA- 
Häfen und Abänderung der nordamerikani- 
schein Neutralitätsgesetzgebung mit dem 

Zweck, den Transport amerikanischen Rü- 
stungsmaterials auf USA-Schiffen nach Eire 
als Transitland für England zu gestatten. 
Der letzte Vorschlag zeigt besonders deut- 
lich die englische Tonnagenot, die eines Ta- 
ges eine Katastrophe werden kann, und das 
Bestreben, gleichzeitig USA in den Krieg 
zu verwickeln und sich Irlands zu bemäch- 
tigen. Die deutsche Sperrzone, eine Folge 
der völkerrechtswidrigen britischen Blockade, 
besteht zu Recht, auch wenn USA-Dampfer 
sie durchfahren. Jedes Schiff weiss, es be- 
gibt sich in ein Gefahrengebiet. Damit ist 
van deutscher Seite alles zii diesem neuen 
Versuch Churchills gesagt, den von ihm ent- 
fesselten .Krieg von anderen führen zu lassen. 

Dieses England ging in das Jahr 1941 
in dem Bewusstsein, es kann den Krieg 
aus eigener Kraft nicht gewinnen. Wie man 
überhaupt siegen kann, weiss in England 
niemand. Ueberleben ist die einzige Parole. 
Blockade. ^Einkreisung, Abnutzungskrieg — 
jene Mittel, durch die der Sieg ersessen .wer- 
den sollte — gehören der Vergangenheit an. 
Eine Invasion in Europa? Jeder deutsche 
Musketier am Kanal würde zu gern das 
Wort Bismarcks wahrmachen: Wenn die Eng- 
länder an der deutschen Küste landen, dann 
schicken wir Polizisten, die sie verhaften! 
So wienig wie einen Plan für den Sieg 
hat das ^englische Volk einen Gedanken, was 
etwa nach einem Sieg werden soll. Chur- 
chill luind die Oberschicht vvfssen natürlich, 
was sie wollen: Europa als Dominion! Mit 
Frankreich hat man den Versuch gemacht. 
Er ist an dien deutschen Waffen geschei- 
tert. Durth alle Phrasen von der Nachkriegs- 
welt der Freiheit ist der britische Weltherr- 
schaftswille, ist die Absicht, den Kontinent 
in das britigiche Weltreich einzufügen, her- 
auszuspüren, ein Plan, den die ,,Times" be- 
stätigt haben. Aber dem Mann auf der vfing- 
liachen Strasse, dem Mann, dem Churchill 
vorredet, er müsse für seine Freiheit kämp- 
fen, kann man mit diesen imperialistischen 
Plänen genau so wenig kommen vde den 
Europäern und Nordamerikanern. Was aber 
hat man ihnen zu versprechen? Hier die 
Antwort, die eiri engUscher Abgeordneter am 
Jahresende gibt. Es ist das offene Einge- 
ständnis, dass England den Krieg nicht 
nur militärisch, sondern auch geistig ver- 
loren hat. , 

Der hberale Abgeordnete Sir Richard Ac- 
land erklärte laut „Daily Mirror": Hitler 
kämpft in diesem Krieg mit einer neuen Idee. ' 
Ist es nfcht Zeit, dass wir auch darange- 
hen, unsere bewaffneten Kräfte durch die 
Macht einer neuen Idee zu verstärken? Hit- 
ler hat iriumphiert, weil er darauf ausging, 
die alte Ordnung zur Hölle zu jui^en. Wir 
werden niemals die Begeisterung unseres ei- 
genen Vokes und der Völ.kcr Europas aui- 
stacheln, ihn zu schlagen, wenn "jede Hand- 
lung unserer Politik zeigt, dass wir es nicht 
wagen, jene alte Ordnung anzutasten." 

I G. Sdhr. 

imStnffl 

Ich bin Sonderführer bei der Propaganda- 
Kompanie. Aber nicht bei der Luftwaffe. Bin 
in meinem Leben schon oft geflogen, aber 
nie in -Kriegszeiten. Jetzt will und darf ich 
endlich mit einem Stuka gegen den Feind! 
fliegen. An Fotoapparaten nehme ich'mit; 
meine Leica mit dem Teleobjektiv. 

Ich komme an einem Mittag auf den Ein- 
satzhafen. Sofort wird mir die Schwierigkeit 
meiner ganzen Situation bewusst: ich kann 
keine Fliegerkombinafion anziehen, kann kei- 
nen Fallschirm anziehen, kann vor allen Din- 
gen nicht, was das wichtigste ist, angeschnallt 
werden. Ich muss beweglich sein, muss ste- 
hen können, um über die Schulter des Flug- 
zeugführers hinweg fotografieren zu können. 
Dazu muss die Wand zwischen den beiden 
Sitzen entfernt werden. Das stellt sich alles 
heraus, während ich neben einer Maschine 
stehe, deren Motoren sich schon warm lau- 

fen. Der Flugzeugführer, ein Oberleutnant, 
lächelt nachsichtig und sagt: ,,Ich glaube nicht, 
dass das gehen wird, was Sie vorhaben. Sie 
werden nämlich nicht mehr wissen, was oben 
und unten ist, und über Ihre eigene Person 
werden Sie nur noqh vage Vorstellungen ha- 
ben." 

Es ist ja möglich, dass es so kommt. Auf 
jeden Fall steige ich über die Tragfläche 
des Flugzeugs in meinen Sitz hinter dem Flug- 
zeugführer, halte die Kamera, mein im Augen- 
blick bestes Stück, fest in der Hand, will 
mich auf meinem Sitz irgendwie einrichten, 
aber schon wird das Startzeichen gegeben. 
Wir starten. 

Es geht jetzt alles unglaublich schnell. Das 
Flugzeug kommt in kürzester Zeit auf die 
Höhe von 2500 Meter. Schon haben wir den 
Kanal unter uns. Wir sind durch eine Wol- 
kendedke in die Höhe gestossen. Jetzt sehe 
ich zum erstenmal, dass wir nicht allein sind, 
sondern in einer KCtte fliegen. Zwei Stukas 
sind vor uns. Wir sind in der gleichen Höhe. 
Unter uns die Wolken. Den Kanal schien 
wir jeweils durch, ein Loch in der Wolken- 
decke. Ueber uns die Sonne, unter uns 
schneeweisse Wolken, durch die Löcher der 
Kanal in geflecktem Blau. Ich weiss, dass 
unser Ziel ein Dampfer ist, den die Aufklä- 
rer meldeten Der Oberleutnant fliegt schwei- 
gend, ich halte die Kamera auf den Knien, 
prüfe mich selbst und finde, dass es mir im 
Augenblick noch recht gut geht. Ich mache 
Versuche, stehe auf und probiere, in welcher 
Haltung und Lage ich am besten bei dem 
kommenden Sturzflug werde fotografieren kön- 
nen. 

Jetzt scheint das Abenteuer zu beginnen. 
Ich habe auf dem Wasser des Kanals noch 
gar nichts gesehen, doch da ruft der Ober- 
leutnant durch das Kehlkopf-Mikrophon: „Ach- 
tung, Angriff!" Ich stehe auf. 

Ich sehe dass die erste Maschine unserer 
Kette über den linken Flügel abstürzt. 

Ich sehe, dass die zweite Maschine unserer 
Kette über den linken Flügel abstürzt. 

Die beiden Maschinen verschwinden in den 
Wolken. Mit meinem Körper geschieht irgend 
etwas. Er verlagert sich. Jetzt weiss ich, 
was mit ihm geschieht. Ich stehe jetzt eigent- 
lich auf dem Kopf, und trotzdem falle ich 
nirgendwohin. Mit ungeheurer Willensanstren- 
gung halte ich die Kamera, und blitzschnell 
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durchzuckt mich der Gedanke, dass es mir 
tatsächlich gelingt, sie zu halten, dass ich im 
entscheidenden Augenblick über die Schulter 
des Flugzeugführers fotografieren kann Ich 
denke plötzlich über mich nach und finde, dass 
ich, mit wenigen Fingern an irgend etwas an- 
geklammert, meinen gesamten Körper und 
meine Kamera halfen kann. Mein Wille 
scheint über alle Gesetze der Schwerkraft zu 
triumphieren. Nun aber kommt etwas, das mir 
für den Augenblick so schrecklich vorkam, 
dass icjh es nie vergessen werde. Bis jetzt 
,war es natürlich hier hell. Wir stürzen in 
der Sonne. Mit einemmal ist es um mich 
herum dunkel geworden. Es ist nichts mehr 
zu sehen. Was ist mit mir geschehen? Sind 
wir irgendvVie verunglückt? — Icli muss sa- 
gen. dass CS-nn schweir f;i!lt, überliaupt /u 
erzälilen, was ii: dieser Sekunde rnii mir vor 
sic!i piiif.r Ich war in einer füichicrLJntii 
Depression, die um so schwerer woc;, iIä 
ich v<Tbcr in '-iner .Vrt von ( /li't ü',! 
war. Ich schrii, r v.-c-í ich li'ni^ir- 
Warum, das ist unerfindlich. Oder doch viel- 
leicht? Die ganze Welt unter mir war ver- 
schwunden. Ganz weg radiert. Es gab nichts 
Reales mehr, an das ich meine Sinne halten 
konnte. Wir durchstiessen die Wolkendecke. 
— Aber nun sofort höchstes Olücik: immer 
noch in dieser körperlosen, von der Materie 
gelösten stürzenden Situation erkenne ich den 
Sonnenschein, das Meer, die Küste, ja das 
Ziel. Wir sind nicht geradeswegs in die 
Hölle geflogen, in das graue Nichts, nein, 
wir fliegen einen Sturzangriff auf ein Schiff, 
jch iiabe mich eingefangen. Ich lebe wieder 
in dieser Welt unseres Krieges — und so- 
fort erkenne ich glücklich, dass es mir ge- 
lungen ist, mich LVif das schärfste zu kon- 
zentrieren. Da unten ist der Dampfer, das 
Ziel, in meinen Händen ist die Kamera, und 
ich knipse und knipse. Unheimlich, aber auch 
geradezu bedrückend: das Schiff wird immer » 
grösser, das Schiff schiesst auf mich zu. 

Dann — ein Riss durch die ganze Ma- 
schine, es durchzuckt mich: die Bombe ist 
ausgelöst worden. Ich knipse noch einmal, 
aber jetzt: eine wahnwitzige Kraft, eine eiser- 
ne Hand presst mich nach unten. Ich sinke 
in die .Knie, falle über das F.-T.-Gerät, bin 
ein Wurm, zerquetscht, zertreten, ein Mensch, 
der keinen Finger rühren kann, und alle 
meine geistigen Fähigkeiten reichen noch ge- 
rade zu der Erkenntnis, dass der Flieger in 
dieser Sekunde den Sturz abgefangen hat. 

Ich bin wieder so weit, mich selbst zu be- 
greifen, sehe unter mir das Ziel und knipse 
das Schiff in einer Rauchfahne, denn es ist 
getroffen. 

Wir erhielten die letzten Neuheiten in 
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Freitag, den 7. Februar 1941 Deutscher Morgei, 
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Berlin, 30. (St.) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht gibt am Donnerstag- 
mittag bekannt: , . . 

„Unsere Flieger.verbände griffen bei Flü- 
gen der bewaffneten Aufklärung Industriean- 
lagen an der englischen Südostküste sowie in 
Midlands an. Fernkampfartillerie des Hee- 
res beschoss militärische Ziele in Südosteng- 
land. Grosse Bomberverbände griffen in der 
Nacht zum 30. Januar militärisch wichtig© 
Ziele in verschiedenen Stadtteilen Londons an 
und warfen Brand- und Sprengbomben ab. Der 
Feind warf in der gleichen Nacht Bomben 
auf das nordwestdeutsche Küstengebiet ab; 
ein Stadtviertel und ein Arbeitslager wurden 
getroffen. ]V\ehrere Zivilpersonen wurden ge- 
tötet, andere verletzt. Der Sachschaden ist 
unbedeutend. Der im gestrigen Bericht als 
verloren gemeldete Bomber ist zu seinem 
Horst zurückgekehrt." 

iBerlin, 31. (St.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot meldet die Versenkung von 
20000 t feindlichen Handelsschiffsraums. 
Kampffliegerverbände belegten auch gestern 
wieder militäris.ch wichtige Ziele in London 
mit Spreng- und Brandbomben. Kühn aus ge- 
ringer Höhe durchgeführte Einzelangnffe rich- 
teten sich gegen Flugplätze, Truppenübungs- 
plätze, Flakstellungen, Lastkraftkolonnen Fa- 
brikanlagen und Eisenbahnen in Südostengland. 
Bei diesen Flügen wurden wiederholt Bomben- 
Volltreffer auf am Boden stehende Kampf- 
und Blenheim-Flugzeuge erzielt. Auf einem 
Truppenübungsplatz nordöstlich London tlog 
ein Munitionsdepot in die Luft. Bombenvoll- 
treffer zerstörten Hallen einer Fabrik pstlicn 
Cambridge in der Nähe von Stotford und 
Nottingham. Etwa 400 km westlich der Do- 
negal-Bai versenkten Kampfflieger den Han- 
delsdampfer ,,Austvard" von 3677 brt. und 
südlich der Humbermündung ein anderes Klei- 
neres Schiff. Die Fernkampfbatterien d^ 
Heeres setzten die Beschiessung militariscn 
wichtiger Ziele in Südostengland fort. Der 
Feind führte Einflüge weder ins Reichs- noch 
ins besetzte Gebiet durch. Ueber Dover schös- 
sen deutsche Jäger 5 und über London sieben 
Sperrballons ab. Ein eigenes Flugzeug fehlt. 

Berlin, 1. (St.) — Das Oberliommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Samstag- 
mittag mit; ... 

Gestern griffen IKampffliegerverbande eine 
beträchtliche Anzahl militärisch wichtiger Ziele 
in London und Ostengland an, wobei u. a. 
ein grosses Petroleumreservoir in Southampton 
einen Volltreffer erhielt und in Brand geriet. 
Ein feindliches Handelsschiff wurde an der 
ostenglischen Küste durch Bomben. schwer be- 
schädigt In den Gewässern westlich Irlands 

"versenkten Fernkampfflugzeuge zwei H=indels- 
dampfer mit insgesamt 10.100 t. Em wei- 
terer englischer Hafen wurde systematisch ver- 
mint. Der Feind führte keine Einflüge gegen 
das Reich oder die besetzten Gebiete durch. 

Berlin, 2. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag, mit: , , , , 

,,Auch am 1. Februar setzte die deutsche 
Luftwaffe ihre Flüge der bewaffneten Auf- 
klärung über England fort. Im Tiefflug wur- 
den zwei Flugplätze angegriffen und zahlrei- 
che feindliche Kampfflugzeuge vernichtet oder 
beschädigt. Desgleichen wurden Flugzeug- 
hallen und Unterkunftsräume getroffen. In 
Ostengland wurden wirksam zwei Fabriken 
und ein Hafen bombardiert. Deutsche Jäger 
schössen ein feindliches Flugzeug ab, das 
einen Einflug in das besetzte Gebiet versuchte. 
Fernkampfartillerie des Heeres beschoss mi- 
litärisch wichtige Ziele in Südostengland. Im 
Mittelmeer griffen deutsche Kampfflieger mit 
grossem Erfolg verschiedene Anlagen von Hä- 
fen an der nordafrikanischen Küste an, die 
dem englischen Nachschub dienten. Bei die- 
sem Angriff wurden 3 feindliche Handels- 
schiffe von 14.000 t versenkt und weitere 3 
schwer beschädigt. In der vergangenen Nacht 
führte der Feind keinerlei Einflüge gegen das 
besetzte oder Reichsgebiet durch. Von den 
Operationen am 31. Januar sind 2 eigene 
Flugzeuge nicht zurückgekehrt." 

Berlin, 3. (T.-O.) — Das Oberkommando 
'der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

,,Bomber griffen gestern mit Erfolg m Ein- 
zelflügen Flugplätze, Industrieanlagen, Lager- 
häuser und Eisenbahnen in Südost-England an. 
Auf einem Flugplatz wurden feindliche Flug- 
zeuge zerstört und Volltreffer in einem La- 
gerhaus erzielt. Südlich Southend wurde ein 
feindliches Handelsschiff in Brand gesetzt. 
Ein anderes Handelsschiff erhielt südöstlich 
Harwich Bombenvolltreffer. Der Feind verlor 
gestern 3 Flugzeuge, davon eines im Luft- 
kampf und ein weiteres wurde durch Flak ab- 
geschossen. Das dritte Flugzeug wurde zur 
Notlandung gezwungen." 

Berlin, 4. (St.) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht teilt am pienstagmittag 
mit: 

,,Ein deutsches Kriegsschiff, das in Ueber- 
see operiert, versenkte 29.000 brt. feindlichen 
Handelsschiffsraumes. Ein deutsches U-Boot 
teilt mit, dass es bewaffnete feindliche Han- 
delsschiffe mit 11 000 brt. versenkt hat. Im 
Laufe des 3. Februar griffen deutsche Bom- 
ber wirksam wichtige militärische Ziele in 
der Umgebung Londons und in Südostengland 
an. Es wurden Volltreffer mit schwerkalibri- 
gen Bomben an Industrieeinrichtungen in der 
Umgebung von Madstone erzielt. Einige grosse 
Hallen, Unterkunftsräume und eine grosse 
Anzahl feindlicher Flugzeuge wuixien auf eini- 
gen englischen Flugplätzen zerstört. Ein Stuka 
versenkte vor Ramsgate durch Bombenvoll- 
treffer ein Handelsschiff von 3000 t. Die 
Verminung der britischen Häfen wurde fort- 
gesetzt. In der vergangenen Nacht bombar- 
dierte unsere Luftwaffe wirksam kriegswich- 

tige Ziele in Ostengland. Der Feind unter- 
nahm keine Einflüge gegen Reichsgebiet. 3 
eigene Flugzeuge sind nidit zurückgekehrt." 

Stalicnifiict Itetcilimdt 

Rom, 30. (St.) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 237 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,An der griechischen Front behinderte das 
schlechte Wetter, die militärischen Operatio- 
nen. Bei grossen Patrouillen-Unternehmen wur- 
den Gefangene gemacht und Waffen erbeutet. 
In der Cyrenaika intensive Tätigkeit der Ar- 
tillerie, Spähtrupps und schnellen Kolonnen 
unter reger Zusammenarbeit unserer Luftwaffe. 
In Ostafrika, an der Nordfront, wurden 
australische Abteilungen abgewiesen und eine 
Ortschaft, die von ihnén erreicht worden war, 
wieder besetzt. Es wurden Gefangene ge- 
macht und Waffen erbeutet. An der Süd- 
front griffen wir in drei verschiedenen Ab- 
schnitten an und schlugen feindliche Kolon- 
nen in die Flucht. Unsere Fliegerverbände 
bombardierten intensiv feindliche motorisierte 
Einheiten, Truppen und Stellungen. Die eng- 
lische Luftwaffe führte Einflüge gegen einige 
unserer Luftbasen durch und verursachte leich- 
ten Sachschaden. Ein feindlicher Jäger wurde 
abgeschossen." 

Rom, 31. (St.) —- Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 238 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front Artillerietätig- 
keit. Bomberverbände und Jäger führten wirk- 
same Angriffsaktionen gegen Brücken, Stras- 
sen und feindliche Basen durch. Truppen und 
motorisierte Kolonnen wurden mit kleinkalibri- 
gen Bomben und MG-Feuer belegt. Eines un- 
serer Flugzeuge kehrte nicht zurück. Um die 
Umfassung unserer Stellungen bei Derna in 
der Cyrenaika zu verhüten, ordnete das Ober- 
kommando die Räumung der Stadt an und 
verlegte unsere Truppen unmittelbar nach We- 
sten und Süden, wo unsere Abteilungen einen 
Angriff der motorisierten australischen Trup- 
pen zum Scheitern brachten. Fliegerverbände 
bombardierten motorisierte feindliche Einhei- 
ten Unsere Jäger schössen zwei feindliche 
Flugzeuge ab. Der Feind führte Einflüge ge- 
gen Ortschaften in der Cyrenaika durch, vm 
€S drei Tote und einige Verwundete g^b. In 
Ostafrika wiesen wir bei verschiedenen Kämp- 
fen an der Nordfront Angriffe des Feindes 
ab, dem empfindliche Verluste zugefügt wur- 

den. Unsere Bomber und Jäger entiwckelten 
lebhafte Tätigkeit und bombardierten Batte- 
rien, Truppen und motorisierte Einheiten. Ein 
Gloucester-Flugzeug wurde abgeschossen. Ein 
anderes englisches Flugzeug wurde zur Not- 
landung auf einem unserer Flugplätze gezwun- 
gen und die Besatzung gefangen genommen. 
Verbände des deutschen Fliegerkorps bombar- 
dierten wirksam Suez und Ismailia." 

Rom, 1, (St.) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 239 des italienischen Hauptquartiers hat 
den. folgenden Wortlaut: 

,,An der griechischen Front normale Artille- 
rie- und Spähtrupp-Tätigkeit. Feindliche Trup- 
penikonzentrationen wurden im Tiefflug an- 
gegriffen und wirksam mit kleinkalibrigen 
Bomben belegt. In der Cyrenaika griffen un- 
sere Truppen an und warfen südlich von 
Gebel feindliche Einheiten zurück, die von 
unseren Fliegern bombardiert wurden. In Ost- 
afrika geht die Schladit an der Nordfront 
weiter. Während der blutigen Kämpfe füg- 
ten unsere heldenhaften nationalen und kolo- 
nialen Truppen dem Feind sehr beträchtliche 
Verluste zu; unsere Verluste sind ebenfalls 
empfindlich. Die Luftwaffe griff mit unbe- 
schreiblichem Mut wirksam in die Boden- 
kämpfe ein. Bei einer nächtlichen 'Kreuzfahrt 
unserer Torpedoboote im Aegäischen Meer 
sichtete eine der Einheiten unter dem Befehl 
des Korvettenkapitäns Francesco Mimbelli 
einen gesicherten feindlichen Geleitzug, der an- 
gegriffen wurde. Ein Schiff von mindestens 
10 000 brt. wurde getroffen und ging sofort 
unter. Trotz heftiger Abwehr seitens der Ge- 
leitschiffe kehrten unsere Einheiten unversehrt 
in den Heimathafen zurüdc." 

Rom, 2. (St.) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 240 des italienischen Oberkommandos hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,An der griechischen Front wurden bei 
Spähtruppunternehmungen Gefangene und 
reichliches Kriegsmaterial eingebracht, das von 
einer vor einigen Tagen zersprengten feind- 
lichen Binheit zurückgelassen worden war. Es 
wurde festgestellt, dass der Feind sehr er- 
hebliche Verluste erlitten 'hat. An einer ein- 
zigen Stelle des Tomorizza-Tales wurden 200 
Tote gefunden, darunter 3 Offiziere. Feind- 
liche Flugzeuge bombardierten Lazarette in 
Valona, wobei Opfer und Sachschaden verur- 
sacht wurden. Es sind 10 Tote und meh- 
rere Verletzte zu beklagen. An der Cyrenaika- 
Front nichts Neues. Eigene Fliegerverbände 
bombardierten an verschiedenen Stellen feind- 
liche motorisierte Einheiten. Unsere Jäger 
schössen 2 Hurricane ab. Feindliche Einflüge 
gegen unsere Flugplätze verursachten Schaden, 
jedoch sind weder Tote noch Verletzte zu be- 
klagen. In Ostafrika wurde am Sonnabend 
sehr schwer auf der Ebene zwischen Agordat 
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und Barentu im westlichen Erythräa gekämpft. 
Die Luftwaffe hatte lebhaften Anteil an dem 
IKampf und bombardierte die feindlichen Trup- 
pen, belegte sie mit MG-Feuer und vernich- 
tete zahlreiche Lastkraftwagen des Feindes. 
Unsere Jäger schössen einen feindlichen Hurri- 
cane ab. Verbände des deutschen Fliegerkorps 
bombardierten mit Erfolg und sichtlichen Er- 
gebnissen die Anlagen und Häfen von Sol- 
lum und Bardia. Im Hafen von Bardia wur- 
de ein 1000 t-Dampfer versenkt. Am Nach- 
mittag des 31. Januar griffen deutsche Luft- 
streitkräfte intensiv feindliche Flottenstreit- 
kräfte an der Küste der Marmarika an: 3 
Schiffe mittlerer Tonnage wurden versenkt 
und 3 weitere schwer beschädigt. Eines un- 
serer U-Boote im Atlantik unter dem Kom- 
mando des Fregattenkapitäns Primo Longo- 
bardo griff einen stark gesicherten Geleitzug ' 
von vier britischen Handelsdampfern an und 1 
versenkte 3 derselben mit insgesamt 15 000 
brt." 

Rom, 3. (St.) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 241 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,An der griechischen Front eigene Späh- 
trupp und beiderseitige Artillerietätigkeit. Un- 
sere Flugzeuge bombardierten Truppen-An- 
sammlungen. In Nordafrika bombardierten un- 
sere Fliegerverbände mit Erfolg feindliche 
Abteilungen. In Ostafrika gingen die heftigen 
Kämpfe im Abschnitt Agordat und Barentu ' 
gestern weiter. Unsere Luftwaffe griff mit 
glänzendem Geist ein. Feindliche Flugzeuge 
überflogen, von Westen kommend, Sardinien 
und warfen Bomben und zwei Torpedos auf 
die Docks von Tirso, jedoch ohne Erfolg; es 
wurden weder Opfer noch . Sachschaden ver- 
ursacht. Ein feindliches Flugzeug wurde von 
den Flakbatterien zur Notlandung gezwungen, 
die Besatzung wurde gefangen genommen. Ein 
englischer Jagd-Eindecker Spitfire stürzte in 
der Gegend von Viareggio ab; der Pilot 
wurde gefangen genommen." ' 

Rom, 4. (St.) — Der Wehrmachtsbericht ' 
Nr. 242 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut; 

,,An der griechischen Front war die Artil- 
lerie- und Spähtrupptätigkeit durch schlechte 
Witterungsbedingungen gestört. In Nordafrika 
beiderseits lebhafte, Fliegertät^gkeit. In Ost- ' 
afrika, an der Nordfront, bezogen 
Truppen neue Stellungen östlich Agordä 
Barentu, auf die wir einen Angriff von PaJ 
zerwageii und aus Engländern und Eingebo- 
renen gemischten Abteilungen, die Gefangene 
und Waffen in unseren Händen Hessen, ab- 
wiesen. An der Südfront griffen unsere Dubat- 
Abteilungen feindliche Truppen an, zwangen 
sie zum Rückzug und fijgten ihnen schwere 
Verluste zu. Die Luftwaffe griff wiederum 
energisch in die Kämpfe ein. Der Feind 
führte Einflüge gegen einige Orte in Ery- 
thräa und gegen Mogadiscio durch. Es wurde 
einiger Sachschaden verursacht; zahlreiche Op- 
fer sind unter der Eingeborenenbevölkerung 
zu beklagen. Ein englisches Flugzeug wurde 
abgeschossen, zwei eigene Apparate kehrten 
nicht zurück. In der vergangenen Nacht sich- 
teten unsere Torpedoboote auf Patrouillenfahrt 
im Roten Meer einen durch Kreuzer und Zer- 
störer stark gesicherten feindlichen Geleit- 
zug. Unsere Einheiten griffen entschlossen 
an und schössen neun Torpedos ab, von de- 
nen 7 Volltreffer waren. Trotz heftiger feind- 
licher Abwehr konnten unsere Einheiten sich 
zurückziehen und unversehrt ihre Stützpunkte 
erreichen." 

itenclieffiiiitiilS iie§ rnmiiiiliiiieii 6t(iat8il)eí8 

an iiCD Mljtcr M SroPeiitiditii íReidjeS 

Bukarest, 30. (T.-Ó.) — General Antonescu 
sandte das folgende Telegramm an den Füh- 
rer: ,,lch hielt es für meine Pflicht, am ge- 
strigen Tage die folgenden Worte an die ru- 
mänische Nation zu richten: Es ist mir eine 
Ehrenpflicht vor der ganzen Nation zu be- 
weisen, dass ich in diesen Tagen des zer- 
störenden Zusammenbruchs hinter mir den 
treuen Schatten des grossen Führers und die 
Ehre des Deutschen Reiches gefühlt habe, 
die unsere Grenzen garantierten. Das bedeutet 
keineswegs eine Verletzung des rumänischen 
Stolzes noch einen Verzicht auf unsere Souve- 
ränität, sondern loyale Verständigung mit 
einem grossen Verbündeten, demgegenüber ich 
nur beklagen kann, dass entgleiste Elemente 
des Volkes für einen Augenblick das Prestige 
unserer Einheit haben trüben können. Darum 
kann ich unserer Nation wie jedem aufrechten 
Soldaten und reinen Rumänen nur sagen, dass 
er stolz und sicher sein kann in seiner Zuge- 
hörigkeit zur. Achse. Ich rufe alle die auf, 
die fühlen wie ich und versprechen, dass uns 
in unserem Schicksal nicht der fehlen wird, 
der uns sein grosses Vorbild lehrt und uns 
einen Weg in die neue Zukunft Europas 
ebnen wird. Indem ich Ihnen diese Gedan- 
ken übermittle, in denen für alle Zeit meine 
ganze Arbeit ruhen wird, bitte ich Ew. Exz., 
dies Zeichen meiner Treue und Bewunderung 
entgegenzunehmen." 

Der Führer antwortete hierauf: ,,Ich danke 
Ihnen für Ihr Telegramm vom 2ö. ds. Mts. 
und Ihre erneute Treuebezeigung zur Achse 
Berlin—Rom. Ich spreche Ihnen meine herz- 
lichsten Wünsche für die schnelle innere Be- 
friedung des rumänischen Staates und für eine 
fruchtbare Entwicklung dK Landes in Zu- 
kunft aus". 
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Artilheiros navaes allemães e membros da Orga- 
nização Todt constroem, em commum, a^ base 

de concreto armado d'uma bateria pesada. 

Feldpostpädcchen mit warmem Inhalt. Der 
Gau Berlin der NS.-Frauenschaft lässt durch 
die Jugendgruppen Filzpantoffeln und Hand- 
schuhe anfertigen. — Eine der Helferinnen 
bei der Zusammenstellung der Weihnachts- 

päckchep. 

Bellissima vista de Epirus (Qrecia). Pontes dessa 
construcção difficultam o avanço italiano neste 

paiz. 

Deutsche Marineartillerie und Organisation Todt 
bauen gemeinsam die Basis für eine schwere 

Batterie. 

Hendspherios de minas chegam numa empreza 
armamentista allemã para serem compostas e de- 

pois lançadas em aguas da costa inimiga. 

Die äusseren Hüllen der Minen werden in einem 
deutschen Rüstungswerk abgeladen, wo sie zu- 
sammengestellt und gefüllt werden, um dann 
vor der englischen Küste ausgelegt zu werden. 

Na fronteira teuto-sovietica perto de Rudko. 

An der deutsch-sowjetrussischen Grenze bei 
Rudko. 

Das Gesicht des deutschen Panzerschützen. 
Diese Männer in den schvvarzen Uniformen 
mit den Totenköpfen an den Spiegeln sind 
die marKantesten Zeugen deutschen Angriffs- 

geistes. 

Malerisches aus Epirus. — Diese Art Brücken 
und Steige erschweren allzu oft den italienischen 

Vormarsch. 

O ministro italiano do e.^terior voltou ao front 
— Vemos aqui o conde Ciano de volta de um 

vôo contra as bases do inimigo. 

Brindes de natal para os soldados allemães. 
A Liga Feminina Nacional-Socialista de Ber- 
lim presenteou os soldados no front cora 
artigos titeis para o inverno. Vemos aaui 
uma jovem occupada com o preparo dos pa- 

cotes. 

* r'iv do ad:a(ii>r ie . a.';-- blindT!«- 
...li i-homens, ..iivc.íaiii far- 

e ir.T .etil caveir.^ : ; ii-lhíiG. pa^ 
teüteiim o espirito q'ic uima o allcmão 

Graf Ciano begab sich wieder zu seiner Flieger- 
formation, — Unser Bild zeigt Graf Ciano nach 
der Rückkehr vom Feindflug im Kreise seiner 

Fliegerkameraden. 

Com minai contra a Inglaterra. 

Es geht mit Minen gegen England. 

A' esquerda: 
Vemos neste clichê tubos lança-torpedos numa 
das grandes emprezas armamentistas da Alle- 

manha. 

Links: 
Bei der Herstellung von Torpedorohren in einer 

deutschen Waffenschmiede. 

A' direita: 
Numa clinica de perigosos clientes. Eis ahi um 

exame dos canos de canhões. 

Rechts: 
Klinik mit gefährlichen Patienten. Geschützrohre 

werden geprüft. / 
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O distintivo R, em vermelho sobre fundo 
branco, da esquadrilha de combate Richtho- 
fen, é conhecido tanto pelos amigos como 

pelos inimigos. Canhões de longo alcance atiraml para a Ingla- 
terra. A explosão da grande quantidade de pol- 
vora causa uma enorme bola de fogo no emboca- 
mento e lança o projectil para longissima dis- 

tancia. 

Vista interna de uma grande empresa allemã 
de armamentos. Grande numero de tubos 

novos de canhão de diversos typos. 

Bei Freund und Feind bekannt. Das Abzei- 
chen des Richthofen-Kampfgeschvvaders —. 

Rotes R auf weissem Qrund. 

Deutsche Eisenbahngeschütze schiessen nach Eng- 
land. Die Explosion der grossen Pulvermenge 
ruft einen, mächtigen Feuerball vor der Mün- 
dung hervor und schleudert das Qeschoss über 

weiteste Entfernungen. Im Innern einer grossen deutschen Rüstungs- 
fabrik: Unser Bild zeigt eine grosse Anzahl 
montagebereiter Geschützrohre der verschie- 

densten Typen. 

A' esquerda: ' ' 
Uma esquadrilha allemã parte para um raide. 
Sentinellas junto á bandeira prestam continências. 

Links: 
Dcu/sches Geschwader fliegt auf Einsatz. Posten 

bei der Fahne erweisen die Ehrenbezeigung. 

A' direita; 
No canal da Mancha. Soldados allemães retiram 
do mar os ,,restos de um Spitfire" abatido pelos 

seus companheiros da ,.Luftwaffe". 

Rechts; 
Streiflichter vom Kanal. Sie haben die Reste der 

■an der Kanalküste abgeschossenen Spitfire ge- 
borgen. 

General do Exercito Italiano Ugo Cavallero, 
recentemente nomeado chefe das operações 

na Albania. Inauguração pelo marechal do Reich Goering da 
exposição organizada pelas Forças allemãs, de- 
nominada „Victoria no Occidente". Vemos aqui 
Hermann Goering percorrendo uma secção da 
exposição, seguido do general-marechal de campo 

List. 

E' isto o que Londres deve ao sr. Churchill; 
escriptorios de unia grande empresa electrica 
destruídos por occasião de um ataque de re- 

pressalias allemão. 

Eröffnung der Wehrmachtsausstellung ,,Sieg im 
Westen" durch Reichsmarschall Goering. Reichs- 
marschall Hermann Goering beim Rundgang durch 
die Ausstellung. Hinter ihm Generalfeldmarschall 

List. 

Links: 
Bei der Serienherstellung von Heckteilen für 

Torpedos. 

A' direita: 
Um navio de 7000 toneladas attingido por uma 
bomba de avião. — Unia explosão na casa das 

machinas completa a destruição. 

Rechts: 
Deutsches Flugzeug vernichtet englischen 7000- 
Tonnen-Dampfer. — Explosion im Kesselraum 

vollendet das Vernichtungswerk. 

Das kann London Mr. Churchill verdanken; 
Das Bürogebäude eines grossen Elektrizitäts- 
werkes, das bei einem deutschen Vergeltungs- 

angriff von einer Bombe getroffen wurde. 

A' esauerda; 
Construcção em massa de popas de torpedos em 

uma grande fabrica allemã. 

General Ugo Cavallero, der kürzlich zum 
Oberkommandierenden dgr italienischen Streit- 
kräfte an der griechischen Front ernannt 

wurde. 
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War das ein Margen, der da h'eraufdäm- ■ 
merte, als der Kampf um die Aisne be- 
gann. Mit ,einam Feuero'rkan hatte unsere 
ArtilLerie den Angriff vorzubereiten begon- 
nen. Es raiuschte, pfiff, sang, heulte, orgel- 
te zerkrachte urnd barst hinüber zu den 
Franzosien, hinüber über den schimialen Lauf 
der Aisne, dorthin, wo der Gegner in ur- 
waldähnlichiem Ufergestrüpp, wo er in fe- 
sten Stellungen, in Gräben und hinter Draht- 
hindernissen nistete. 

Alles ging unter, was im Feuerbogen der 
Oraniaten war, deren Abschüsse und Ein- 
schläge alles übertönten — man konnte 
schreien und wurde nicht g'ehört, und dies- 
seits lund jenseits des Flusses, hier Deut- 
sche. dort Franzosen, duckten sie sich tief 
in Ihne Löcher, pressten sich an die Erde, 
um dem Hagel der Splitter zu entgehen, die 
aus tiefen Sprengtrichtern heraufspritzten und 
die Bäume zerfetzten, die Blätter zerrissen 
V'nd dien Morgen wie unter einam Hagel 
begruben. 

fäm|)fen öcrBiffc« 

Dann griff die Infanterie an, die Infante- 
rie, die hinüber über den kleinen Fl|uss 
Imiusste, durch dien UHwald hindurch, durch 
die Nebel, den Rauch und den Qualiii, die 
zwischen der Aisne |und dam Kanal die 
französischen Stelllungen säubern sollte, die 
sie gegenüber Baulmschützen, Granatwerfern, 
Minen lund Maschinengewehren hatten, und 
die Wlusste, dass die Franzosen dort drü- 
ben aius den besten aktiven Regimentern Wa- 
ren lund den Befehl hatten, ihre Stellungen 
bis zuim letzten Mann zu halten. 

Es War eine verteufelt schwere Aufgabe, 
die hier vor der Infanterie lag, es War ein 
blutiger Tag, der für sie begann. Es war 
Wohl mit der schwerste Gang, der über- 
haupt im Wlesten auf deutsche Infanteri- 
sten wartete. 

Aber die Infanterie musste, koste es, was 
es wolle, die Franzosen aus ihren Aisne- 
stellungen herauswerfen, sie musste es, denn 
von hier aus begann der grosse Stoss nach 
Südien, der letzte entscheidende Stoss in das 
Herz Frankreichs, der hinter die Maginot- 
linics führen und das französische Befesti- 
g'ungssystam abriegeln sollte. 

Aim Uier, gedeckt durch Buschwerk, hart 
am Fluss/e drari, im sumpfigen Gras, war- 
tete ^er Leutnant Alexander »nii seinem 
pionierzug, wartete darauf dass úie Infan- 
terie den Uebergang über dei^ Fluss» er- 
käimpft hätte, damit sie darangehen können, 
Brücl<(en z'u bauen, denn hinter den Pionie- 
ren wieder warteten die Panzer, warteten 
darauf, dass sie nachstossen könnten. 

Abier die Panzer mussten Brücken haben, 
sie konnten nicht wie die Infanterie mit 
Flossäckjen über den Ffuss. Sie brauchten 
sogar fjeste^ Brücken. 

Das Material dazu lag auch schon bereit, 
und der Leutnant Alexander mit seinen Leu- 
ten — sie wussten, wie wichtig es war, 
dass die Brücken so schnell wie möglich 
gebaut wurden. 

•Vorläufig ab^er war das ausgeschlossen. 
Noch kämpfte die Infanterie um das jen- 
sieitige Ufer, noch kamen sie kaum oder nur 
faiit grossien Verlusten überhaupt über den 
Fluss hinweg, noch schoss es von drüben 
aus Karabinjern und Maschinengewehren her- 
über, nofch erfüllte das Brausen und Gur- 
geln französischer Granaten die Luft, die 
hierüber (über das Ufer kalmen. 

^cüifenBau faft unmögltt^ 
l^ein, an einen Brückenbau war vorläu- 

fig nicht zu denken. Wenn mai» wenigstens 
Schon «ine Fähre bauen könnte, dachte der 
Leutnant Alexander, das würde immerhin 
s'chon was nützen. Aber gerade, wie er 
das dachte, da schlug eine Granate auf nicht 
tnehr als 20 Meter von ihm entfernt ein. 
Und ■er steckte den Kopf tief ins Gras. 
Eine zweite Granate zerplatzte in einer 
Baumkrone, und die Splitter spritzten durch 
die Blätter. 

Sie warteten ungeduldig, die Männer des 
Pioniierzuges, warteten mit schlagendem Her- 
zen darauf, dass sie anfangen könnten, denn 
sie wussteu, dass jede Viertelstunde wichtig 
war, dass sie so schnell wie möglich .einen 
Wieg für die Panzer schaffen mUssten. 

Sie warteten zwei Stunden und drei Stun- 
dien, die Sonne stand schon heiss und grell 
über der Aisne, über dem Pulverdampf, über 
diem stinkenden Qualm, über kämpfenden 
Männjern, dem kleinen Flüsschen und dem 
grossien Ringen um jeden Meter Boden. 

Nur ganz zähie, ganz langsam entfernte 
sich dier Kampf Meter um Meter vom jen- 
sieitigen Ufer. Endlich, es waren schon wie- 
dier weitere Stunden vergangen, endlich 
schiien es so weit z:u sein, dass die Infan- 
terie das jenseitige Ufer fest in der Hand 
hatfie. Also los, man würde anfangen mit» 
d|em Brückenba;u. Der Leutnant hatte kaum 
dien Befehl z,u geben brauchen, und da hat- 
ten seine Männer schon angepackt. Schon 
warien die Brückenfahrze;uge, da, schon ging 
es ran an die Arbeit. Sie konnten zupacken, 
diiese Pioniere Und sie wussten, wie ver- 
dammt wertvi>ll die Zeit war! Sie luden 

ab. Si|e gebrauchten mit Geschick ihr Hand- 
werkszeug, und alles geschah wie bei einer 
friedensmässigen Ueb;ung, so, als ob sie sich 
gar nicht um das kümmierten, was jenseits 
dies schmalen Flüsschens geschah, dort, wo 
sich in Verbissenem Ringen der Kampf der 
Infanterie ganz zähe und langsam vom Ufer 
w;eg entfernte. 

Sôetietmac^en! 
l^euer^aufe auêgenuljt 

Da ab)er, wie sie gerade dabei waren,, 
dije Pontons abzuladen und ins trübe Was- 
sier des Flusses gleiten zu lassen, da heul- 
ten Granaten heran, die an ihrem dunklen 
Ton gleich erkennen Hessen, dass sie in 
dier Nähe einschlagen würden. Die Pioniere 
hatten gar nicht méhr Zeit, sich hinzuwer- 
fen, da sassen die Einschläge schon am' 
UPer, ganz dicht neben ihnen, und'die Split- 
ter spritzten durch die Büsche. „Verdammt 
noch mal!" murmielte der Leutnant Alexan- 
dier, während er sich dicht am Ufer in das 
nasse Gras presste, denn es kam eine gan- 
zie Serie von Einschlägen, die dicht sassen, 
und 'es sah so aus, als ob die Franzosen 
dite Brückenbaustelle enkiannt hätten und 
j'etzt die Arbeit verhindern wollten. 

D(er Leutnant zählte zunächst vier Ein- 
schlägie, dann, nach ein paar Minuten, eine 
n|e;ue Serie, dann wieder eine. Erst nach 
leiner ganzen Weile w;urde es wieder still. 

„Auf, vi^eitermachen!" schrie der Leut- 
nant, und er War der erste, der aufgiesprun- 
gen war. Er packte selbst mit an, während 
die Pontons ins Wasser glitten. Gerfade, als 
dile ersten Fähren fertig waren und dile 
Männ'er mit voller Kraft ruderten, da pfiff 
es schon wieder heran! 

„Voll'e Deckung!" Schon wieder lagen die 
Einschlägie ganz dicht an der Brückenbau- 
stelle, fünf Schuss, sechs, acht, zehn. Sie 
warteten ein plaar Sekunden, es blieb still. 
Also w'eitermachen. 

Links jind i^echts sprangen die Männer aus 
dem Gras hoch, packten die Rampenträger 
an, schteppten, keuchten. Da schon wieder: 
Hinl'egen, so schnell wie möglich! Leutnant 
Alexander hörte die Splitter über sich hin- 
w^egsingen. Keine zwanzig Meter weg hatte 
'ein Einschlag gesessen, und der Gefreite 
dort, der kleine Gefreite, stand nicht mehr 
auf. Sie riefen liach dem Sanitäter, und er 
kam im Laufschritt heran. Aber weiter: die 
Brückte iiKusste iertig werden. 

1 iattcn die Franzosen einen (Unsichtbaren 
'ArtiL'eriebeobachter, der d.äs Feuer hierher 
lenkte? Sie mussten den Brückenbau er- 
kannt haben, denn ihre Einschläge sassen 
gtenaiu, wie abgezirkelt. 

Die Männer" kamen nicht weiter, beim be- 
sten Willen nicht. Sie lagen mehr, als sie 
standen, ,und kaum hatten sie das Gerät wie- 
der hochgenommen, da mussten sie sich schon 
wieder hinwerfen. Der Sanitäter bekäm im- 
mer mehr m tun. Dort lag einer im Ufer- 
gras, da wurde einer weggetragen, und den 
Sanitäter selbst erwischte es, als er gerade ■ 
dabei war, einen V^wundeten zu verbinden. 
Es war teuflisch. Wr Leutnant packte selbst 
mit an, wo er konnte — -aber es ging nicht 
vorwärts. 

Sttfantcric 
im íÇcttct; fraitjöftfji^cr 

Da wiar plötzlich ein Melder da, ein Mann, 
dem Blut das Gesicht herunterlief, der keuch- 
te vom schnellen Lauf und der stossweise 
herausbrachte: „Pak muss herüber, herüber 
über den Ffuss, drüben greifen französische 

Panzer an — die Infanterie kann nichts ''ge- 
gen sie machen. Die Panzer schiessen alles 
zusammen. Der Angriff hat sich festgelau- 
fen. Es sieht böse aus!" 

Der Mann zitterte, und kaum hatte er sei- 
ne Meldung herausgekeucht, da war er schon 
wieder verschwunden. 

„Herrgott!" dachte Leutnant Alexander — 
„drüben die In.fanterie wurde von Panzern 
angegriffen und zusammengeschossen. Pak 
musste hinüber, und die Brücke war nicht 
fertig." Es lag alles bei den Pionieren. Sie 
mussten 'fertig werden. 

S)tc ^iontete möffett ftfjaffcn! 
Und während drüben, auf dem anderen 

Ufer, erschöpfte Infanteristen verzweifelt nun 
Panzermunition in ihre Karabiner steckten, 
während sie, so gut es ging, damit die 
rollenden Panzer auifzuhalten suchten, wäh- 
rend sie mit schlagenden Pulsen erschöpft 
und an der Grenze ihrer Kraft das eroberte 
Gelände zu halten versuchten und doch schon 
wussten, dass ihnen das nicht mehr lange 
gelingen würde, wenn die Panzerabwehr nicht' 
kam, arbeiteten die Pioniere mit letzter Hin- 
gabe an ihrer Brücke. 

Der Leutnant hatte es seinen Männern 
zugeschrien, worum es e;ing, und. sie alle 
packten an, dass ihre Muskeln zitterten, dass 
sie keuchten und schwitzten. Die Granaten 
schlugen ein, diese verdammten Granaten, 
aber die Pioniere warfen sich nicht mehr 
hin, sie arbeiteten weiter. Die Brücke muss- 
te (fertig werden, sonst scheiterte vielleicht 
der ganze Angriff. Die Infanterie^ drüben 
musste Hilfe bekommen. 

Der Leutnant Alexander blutete am Arm. 
Ein Splitter hatte ihn ^getroffen. Die Uni- 
form war zerfetzt. Schweiss rann ihm unter 
dem Stahlhelm herunter. Er schleppte mit 
an den Trägern. Sie schleppten alle, so 
schnell es ging, mit ganzer Kraft. Ein Feld- 
webel neben dem Leutnant fiel. Wieiter_, man 
durfte sich um nichts kümmern, um nichts 
von dem, was ringsherum geschah. Die 
Brücke, die musste fertig werden. 

^anjetrjiägec roüen über bte 
Sie arbeiteten wie im Traum, sie strau- 

chelten, sie wateten im Wässer, Flüche, da- 
zwischen die Granaten, und von drüben, vom 
anderen Ufer her hörte man die Panzer- 
geschütze, hörte man das Tacken der Ma- 
schinengewehre, das Knallen der Karabiner. 
War ci? nicht so, als ob der Lärm des Ge- 
fechtes wieder näherkam, als ob die , In- 
fanterie drüben an Boden verlöre? 

Nein, das durfte nicht sein! 
Die letzten Träger, die letzten Rampen, 

die Brücke schloss sich, sie war fertig. 
Ueber (die Planken- hinweg jagten die Pan- 
zerjäger, hinüber, auf das andere Ufer. Sie 
mussten noch zurechtkommen! 

An der Brücke stand der Leutnant Ale- 
xander, grau im Gesicht, verdreckt, ver- 
schwitzt. Sein Aermel war zerrissen, Blut 
lief ihm dort herunter, und er konnte 'sich 
kaum mehr auf den Beinen halten, aber 'in 
seinen Augen war Glanz. Er sah die «Pan- 
zerjäger über die Brücke rollen. Sie hatten 
es geschafft, wenn auch der Zug des 'Xeut- 
nants Alexander klein geworden ist, wenn 
auch mancher Kamerad im Ufergras lag und 
viele verwundet waren. 

Die Brücke stand. „Pionier sein heisst 
Wegbereiter sein!" 

Drüben entfernte sich der Lärm des Ge- 
fechts wieder. Die Infanterie musste an Bo- • 
den gewinnen. Die Pak musste da sein. 

Und dann ratterten die Panzer über die 
Brücke, deutsche Panzer, die in den Rülk- 
ken der Maginotlinie stiessen! 

k kutfile idOMtritiilijier' mHéiM meriien 

Der Führer hat in einem Tagesbefehl den 
Fallschirm- und Luftlandetruppen für ihren 
heroischen Einsatz seinen besonderen Dank 
ausgesprochen. Was sind diese Fallschirmjä- 
ger und wie werden sie ausgebildet? 

Junge deutsche Männer mit gesundem 
Körper, die einsatzbereit sind und auch Wil- 
len und Mut zum Wagnis mitbringen,, sind 
hier am rechten Ort, denn die Zugehöirig- 
keit zur Fallschirmtruppe beruht auf Grund 
der Eigenart dieser Truppe auf dem Grund- 
satz der Freiwilligkeit. Der Fallschirmjäger 
muss in jeder Situation seinen Mann stel- 
len. Er muss unter Umständen schnelle Ent- 
schlüsse fassen können, unld dazu bedarf es 
neben der körperlichen auch einer ganz be- 
stimmten seelischen Eignung, d. h. also, dass 
die Fallschirmtauglichkeit nach der körper- 
lichen Seite durch die fliegerärztlichen Un- 
tersuchungsstellen der Luftwaffe festgestellt 
weitíen muss. Die psychologische Eignungs- 
prüfung zur Verwendung in der Fallschirm- 
truppe 'wird bei den psychòlogischen Prü- 
fungsstellen, die dem Psychologischen Labo- 
ratorium der Wehrmacht unterstellt sind, 
durchgeführt. 

Der junge Rekrut wird wie jeder Rekrut 
der Wehrmacht ausgebildet. Er muss stehen 
und gehen lernen und muss selbstverständlich 
auch im Waffendienst ausgebildet werden. 
Danach folgt dann das Kommando auf die 
Fallschirmschule, und diese Wochen sind der 

erste Höhepunkt im Soldatenleben des an- 
gehenden Fallschirmschützen. Er hat bisher 
mit einem gewissen Neid auf seine älteren 
Kameraden geblickt, die von ihren vielfälti- 
gen Erlebnissen eizählt haben. Jetzt kommt 
auch für ihn die Stunde der Uebung, der 
Bewährung. Als erstes wird der junge Re- 
krut mit dem Fallschirm vertraut gemacht. 
Schliesslich hängt ja auch das Leben des 
Schützen an diesem Fallschirm, und deshalb 
verlangt die Betreuung des Fallschirms höch- 
ste und letzte Sorgfalt und Pflichterfüllung. 
Das Packen des Fallschirms will gan;z be- 
sonders gelernt werden, denn Fehler und 
Nachlässigkeit können sich hier verhängnis- 
voll rächen. Deshalb achten auch Unteroffi- 
ziere und Offiziere darauf, dass jeder ge- 
packte Fallschirm so behandelt ist, dass er 
ein sicheres Oeffnen verbürgt. Grundsätz- 
lich wird in der Luftwaffe daran festgehal- 
ten, dass jeder Fallschirmspringer, sei es ein 
Rekrut, ein Unteroffizier oder ein Offizier, 
seinen Fallschirm selbst packt. Da wir bei 
der Fallschirmtruppe nur. automatische Fall- 
schiriye verwenden, ist, wenn kein Fehler 
bei der Verpackung vorgekommen ist, ohne 
weiteres die Gewähr gegeben, dass auch die 
richtige Oeffnung des Schirmes im richtigen 
Augenblick erfolgt. Der Fallschirm ist das 
Pferd des neu|zeitlichen Kavalleristen, er ist 
ein ,.Pferd aus Seide", und kann mit vol- 
lem Recht verlangen, dass der Rekrut sich 

um ihn. möglichst eingehend kümmert, denn 
er soll den Schützen aus schwindelnder Hö- 
he schnell und sicher auf das Kampffeld 
bringen. Das Abschweben des Schützen ist 
ja nicht Selbstzweck, sondern die militäri- 
sche Aufgabe des Fallschirmschützen beginnt 
erst dann, wenn er die Erde glücklich er- 
reicht hat. 

Die Fallschirmtruppe ist not;wendig, weil 
Flugzeuge nicht überall landen können, um 
Truppen auszuladen. Der Fallschirmrekrut er- 
lernt zunächst in einem Uebungsrumpf, spä- 
ter im Transportflugzeug, wie er sich vor 
und beim Absprung aus dem Flugizeug zu 
verhalten hat. Es wird besonders betont, 
dass er sich beim Absprung möglichst waa- 
gerecht in die Luft ,zu werfen hat, um da- 
durch die Oeffnung des Fallschirms zu ver- 
einfachen. Um die Landung für ihn in je- 
der Beziehung gefahrlos zu gestalten, wird 
er mit de^ Uebungen vertraut gemacht, die 
diesem Zwecke diemen. Fall-^vorwärts und 
rückwärts, Rolle vorwärts und rückwärts muss 
der junge Fallschirmspringer in jeder Lage 
und zu jeder Zeit ausführen können. Ist 
der Sprunganwärter durch folgerichtigen Auf- 
bau dieser Ptiobeübungen hart und ''(zugleich 
geschmeidig gewiOrde;n, so erlernt er in ei- 
ner Aufhängevorrichtung, aus der er aus- 
geklinkt werden kann, die Landung selbst. 
Der Fallschirmspringer muss sich beim Ab- 
spruing in den Wind drehen können, und 
er muss bei der Landung das Gesicht zum 
Erdboden haben. Kommt er dann in Erd- 
nähe, sio muss er mit beiden Füssen auf- 
springen, um blitzschnell in den Fussgelen- 
kem, Knien 'und Hüften einzuknicken und 
durch eine Rolle vorwärts oder rückwärts 
die senkrechte Bewegung in eine waagerechte 
umzuwandeln. Die Rplle muss im Stand en- 
digen, damit der Springer sich vom Fall- 
schirm und Gurtzeug lösen kann. Er muss 
den Fallschirm unterlaufen, um ihn dahin 
zu bringen, dass er in sich zusammenfällt 
und nicht weiter wie ein Segel wirkt. Wird 
der Fallschirmspringer aber einmal bei star- 
kem Wind über den Boden geschleift, so 
muss er auch in der Lage sein, durch das 
Ei,n7iehen von Fangleinen den Schirm zum 
stehen zu bringen. Auch dieses wird in 
der Fallschirmschule hinter einem „Wind- 
hund" geübt. Das ist ein Flugizeug, des- 
sen Propeller den in diesem Falle notwen- 
digen Wind erzeugen. Hat sich der Schütze 
irgenidwie in den Fangleinen verwickelt, so 
béfreit er sich mit Hilfe eines Kappmessers 
von den Leinen. 

Wenn der junge Rekrut .-ille Au6bildiir.;'s- 
phascn hinter sich h;;!, kcT'iül die für 
.so denkwü.ilige Stur,de l.sIlh A.u-,!;;,:!-' 
ges. U.eber den Waffenrock kom/nt der so- 
genannte „Knochensack", ein UebeAvurf ohne 
Knöpfe, damit sich die Leinen des Schirms 
in den Knöpf,en nicht verfangen könne.i. Die 
Kniegelenke sind imit einem Knieschutz ver- 
sehen, der sofort nach der Landung gelok- 
kert .weiden kann, damit er den Schützen 
nicht am Laufen hindert. Ausserdem trägt 
der Fallschirmschütze Bandagen, die die 
Fussgelenke sichern. Weiteren Schutzes be- 
darf es nicht, denn sein bester Schutz be- 
steht in einer gründlichen Ausbildung. Der 
Fallschirmschütze nimmt Siodann in dem Flug- 
zeug Platz. Die Motoren donnern, und bald 
befindet sich der Rekrut über dam Lande- 
platz. Zum erstenmal wird, um den Absprung 
zu erleichtern, in einer verhältnismässig gros- 
sen Höihe das Abspringkommando gegeben. 
Es gibt Armeen, bei denen der Fallsohirm- 
springer durch einen versenkbaren Boden aus 
dam Flugzeug herausgeworfen wird. In der 
deutschen Wehrmacht verzichtet man auf sol- 
che Methode grundsätzlich, denn der frei- 
willige Fallschirmspringer muss bewusst auch 
den Mut zum Absprung aufbringen. Weiter- 
hin erfolgt dann der Sprung bei uns nur 
aus Kabinenmaschinen, und zwar immer aus 
der Tür. Wenn der Schütze diesen ersten 
Absprung geWagt hat, dann dauert es nur 
kurze Zeit, bis der Entfaltungsstoss ein- 
setzt, der für den Springer das Zeichen ist, 
dass der Schirm sich nunmehr geöffnet hat. 
Jetzt hängt der Schütze a.m vollentfalteten 
Schirm, pendelt leicht hin und her und dreht 
sich um seine Achse. Alles ist still um ihn 
und er vernimmt nur ein leichtes Rauschen 
der durch die Scheitelöffnung des Fallschirms 
gepressten Luft. Auf einmal hört er die 
Befehle seines Ausbildungaoffiziers, der ihm 
mitteilt, "was er zu tun hat. Es ist ein merk- 
würdiger Zustand, dass der Fallschirmschüt- 
ze. der noch 200 .m über dem .Boden schwebt, 
hier die Befehle des Ausbildungsoffiziers zu- 
gesprochen erhält. Das geschieht aber durch 
ein Sprachrohr, die sogenannte Flüstertüte. 
Durch diesen Rat unterstützt, gleitet der 
Rekrut dann zu Boden. Er .meldet, die helle 
Freude in den Augen, seinem Vorgesetzten 
den geglückten vollendeten ersten Absprung, 
und hört nun, was er richtig gemacht hat 
und was noch richtig gemacht werden muss. 

Nach dem ersten Sprung, der grundsätzlich 
als Einzelsprung ausgeführt wird, erfolgt dann 
der Reihenabsprung. Alle Fallschirmjäger tra- 
gen mit Stolz den goldenen Adler, der zur 
Erde stösst. Dieses Zeichen ist eine Gewähr 
für die beste Kameradschaft in der Fallschirm- 
truppe. Es eint alle Fallschirmjäger, die sich 
bewährt haben, und der höchste Ehrgeiz 
des jungen Rekruten besteht darin, durch 
das Fallschirmjägerabzeichen zu beweisen, 
dass er wirklich ein Fallschirmjäger ohne 
Furcht und Tadel ist. 
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VON LEONTINE VON WINTERFELD-PLATEN / EIN ROMAN UM COPPERNICUS 

(6. Fortsetzung.) 
Der aufmerksam zuhörende Walther legt 

die Hände voll Inbrunst zusammen. 
„Nach Bologna? Oh, junger Freund, da 

habt Ihr unendliches Glück! Denn in Bo- 
logna ist ja Dorainicus Maria di Novara, der 
erste Astronom unserer Zeit! Viel mögt Ihr 
lernen bei ihm, den wir alle verehren." 

Fabian von Lossainen gibt dem Freunde 
einen kleinen Seitenstoss. 

„Verg'iss nicht, dass wir noch deinen Kra- 
kauer Holzschnitzer aufsuchen wollten, Niko- 
laus! Denn es sind schon etliche Tage her, 
seit jene brave Jungfer' dort ihre Scheuer- 
feste gab. Und in die Sternwarte hier kommst 
du ja heute abend wieder." 

Nikolaus Coppernicus nickt. 
,,Du hast recht, Freund, dass du mich end- 

lich zum Aufbruch mahnst. Es möchte dem 
gütigen Herrn Bernhard mein Fragen auch 
zuviel werden. So will ich denn mit Eurer 
Erlaubnis nach Sonnenuntergang wiederkom- 
men, Herr." 

Und die beiden Freunde verabschieden sich 
von dem greisen Gelehrten. Sie gehen immer 
am lustig sprudelnden Wasser der Pegnitz 
entlang, bis sie nach einer Strassenibiegung 
das freundliche, blumenumrankte Häuschen 
des Holzschnitzers liegen sehen. ^ 

Jetzt rinnen keine Wasserbäche die Stein- 
stufen der Treppe herab, alles ist sauber und 
aufgeräumt, an den Fenstern stehen bunte 
Blumen hinter schneeweissen Vorhängen, und 
im Gärtchen ist jeder Weg sauber geharkt. 
Die beiden Freunde gehen ein wenig prüfend 
und vorsichtig am Gartenzaun entlang und 
können sich nicht recht entschliessen, einzu- 
treten Denn sie wissen ja nicht, ob sie 
den Holzschnitzer etwa gerade bei einer gros- 
sen Arbeit stören. Dabei sieht der junge 
Coppernicus mit neugierigen Augen über den 
niedrigen Gartenzaun, hinter dem die duf- 
tenden Jasminbüsche blühen und purpurne 

Rosen sich aus den ersten Knospen entfalten. 
Ganz am Ende des Gartens auf einer kleinen, 
weissen Bank sitzt tiefgebückt ein Mann. Er 
sitzt weit vornübergebeugt und hat die Ellen- 
bogen auf die Knie gestützt und da* Ge- 
sicht in beide Hände vergraben. Er sitzt re- 
gungslos und scheint die neugierigen Blicke 
der Vorübergehenden gar nicht zu spüren, 
noch ihre Schritte jenseits des Zaunes zu 
hören. 

Coppernicus ist stehengeblieben und * sagt 
leise zu seinem Begleiter: 

,,Bci allen Heiligen — das muss doçh 
Bartel Gertner sein!" Mit drei Sätzen ist er 
durdh die kleine Pforte und steht hart vor 
dem Sitzenden. 

Der andere ist aufgesprungen. Mit gros- 
sen, erstaunten Augen mustert er den jun- 
gen Studenten. 

,,Nikolaus! Und hier im fernen Nürnberg! 
Wir dachten, du seiest im Ermland droben 
beim Ohm!" 

,,Bin auf dem Wege nach Italien. Aber 
du, — du —" ^ 1 
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„Ich weiss nicht, man dürfte den Meister 
jetzt wohl nicht stören, denn er scheint mir 
in tiefen Gedanken. Wir wollen umkehren 
und den Besuch auf später verschieben." 

Bruder Fabian nickt bereitwillig. Gerade 
wollen sie wieder kehrtmachen und sich be- 
hutsam entfernen, als der Sitzende mit einer 
raschen Bewegung den Kopf hebt, als hätte 
er die Worte des anderen gehört. 

Da packt Copernicus heftig den Arm des 
Freundes und schreit leise auf: 

Coppernicus stockt. Eine heisse Röte 
springt jäh über sein Gesicht. Er denkt an 
die Schwester, will nach der verschollenen 
Schwester fragen und traut sich nicht. 

,,Komm", sagt Bartel sehr ruhig und ernst 
und nimmt ihn bei der Hand. ,,Komm, setze 
dich hier neben mich auf die Bank. Da kann, 
ich dir alles in Ruhe erzählen. Denn ich 
weiss wohl, was du mich fragen möchtest." 

Willenlos tut Copernicus alles, was der 
andere sagt. Er ist noch ganz benommen 
von dem unerwarteten Wiedersehen. Darüber 

hat er Fabian von Lossainen vergessen und 
den Holzschnitzer Veit Stoss. 

Bruder Fabian, der alles über den Zaun 
mit angesehen hat, schüttelt verwundert den 
Kopf. Dann schleicht er sich leise davon. 

Denn er hat das richtige Gefühl, man dürfe 
diese beiden jetzt nicht stören. 

Und so sitzen sie denn nebeneinander auf 
dem Bänklein im blühenden Garten, und Bar- 
tel sagt mühsam und schwer, als bereite es 
ihm Pein: 

,,Ich weiss nicht, ob es dir bekannt ist, 
Niklas, dass Jiina und ich uns dazumal im 
Herbst vorigen Jahres heimlich von einem 
Priester trauen Hessen und dann miteinander 
nach Krakau ritten?" 

Er hat den Kopf gesenkt und spricht leise. 
Dass er dies tut, wundert Coppernicus, denn 
er kennt den Bartel doch sonst so ganz an- 
ders, — so frisch und unverzagt. 

So sieht er ihn nur sinnend von der Seite 
an und meint behutsam: 

,,Wir hatten uns das alles schon so gedacht, 
Bartel, weil Katharina doch einfach plötz- 
lieh verschwunden war. Und es wird die 
Mutter ruhiger machen, wenn sie weiss, dass 
ihr euch gleich trauen liesset. Aber die Ka- 
tharina — wo ist sie denn? Und warum 
bist du jetzt mit einem Mala hier in Nürni 
berg?" 

.,Ich muss dir deine letzte Frage zuerst 
beantworten, Niklas. Siehst du, in Krakau, 
wo wir zur bösen Winterszeit ankamen, hat 
mein Vater'meinem jungen Weibe harte Worte 
gegeben und hat mich geschmäht ob. meiner 
schnellen Heirat, die nicht nach seinem Sinn 
war. Ich hab' mir das nicht gefallen lassen, 
denn ich bin selber alt genug, dass ich weiss, 
was ich tue. So habe ich mich von ihm 
losgesagt und bin auf eigene Faust meine 
Wege gegangen. Hier in Nürnberg haben 
wir Verwandte und Geschäftsfreunde, zu de- 
nen wollten Rina und ich." 

Nikolaus packt den Schwager am Arm. 
,,Ist Katharina denn hier? Warum gibst du 

mir keine Antwort, Bartel?" 
Der hebt wieder abwehrend die Hand. ; ■ 
,,Lass mich in Ruhe weiter erzählen, Nik- 

las. Eines nach dem andern. Es passte gut 
mit unserer Reise, denn der Bildschnitzer 
Veit Stoss, der jahrelang in Krakau gelebt 
und gearbeitet, hatte just den Plan gefasst, 



Deutscher Morgen Freitag-, den 7. Februar 1941 
9 

Dentsche 
Hell- 

traenter 
und 
Spe- 

ilalltaeten 

Farniacia Germania 

HEINRICH HÜLSKEMPEß 
Rua Libero Badaró Nr. 429 

Dentsche 
Par- 

fuemertea 
and 

Toilette' 
Artikel 

GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- U N D A U SL A N DI SC H E R REZEPTE 

RIO 
tel: 

43'4211 
Gerente: 
Octavio 

Silva 

Transportes RIO-S. PAULO 

Die Empreza Bandeirantes de Transportes 
Rodoviários hat täolicb ihre Lastwagen zwi' 
sehen S. PauiO'RiO laufen, seit 1928 (Eröff- 
nung der Strasse) zur Zufriedenheit ihrer zahl- 

reichen Kundschaft 

Inii: José Eiseniiammer 
Verlangen Sie Informationen 

S. Paulo 
tel: 

2-0600 
Gerente: 
Valentin 
Golker 

AtosRoecliling 

DtriinliiiliiiilscbeStalil! 

Eigene Härtestuben 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung 

unserer Kundschaft 

ins dl 

São Paulo 
Rua Augusto, de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto Alegre 
Avenida Julho de Castilho 265 

PertislBnflea in Êiastllen: 
Manáos — Beiern do Pará ^— Bahia — Bcllo 
Horizonte— Curytiba — JoihviHe — Blumenau 

Florianopolis 

in anderen sfiaamerikauiscli. LS^defo: 

Buenos Aires Montevideo 
Santiago de Chile 

Sofef 
©íneíberef, 

S[)lä6ige í^ctfe. SRua ®otti 
Qofé fae SSarroÔ 266, fo6r., 
©ão SCouIo, Sei. 4«4725 

DER ERFOLG EINER SCHUTZMARKE: 

VERTRAUEI^ DES VERBRAUCHERS ZU DER FÄHIGKEIT 
UND EHRLICHKEIT DES FABRIKANTEN, DER SEINE 
ERZEUGNISSE MIT SEINEM NAMEN KENNZEICHNET 

íCJo/umafABBR 

STELLT SEIT JAHRZEHNTEN BLEISTIFTE HER 
UND VERSI,EHT SIE MIT SEINEM NAMEN 

KRANK? 
Dann lassen Sie sich 

homOopatliiscil 
behandeln. — In dem ' 

Dispensarlo Homöopathlco S. Panlo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte São Paulos 

unentgelfllcb 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spridjt deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. IVIllmar Schwabe Ltda.) 

CONFEITARIA ALIEMA 
{o4eliesie deuiscbe Bäckerei) - Guilherme Beurschgens 

Matriz; Praça Princczalzabel 2-2a/ Tei. 5-5028 
Filial: Rua Antonio de Godoy 121 

Feinste Backivaren in allen Quãlitàfen - Brot für Zucker- 
kränke - Spesiãlitàtt Roggenbrot - Bestellungen für Feste, 

Hochzeiten und Trafen werden bestens äusgefährt 

Deulsdi FlirM und dicm. WascMail 

99 Saxonlâ 
99 

Annahmestellen; R. Sen. Feijó 50.Tel. 2-2396 
u. Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

Die beste Milch In São Paulo 

S. A. 

Fabrica de Produclos 

Allmeniiclos " VIG O R" 

Roa Joaquim Carlos Í78 
Tel. 1 9-2J6Í, 9-2Jé2, 9-2J63 

Uhren • Reparaturen 
Deutsche Uhrmacherei 

OTTO 
Rui São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

restaurante; AVSÄbJOA'O I2Ô 
£ tavernâ: rua anhangabahU l 

Ausgezeich. Küche. Jeden Sonnabend: 
Allabendlich KQnstlerkonzert, 7'1 Cbr; Sonn' d. 

Sao Panlo 
T *lef oo) 

Bar 4-5507 
Gtuta 4-2626 

Feijoada completa 
Felertaos; FiOhkonzeit 

Cú4(l7^iúi(l 

Tischlerei, gegründef 1927 

Mobil für Terra^isen und Garten 

Segeltuchjtühle u. Schaukeln usw. ■«i 

Rua Estados Unidos, 1605 
(Nähe Rua Augusta) 

Telefon: 8-1440 / Sà oPaulo 

nach neunzehnjähriger Abwesenheit wieder in 
seine Vaterstadt Nürnberg zurückzukehren. So 
schlössen wir uns ihm an und machten den 
weiten Ritt gemeinsam. Und hier war er 
so voller Güte, uns als Gäste in seinem Hause 
zu behalten." 

„Uns — uns? So ist Rina doch hier?" 
Und Nikolaus steht ungestüm auf, als woll- 

te er sie suchen. Aber Bartel hält ihn am 
Aermel fest. 

„Ja, Rina ist hier. Niklas. Aber wir sind 
in grosser Sorge um ihr Leben. Der Weg 
war wohl doch zu weit und beschwerlich für 
sie. Gestern nacht ist sie zu früh von einem 
toten Knaben entbunden. Sie ist sehr schwach, 
und du darfst vorläufig gar nicht zu ihr." 

Er weist mit der Hand zu einem Fenster 
des Gartenhauses hinüber. 

,,Dort, wo die weissen Vorhänge vor den 
Butzenscheiben im Morgenwind bauschen, liegt 
sie fiebernd auf ihrem Lager.. Eine ältliche, 
freundliche Frau, die hier dem Hause vor- 
steht, und die sie Margret heissen, betreut 
sie." I 

Wohl dieselbe mit dem Besen und dem 
vielen Wasser, denkt Coppernicus. Laut sagt 
er mit einer weichen, tröstenden Stimme: 

..Rina hat ja immer eine kräftige, gesunde 
Natur gehabt. Bartel, sie wird sich schon 
wieder durchringen. Du darfst nimmer so 
trübe sehen und den Kopf so hängen lassen, 
hörst du? Als ich dich vorhin auif dem 
Bänklein so sitzen sah hier inmitten: des blü- 
henden Gartens, da meinte ich, es sei der 
Bildschnitzer in tiefen Gedanken über kom- 
mendes Schaffen. Alles andere hätte ich eher 
vermeint, als dass ich, just dich hier treffen 
würde." 

Bartel streicht sich besinnend mit der Rech- 
ten über die Stirn, ..Weisst du, es kam nur 
alles so schnell und unerwartet. Und dass 
Rina so schwer krank ist, darein kann ich 
mich gar nicht finden. Bin auch noch nicht 
dazugekommen, zu der Sippe meiner Mutter 
und den Geschäftsfreunden zu gehen. Immer 
muss ich an Rinas Tür lauschen und auf ihre 
irren Reden im Fieber. Bittere Vorwürfe 
mache ich mir, dass ich ihr nicht abriet von 
dieser weiten Reise. Es muss auch noch 
etwas anderes sein, das sie quält in ihrer 
Krankheit, und davon sie mir nichts sagte. 
Von meinem Vater spricht sie und von einem 
Fluch." 

Er zuckt die Achseln und stiert, vor sich 
hin. 

,.Weiss nicht, ob es Wahrheit ist oder 
nur ein Traum von ihr." 

Er steht langsam auf. 
,,Aber du wirst es verstehen, Niklas, dass 

ich zu unserem Wiedersehen heute kein fröh- 
liches Gesicht machen kann. Es lastet meines 
jungen Weibes Kranksein gar zu schwer auf 
mir." 

Auch Coppernicus ist aufgestanden. Er legt 
dem Schwager beide Hände auf die Schul- 
tern und sagt herzlich: 

„So wollen wir denn den Herrgott von, 
ganzer Seele bitten, dass er alles zum Besten 
wenden möge. Ich gehe nun in meinp Her- 
berge zurück und frage morgen in der Frühe 
wieder nach ^er Kranken." 

» ' 

Es ist mehrere Wochen später. Ueber Nürn- 
berg flimmert in tausend Sternenkränzen eine 
lautlose Sommernacht. Zwischen den uralten, 
spitzgiebeligen Häusern geistert der Duft blü- 
hender Rosen. Vom Bergfried trutzt die 
Burg und schaut wie eine stolze Hüterin 
herab auf die Stadt. Von Bernhard Walthers 
Sternwarte her kommt ein Mann gegangen. 
Es ist Nikolaus Coppernicus. Seine Augen 
leuchten, und sein Gang ist federnd, denn 
seine Seele war für Stunden wieder so ganz 
und gar losgelöst von allem Irdischen.- Oben 
auf der geliebten Sternwarte hat er beob- 
achtet, geschaut und berechnet. Bis das Auf- 
gehen des Mondes das Firmament zu sehr 
mit hellem Licht überschüttete, dass die Sterne 
fast verblassten. Nun muss er sich wieder 
so ganz langsam auf der Erde zurechtfinden 
mit all seinen Gedatiken. Unid das wird ihm 
schwer. 

Denn ist hier nicht so viel Trauer, Leid 
und Ungerechtigkeit? So viel, was ihm die in- 
nere Harmonie und den Frieden oft stören 
möchte? 

Er denkt dabei vor allem an seine Schvk^e- 
ster Katharina. Nachdem sie lange mit dem 
Tode gerungen, ist nun allmählidh Besserung 
eingetreten. Aber sehr bleich und schmal ist 
sie geworden, und die alten Kräfte wollen 
noch gar nicht wiederkommen. Da muss auch 
noch etwas anderes sein in der Tiefe ihrer 
Seele, was sie quält. Bartel hat es voll 
Kummer gemerkt, und auch Nikolaus. 

Er wollte eigentlich gleich von der Stern- 
warte zu seiner Herberge zurückkehren, aber 
nun zwingt ihn ein unbestimmtes Verlangen, 
den Umweg über das umblühte Gartenhaus' 

des Veit Stoss zu machen. Vielleicht ist dort 
noch einer wach, und er könnte ein geruh- 
sames Schwätzchen mit ihm machen. Denn die- 
se Sommernacht ist zu schön, um einfach so' 
verschlafen zu werden. 

Er schlägt den schmalen Weg an der Peg- 
nitz entlang ein, die klar und silberh.ell an 
seiner Seite über die Steine springt. Da kom- 
men ihm auf demselben Wege zwei Men- 
schen entgegen, die sich still und schweigend 
an den Händen halten und wohl so ganz 
versunken sind in den Zauber dieser Mond- 
nacht. 

..Ein Liebespaar", denkt Coppernicus und 
will ein wenig verlegen vorübereilen, um sie 
nicht zu stören. Aber als er ganz nahe ist, 
erkennt er Bartel und Katharina. Eine grosse 
Freude kommt in sein Herz, denn er hat 
gerade Sehnsucht nach lieben Menschen. 

..Noch so spät, ihr beiden? Sollte unsere 
liebe Genesende nicht längst der Ruhe pfle- 
gen?" 

Sie strecken ihm die Hände hin, und auch 
auf ihren Gesichtern spiegelt sidh seine Freu- 
de, nur bei Katharina sehr matt und kaum 
erkennbar. 

..Wir waren hier noch ein wenig am Was- 
ser entlanggegangen, Niklas, weil der Abend 
so schön ist. Es war in unserem Gemach 
so warm, da konnte Rina keinen Schlaf fin- 
den." 

Sie nickt. Ihre grossen, blauen Augen ge- 
hen müde üoer das stille, schlafende Land. 

,,Ich kann jetzt immer nur wenig. Schlaf 
finden, weil die Gedanken so quälen und 
ruhelos machen. Der Körper ist müde, weiss 
Gott! Aber die Seele grübelt, grübeltl" 

Bartel legt zärtlich den Arm um ihre Schul- 
tern. Und Nikolaus, der auf der anderen 
Seite der Schwester geht, meint begütigend: 

,,Legst du deinem Verlust nicht allzu gros- 
sen Wert bei, Rina? Gewiss denke ich es 
mir schwer, eine süsse Hoffnung wieder her- 
geben zu müssen. — auf etwas verzichten 
zu müssen, worauf man sich schon lange ge- 
freut hat. Aber du darfst nicht so hängen 
bleiben und dich verkrampfen in deinem 
Schmerz. Denn sieh, Rina, wir alle leiden 
darunter. Und bist du nicht jung? Kann 
dir nicht wieder ein Kind geschenkt werden, 
wenn du es so heiss ersehnst?" 

,,Das habe ic hihr auch schon oft und oft 
gesagt", fällt Bartel lebhaft ein, ,,wir sind 
doch beide noch jung und gesund und voll 
Hoffnung. Sie macht sich das Leben jetzt 

unnötig schwer. Und sieht dadurch elend 
und bleich aus und nimmt Schaden an Kör- 
per und Seele." 

Sie legt ihre Hand auf seinen Arm und 
sieht ihm ernst in die Augen. 

„Ach, Bartel, fühlst du denn nicht, dass 
dahinter noch etwas anderes steht? Etwas, 
das wie ein schwarzer Schatten mit gieriger 
Hand nach jedem neuen Hoffen greift, das 
mir voll Süsse das Herz füllen möchte?" 

Sie senkt tief den Kopf und sagt leise: 
,,Ich kann nicht an ein neues Glück mehr 

glauben, seit ich weiss, dass ich verflucht 
öin." I 

Erschrocken fährt Bartel zurück. 
,,Wie kannst du dir nur solches einbilden. 

Liebste? Wer hätte dich verflucht? Ist das 
nicht ein böser Wahin, noch aus den wirren 
Fieberphantasien deiner Krankheit zurückge- 
blieben?" I 

Sie nimmt sanft des Gatten Hand und legt 
die Linke auf des Bruders Arm. „Wir wol- 
len noch' ein wenig weiter hier entlanggehen. 
Da will ich euoh alles erzählen, damit ihr 
mich verstehen sollt. Drüben auf der Höhe 
der Burg steht ein Bänklein an der Mauer. 
Da wollen wir hinaufsteigen und ein wenig 
ruhen." 

Und so wandern die drei durch den träu- 
menden, duftenden Sommerabend und erstei- 
gen langsam die Höhe zum uralten Sitz der 
Burggrafen von Nürnberg. Am Fusse des 
fünfeckigen Turmes vor der Burg ruhen sie 
sich auf dem Bänklein und lassen versonnen 
ihre Blicke hinübergehen über die monder- 
hellten Dächer der Stadt zu ihren Füssen. 

In den Herzen der beiden Männer ist ein 
ängstliches Harren auf das, was Katharina 
ihnen in dieser stillen Stunde zu sagen hat. 
Denn sie fühlen, es muss etwas Ernstes und 
Schwerwiegendes sein, — wie hätte es dies 
junge Weib sonst so völlig verändern kön- 
nen? 

Katharina Gertner hat den blonden Kopf 
zurückgelehnt gegen die Mauer des uralten 
Turmes, als bedürfe ihre Müdigkeit noch einer 
Stütze. Die schmalen Hände hat sie im Schoss 
^refaltet und fest, fest gegeneinandergepresst. 
So hebt sie leise an; 

.,Du weisst. mein Bartel. dass ich damals, 
als wir im voriger. Spätherbst nach Krakau 
Aamen, mit deinem Vater gesprochen hatte am 
Eingang seines Speichers unten an der Weich- 
sel. Ich wollte ihn anflehen, nicht so hart 
mit uns zu sein und uns unser eiganmächtiges 
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Handeln zu vergeben. Ich habe dir später 
davon gesprochen in einer schwachen Stunde. 
Ich wollte es eigentlich für mich behalten, 
um dir das Herz nicht schwerer zu machen. 
Aber .eines verschwieg ich dir. Unid das ist 
es eben, was mich jetzt Tag und Nacht so, 
unsagbar quält und mir alle IKiraft und Le- 

■ benslust nimmt." / 
Sie hält einen Augenblick inne und holt 

tief Atem. Erschreckend weiss und beküm- 
mert sieht sie aus in dem' Schein des höher 

— steigenden Mondes. 
,,Dass idh es euch beiden heute sage, ist 

nicht, um mein Herz zu erleichtern oder um 
deinen alten Vater anzuklagen, Bartel. Darum 

■ tue ich es gewiss nicht. Nur, damit ihr bei- 
den mich besser verstehen sollt — ihr beiden, 
die ihr meinem Herzen am nädhsten seid —, 
du mein Bartel, und du, mein Bruder Niko- 
laus! Seht, ihr könntet sonst auf den Oe- 
danken kommen, ich sei närrisch geworden 
oder wolle gar in Tiefsinn versinken, wie 
mir meine erste süsse Mutterhoffnung fehl- 
schlug, Ach nein, nein, das ist es nicht! 
Weiss ich doch, dass es vielen Frauen so 
geht, und dass sie dennoch' in späteren Jah- 
ren mit Kindern gesegnet wurden." 

Wieder hält sie inne und presst die Lippen 
zusammen. Es ist, als müsse sie Kraft su- 
chen zu dem, was sie nun sagen will. Hart 
stösst sie endlich hervor: 

,,Dein — dein Vater hat mich verflucht, 
Bartel. Mich und das Leben, das ich unter 
dem Herzen trug. Da wurde aus dem Leben 
der furchtbare Tod, — und ich konnte dir 
nicht den gesunden Sohn gebären, wie ich so 
heiss ersehnte." 

Sie schlägt beide Hände vor das blasse Qe- 
sieht und bricht in Tränen, aus. Erschüttert 
sieht Bartel auf sein Weib. Er kann zuerst 
keine Worte finden. Aber Nikolaus fährt der 
Schwester weich und begütigend über den 
Arm 

,,Davon kam es bestimmt nicht, 'Katharina, 
davon nicht! Eines Menschen Fluch hat nie- 
mals diese Kraft. Vor allem nicht, wenn er 
ungerecht war. Oder hältst du unseren Gott 
für so schwach, dass er seinen Willen beugen 
muss unter eines Menschen Fluch? Kennst du 
nicht das alte Wort: An Gottes Segen ist 
alles gelegen? Aber nimmer im Segen oder 
Fluch eines armen, schwachen Menschen." 

Aber seine Worte können sie nicht beruhi- 
gen. Sie hat die Hände vom Gesicht genom- 
men und trocknet die Tränen mit ihrem Tüch- 
Icin. 

,,Es ist doch so, wie ich sage, Niklas, Ich 
fühle es tief, tief innen. Hätte Bartels Vater 
mir nicht geflucht, dann wäre" das Kind am 
Leben geblieben.' Und nicht nur dies eine 
und erste hat er verflucht, alle noch kommen- 
den trifft derselbe Fluch. Und das ist so 
furchtbar! Sieh, darum werde ich niemals 
ein lebendes Kindchen herzen können." 

Ganz erschrocken sehen die beiden Männer 
sich an und schütteln die Köpfe. Was soll 
man da sagen? Was soll man da tun? Wie 
kann man diesen Wahn zerstreuen und dem 
armen Weibe helfen? 

Nikolaus ist es, der zuerst diese Stille 
bricht. 

,,Du bist noch krank, liebste Katharina. 
Und daher hast du dir das alles eingebilldet. 
Du müsstest auf andere Oedanken kommen, 
einen eigenen Haushalt haben, viel Arbeit." 

Bartel nickt heftig. 
,,0 ja, o ja, — das habe ich auch schon 

immer gedacht! Rina hat zu viel Zeit zum 
Grübeln hier. Die alte Margret bei Veit 
Stoss wird ja unwillig, wenn sie selbst ir- 
gendvVo mit Hand anlegen will. Nun ich 
selber hier Arbeit gefunden und mancherlei 
Geschäfte mit den Verwandten meiner -Mutter 
angebahnt habe, will ich uns bald ein eigenes 
Heim suchen, dass Rina sich wieder wohler 
fühlt und fröhlich daheim schaffen kann für 
ihren Mann." 

Er sagt es zuversichtlich, lächelt ihr ent- 
gegen und reibt sich die Hände. 

Sie sieht ihn gross und fragend an. 
,.Vielleicht hast du recht, Bartel. Wenn 

ich viel Arbeit hätte, würden mir die bösen 
Gedanken auch nicht mehr so zu schaffen 
machen." 

Bartel nickt 
,,So verlassen wir jetzt das gastliche Haus 

des Veit Stoss und suchen uns ein eigenes 
.Heim. Sieh, das habe ich mir ja schon lange 
gewünscht! Und ein Oärtlein muss dabei 
sein, wo du schaffen und pflanzen kannst. 
Dann wird meine Katharina auch wieder die 
alte werden, — voll Fröhlichkeit und Mut. 
Denn sieh, nichts vertreibt die Grübeleien 
besser als ständige Arbeit von früh bis spät. 
Hier hat dich die alte Margret nur verhät- 
schelt und dir alles von den Augen abge- 
lesen. Es war nicht gut. Das soll nun an- 
ders werden." 

Sie schmiegt sich eng an den Gatten. 
,,Es--soIl so sein, wie du sagst, Barticl. 

Nikolaus hat es mir schon oft vorgehalten, 
dass der Schmerz uns nicht geschicl<t wird, 
damit wir in ihm ertrinken und untergehen 
sollen, sondern dass wir ihn meistern. Bis 
heute habe ich mich ihm zu sehr hingege- 
ben. Und vielleicht kommt auch noch einmal 
die Stunde, wo dein Vater den Fluch wie- 
der von mir nehmen wird." " 

Sie steht hocii und aufrecht im weissen 
Licht des Mondes, ein neuer Zug von Ent- 
schlossenheit wächst in ihrem blassen Gesicht. 

Auch Coppernicus ist jetzt aufgestanden 
und nickt dem Schwager zu. 

,,Das ist auch meine Meinung, Schwester- 
chen. Kommt Zeit, kommt Rat! Und ich' will 
mich auf die Reise begeben, wenn der Som- 
mer vorüber ist. Aber nun sollst du endlich 
zur Ruhe gehen, den'n die Nacht ist weiti 
vorgeschritten." 

Langsam steigen sie dén steilen Weg von 
der Burg zur Stadt herunter.- Sie gehen träu- 
mend wie in einem Märchenlande, wo alles 

' umher, Nähe und Ferne, Stadt und Wälder 
ringsum, wie versilbert scheint von den strö- 
menden Fluten der Mondnacht. — 

f9 Sublime** 
die beste Tafelbutter 

Thieodor Bersander 
AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

Aus dem kühlen Dämmer der St. Lorenz- 
kirche zu Nürnberg treten zwei Männer. Noch 
stehen sie unter dem hohen Portal der West- 
tassade, wie es scheint, in ein langes und 
ernstes Gespräch vertieft. Der ältere der 
beiden weist mit der Hand rückwärts, wo 
am Ende des langen Ganges der Hochaltar 
im zitternden, rötlichen Licht der ewigen 
Lampe liegt. Es ist Veit Stoss, der aus 
Krakau heimgekehrte deutsche Bildschnitzer. 

,,Seht, Bruder Adam, dort drüben erträu- 
me idi mir den Englischen Gruss, der einst, 
wiU's Gott, mein Meisterwerk werden soll. 

und an dem mein Geist schon jetzt Tag und 
Nacht in seligem Schauen arbeitet. Ach, dass 
uns Künstlern so oft ein grosses, gewaltiges 
Werk vorschwebt, dessen Ausführung später 
seinem Idealbilde gar nicht gleichen will!" 

,,Oho, Meister Stoss, Ihr könnt doch wahr- 
lich nicht klagen über ein Missraten, Eurer 
Kunst! Zeugen doch schon hier und da in 
deutschen Landen und auch in der Fremde 
so viele Werke von Euch!" 

Veit Stoss lächelt sinnend und streicht sich 
den langen, vollen Bart. 

,,Und Ihr, Meister Adam Kraft? Seid Ihr 
nicht auch weit über die Grenzen unserer 
Vaterstadt bekannt? Seid Ihr nicht schon 
wieder dabei, ein ungeheuer schönes, neues 
Werk zu schaffen? Führen nicht die Arbei- 
ten des Bildschnitzers und des Bildhauers 
zu demselben Ziel?" 

Der Gefragte, dem das Haar schon an den 
Schläfen graut, nickt ernst vor sich hin und 
lehnt sich gegen eine der hohen Säulen im 
Kirchenschiff. 

,,Letzten Endes soll wohl jede einzige 
Kunst, mit welchem Werkzeug sie auch aus- 
geführt wird, zu demselben Ziele führen. 
Nämlich zum Preise und zur Anbetung des 
Schöpfers, der solche wunderbaren Kräfte uns 
Menschen gegeben. Ja, ich darf wieder an 
einem Werk schaffen, das die Stadt Nürn- 
berg just für diese unsere liebe Lorenzkirclie 
bestellte. Es ist ein Sakramenthäuschen, des- 
sen Arbeit dauern wird. Und drei Jahre 
schaffe ich schon daran. Es ist ein gotisches 
Türmchen in feiner Sandsteinarbeit. Es ist 
ein heiliges Schaffen an solchen Dingen, die 
uns überleben sollen." 

■Sie sind jetzt langsam aus dem hohen 
Westportal getreten und müssen geblendet die 
Augen- schliessen vor der grellen Julisonne, 
deren flammendes Licht hier draussen einen 
scharfen Kontrast "bildet zu depi kühlen, ru- 
higen Halbdunkel im Schiff der Kirche. 

,.Wollt Ihr nach Hause gehen, Meister 
Stoiss?" 

,,Das will ich. Sonst wartet meine alte 
Margret mit dem Mittagessen, und das liebt 
sie nicht." 

,,So begleite ich Euch noch ein Stücklein, 
da wir Dis zum Marktplatz denselben Weg 
haben. Auch wollte icii Euch noch fragen, 
ob jener Krakauer Kaufmann Bartel Gertner 
noch bei Euch ist? Der mit seinem jungen 
Weibe bei Euch zu Gaste war? Ihr erzähltet 
mir von ihnen," 

Der andere schüttelt den Kopf. 
„Schon lange nicht mehr. Er hat sich 

eine eigene Wohnung genommen, da er hier 
Arbeit und guten Verdienst bei seinen Ver- 
wandten fand." 

,,Ja, er ist mir als fleissig und zuverlässig 
gerühmt. Vor etlichen Tagen lernte ich bei 
Bernhard Walther auch seinen jungen Schwa- 
ger kennen, einen Nikolaus Coppernicus oder 
so ,ähnlich, dem unser alter Waltlier eine gros- 
se.Zukunft prophezeit." 

,,Als was?" 
,,Als Astronom und Mathematiker. Er hat 

ihn schon oft mit hinaufgenommen in seine 
Sternwarte." 

Veit Stoss zuckt die Achseln. 
„Davon verstehe ich nichts. Aber seht, 

da kommt unser Ratsherr Willibald Pirkhei- 
mer über den Marktplatz. Und ihm zur 
Seite jener junge, ernste Maler, — wie heisst 
er doch gleich?" 

,,Albrecht Dürer meint Ihr? Ja, da will 
ich aber schnell nach Hause? sonst gibt es 
wieder ein Schwätzchen, und meine arme Mar- 
gret muss noch länger warten mit ihrer 
Suppe." 

Er schüttelt dem Freunde die Hand und 
lüftet sein Barett. Dann schlägt er den Weg 
zu seinem Gartenhaus an der Pegnitz ein. 

Willibald Pirkheimer und Albrecht Dürer 
sind langsam nähergekommen. Man hört 
jetzt deutlich die erregte Stimme des Jün- 
geren. 

,,Und seht, Herr, dieser Nikolaus Copperni- 
cus, der noch zwei Jahre jünger ist als ich, 
hat das ungeheure Glück, in das Land meiner 
Sehnsucht zu dürfen. Nächsten Monat schon 
vvill er nach Italien« weiter mit seinem 
Freunde." 

Der Ratsherr lächelt vmd legt dem anderen 
die Hand auf die Schulter. 

,,Dass die Deutschen doch allweil die glü- 
hende Sehnsucht nach Italien haben! Kön- 
nen sie denn in unserem Vaterlande nicht 
ebensolche Kräfte sammeln wie im Fremd- 
land? Ich meine, wir haben jetzt im Deut- 
schen Reich so viele gottbegnadete Künstler 
wie selten sonstwo. Seht Euch schon einmal 
allein in unserer Vaterstadt Nürnberg um. 
Da drüben gingen soeben Adam Kraft und 
Veit Stoss. Und Ihr selber kennt unseren 
mächtigen Erzgiesser Peter Vischer, der mit 
seinen fünf Söhnen unermüdlich schafft. Für 
unzählige Domherren und drei Bischöfe in 
Bamberg hat er schon Grabdenkmäler ge- 
gossen. Und vor allem denkt an das Bronze- 
grabmal des heiligen Sebaldus mit 72 Figu- 
ren in unserer Sebalduskirche. Sind wir nicht 
mit Kunst begnadet hier in Nürnberg? Was 
brauchen wir da noch Italien?" 

Des Ratsherrn Stimme ist erregt geworden, 
und die Zornader auf seiner Stirn beginnt 
zu schwellen. 

Begütigend legt der junge Maler ihm die 
Hand auf den Arm. 

,,So war es ja nimmer gemeint, Herr Pirk- 
heimer. Weiss ich doch selbst, wie Nürn- 
berg gerade in diesen Jahren stolz sein kann 
auf seine Söhne. Es ist wohl in keinem 
Jahrhundert so viel gewaltige Kunst zusam- 
mengekommen wie jetzt gerade hier. Und 
dennoch, dennoch, uns Maler wird es immer 
nach Italien ziehen! Es ist wohl der ewig 
blaue Himmel und das ewige Blühen da 
unten!" 

Willibald Pirkheimer deutet mit gerunzel- 
ter Stirn nach oben. 

,,Ist der Himmel über Nürnberg nicht ge- 
nau so blau? Und ist die Rosenpracht in' 
unseren Gärten nicht süss und farben- 
prächtig?" 

Der junge Albrecht Dürer wiegt den Kopf. 
,,Ja, Herr, das ist jetzt — jetzt im Hoch- 

sommer. Aber wie lange noch? Denkt Ihr 
nimmer an den bitterharten^ deutschen Win- 
ter?" 

Der Ratsherr sieht ihm ernst in die Augen. 
,,Ach, Albrecht Dürer, ich kenne Euch ja 

besser, als Ihr Euch selber kennt. Wie liegt 
doch Eurer herben, reinen Art unser deutscher 
Winter so viel näher als der üppige und be- 
törende, glühende, welsche Sommer! Warum 
wollt Ihr Euch selber verleugnen? Kenne ich 
doch Eure strenge, deutsche Seele so gut 
aus Euren Kupferstichen und Zeichnungen. 

(Fortsetzung folgt.) 

Alle deulsctien Pâmilien 
die gute italienische Küche lieben, treffen sich 
im Restaurant »LUCCHESE«, woselbst Ihnen 
2 deutsche Kellner zur Verfügung stehen. 

Also auf ins 
Restauranie »Luccl\ese« 
Rua Wenceslau Braz. 82 - Tel. 3-1201 
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Um eucopalfdie Reoolutlon 

Don ReidispcelTedief Hr. Hietridi 

Der Wille zur Ordnung, das Streben zu 
höherer, fortschreitender Entwicklung ist das 
rhoraiische Oesetz, der ,,höhere Befehl" im 
Leben der Völker. Den Nationen, die ihm 
gehorchen, winkt die Gunst des Schicksals, 
an denen, die ihn missachten, vollzieht sich 
in der Zeit der Entscheidung unerbittlich 
der Richterspruch der Oeschichte. , 

Diese Erkenntnis — so alt wie das X,eben 
der Völker selbst — tritt heute wieder jn 
den Brennpunkt des europäischen Geschehens. 

England ist das destruktive Element im 
Leben der europäischen Nationen. Sein ver- 
kalktes gesellschaftliches Gebilde ist der Stau- 
damm jeder gesunden Entwicklung. Seine po- 
litischen Prinzipieij sind der Hemmschuh für 
die natürliche Ordnung der Völker. Seine 
Politik ist Verbrechen am Fortschritt der 
Menschheit. 

Englands Beiträge zur Ordnung Europas 
sind Maske und Phrase. Seine Politik des 
Gleichgewichts auf dem Kontinent war nichts 
anderes als der permanente Aufreiz zur 
Selbstzerfleischung der Festlandmächte. Die 
wahre „Moral" seiner Völkerbundspolitik war 
die Verewigung des Hasses., Seine Garantie- 
versprechen waren Betrug; sein Gerede von 
der Erhaltung des Friedens Heuchelei. 

Nie hat ein Volk gewissenloser einen Krieg 
erklart als England diesen, nie leichtfertiger 
einen so folgenschweren Streit vom Zaune 
gebrochen, nie schamloser die Völker eines 
ganzen Erdteils seiner Machtgier geopfert. 
Dflss sich diesmal das Gewitter über dem 
Haupt des Verbrechers selbst entlädt, ist 
dem Walten einer höheren Gerechtigkeit zu- 
zuschreiben, ändert aber nichts ßn der Ruch- 
losigkeit, mit der England diesen Krieg ent- 
fesselt hat. 

Das 'englische Volk, dias jetzt unter der 
Wucht der deutschen Schläge zittert und 
aus den Kellern Londons heraus seine Ver- 
wünschungen in die Welt schleudert, muss 
sich , heute freilich fragen: Warum? Wofür 
dieses Leben? Für nichts! Nichts, aber^uch 
gar nichts gab ihnen einen Grund, Deutsch- 
land diesen Krieg zu erklären. W[ie oft und 
eindringlich hat nicht der Führer an die 
Vernunft des englischen Volkes appelliert 
Und ihm die Hand geboten. Immer wieder 
haben wir Eng\and Brücken gebaut, immer 
wieder Wege der Verständigung geetnet. 
Noch niehials in der Geschichte ist ein Volk 

Kaimeraden, da lesen wir nun seit Kriegs- 
beginn Tag für Tag (soweit wir zum .Le- 
sen kicummen) in Zeitungen und Zeitschriften, 
in Büchern und Heften über unsere Taten 
und Eigenschaften und freuen uns über das 
Interesse, das die Heimat uns entgegenbringt. 
Und doch, Kameraden, alte Knochen, zwei- 
jährig und länger Gediente, wenn ihr von 
der Tapferkeit und Opferbereitschaft, von 
der Energie und Ausdauer, von dam Hu- 
mor — kurz, von allen möglichen und un- 
hiöglichen Eigenschaften des Soldaten lest, 
vermisst ihr dann nicht immer eine Eigen- 
schaft, die untrennbar mit euch verbunden 
ist? Nicht wahr, das ist euch auch schon 
aufgefallen, ihr sturen Böcke! Wie kommt 
das eigentlich, dass diese soldatischste aller 
Eigenschaften, die Sturheit, in allen Aufsät- 
zen über die Psyche des Soldaten stillschwei- 
gend übergangen wird? Ich kann es mir 
schon, denken; weil ihr zu stur seid. Um da- 
rüber zu schreiben! So will ich dies für 
euch tun. 

Zunächst muss ich ja nun wohl allen kras- 
sen Zivilisten eine genaue Erläuterung des 
Begriffes „Sturheit" geben. Also: Sturheit 
ist, wenn man ... 

Nein! So geht das nicht! Ich will eine 
kleine Geschichte erzählen. 

Ein frischgebackener Unteroffizier, der sich 
mit den funkelnagelneuen Tressen am Kra- 
gen wie ein kleiner Herrgott vorlkommt, 
schreit über den Flur in Richtung der Stu- 
be seiner Korporalschaft, die nur aus ,,alten« 
Leuten" besteht: „Kaffee!!" In einer Rekru- 
tenstube wäre das das Stichwort für den 
Stubendienst, die Kaffeekanne zu ergreifen 
und wie ein geölter Blitz zur Unteroffiziers- 
stube hinüberzuflitzen. Wie gesagt, hier han- 
delt es sich Um alte Leute.' Es erfolgt nichts^ 
Nach drei Minuten mit dreifacher Lautstärke: 
„Kaaaffeeeü!" Es erfolgt nichts. Nach wei- 
teren zwei Minuten erscheint der Korporal 
höchstpersönlich und brüllt zornschnaubend: 
„Warum bringt ihr keinen Kaffee?" ,,Herr 
Unteroffizier, es gibt heute Kakao!" 

Und noch eine Geschichte, die den Vor- 
zug hat, in der Literatur, in Beumelburgs 
„Gruppe Bosemüller" yerewigt zu sein. 

Die Kompanie ist nach schweren Kämpfen 
aus der vordersten Front zurückgezogen. Der 
Koimmiss kommt wieder zu seinem Recht. 
Dem Gefreiten Wammsch, diesem alten er- 
fahrenen Krieger,, dem besten Handgranaten- 
werfer der Kompanie, fehlt ein Knopf am 
Waffenrock. Der Spiess (anders wäre er nicht 
wert, Spiess zu sein) bemerkt dies: 

vor seinem Unglück so laut und vernehm- 
lich gewarnt, noch niemals vor seinem Schritt 
in den Abgrund so wohlmeinend zurück- 
gehalten wonden, bis es sich uni andere 
in einem Anfall von ger.aidezu selbstmörde- 
rischem Wahn in diesen Krieg hineinstürz- 
te. Noch niemals hat deshalb auch die 
Schuld .am Kriege so ausser jeder Frage 
gestanden, niemals so wenig Mitleid mit 
den Schuldigen am Platze gewesen wie hier. 
Sie höben es in ihrer Frevelhaftigkeit so 
gewollt, und deshalb haben sie es nicht 
anders Verdient. 

Bedenkenlos hat Engjand die Völlker, ..die 
ihm vertrauten, dem Zusiammenbruch ausge- 
liefert. Aber vielleicht bedurfte es erst die- 
sier, ihrer eigenen Katastrophe, um ihnen 
die Augen zu öffnen über Englands wah- 
res Gesicht. Nun ist Englands Frevel an 
dien Völkern des Kontinents zum Dynamit 
geworden, das die europäische Revolution 
ausgelöst hat. John Bulls System der „Ord- 
nung Europas", die ,,Balance of power", 
die den Kampf aller gegen alle, den Krieg 
im Friieden zum Dauerzustand des Konti- 
nents werden Hess, um ihn nach Bedarf 
zum blutigen Inferno zu entfachen, musste 
erst (durch die Macht des Schwertes zum 
Einsturz gebracht werden, um den Aufbau 
einer neuen gerechten Ordnung unter den 
Völkier.n Europas zu ermöglichen. 

Die Maske der Demokratie in Europa ist 
gefallen. Der Nebel der Phrase ist zerris- 
sien, und das Licht einer neuen Zeit erhebt 
sich mit den jungen Völkern über der Al- 
ten Welt. Aus Vorkämpfern un|d Mitläufern 
einer finsteren Vergangenheit wenden Ver- 
bünidjete einer aufsteigenden Zukunft. Noch 
geht um diese Zukunft der Kampf. Aber 
die Kräfte, die an sie glauben, beginnen 
sich zu sammeln. Das Urteil der Geschich- 
te ist gesprochen. Der Wolf im Schafspelz 
ist (erkannt, und die Front der Anständigen 
unter den Völkern wendet sich gegen den 
Verbrecher. 

Jiede echte Revolution erhält ihre Weihe 
im Kampf und findiCt ihr Ziel in der Ord- 
nung. In jener wahrhaften Ordnung, die 
nicht iflen Keim zu neuen Kriegen in sich 
birgt, sondHirn das Tor des menschlichen 
Fortschritts w.eit aufstösst, weil es den Völ- 
kern den Weg ruhiger Entwicklung verbürgt. 

„Wammsch, nähen Sie sich dpn, Knopf an!" 
„Jawoll) Herr Feldwebel!" Am nächsten Tag: 
„Wammsch, vielleicht ist der Knopf bald 
dran!!" „Jawoll, Herr Feldwebel!" Am näch- 
sten Tag: „Wammsch, wenn in fünf Minu- 
ten der Knopf nicht dran ist, melde ich Sie 
zur Bestrafung!!!" ,,Herr Feldwebel, es gibt 
keine Knöpfe mehr beim Schneider!" „Wa- 
rum haben Sie das nicht gleich gesagt?" 
„Herr Feldwebel hatten mich ja nicht ge- 
fragt!" 

Diese beiden Beispiele enthalten alles, was 
über die soldatische Sturheit zu sagen jjt. 
Der Rekrut kann und darf nicht stur sein. 
Sturheit ist das Privileg des alten Soldaten, 
der es gelernt hat, das Wichtige vom Un- 
wichtigen zu unterscheiden, und sich das 
Unwichtige dadurch vom Leibe hält, dass 
... nun eben dadurch, dass er stur ist. Man 
kann dieses Wort nicht in das zivile Deutsch 
übersetzen. Wenn aber das Wichtige an ihn 
herantritt, dann kann man sich auf ihn ver- 
lassen. Welcher Kompaniechef hätte das wohl 
noch nicht bei Besichtigungen erfahren. Die 
Zugführer raufen sich die Haare über die 
„alten Leute", der Spiess schreibt sein gan- 
zes Buch voll, der Kompaniechef schwört; 

„Euch werde ich die Sturheit schon austrei- 
ben!"; nichts klappt bei den Vorbereitungen. 
Und auf einmal, am Tage der Besichtigung, 
geht alles \wie am Schnürchen; der General 
sagt: „Ich danke, meine Herren!" Der Oberst 
spricht: „Es war ausgezeichnet!", der Chef 
möchte seine „alten Leute" am liebsten um- 
armen; diese aber besprechen gelassen die 
Aussicht auf Sonderurlaub. 

So war es im Frieden, so ist es im Krieg, 
jeder Führer wird sich über die prachtvolle 
Ruhe und Gelassenheit seiner Leute freuen. 
Besonders im Kampf wird der „sture" Sol- 
dat dem nervösen, aufgeregten, im Solda- 
tendeutsch „fickrig" genannten Soldaten un- 
bedingt überleben sein. Daher ist es auch 
mit ein Ziel der soldatischen Führung, den 
Soldaten zu eiserner Ruhe zu erziehen, ob- 
wohl nichts davon in den „Ttfgenden des 
deutschen Soldaten" oder einer Dienstvor- 
schrift geschrieben steht. 

W>er nach dem bekannten Sprichworte „die 
Hälfte seines Lebens vergebens steht", den 
kann so leicht nichts mehr erschüttern. Und 
das ist gut so. In diesem Kriege ist ja die 
Ruhe nicht die Unterbrechung des Kamp- 
fes, sondern der ersehnte Einsatz ist die 
Unterbrechung der Ruhe — wenigstens für 
den Soldaten des Heeres. 

Niemals hätte dieser die Nervenprobe des 
letzten Winters, in dem er vielleicht dicht- 

Englische Admirale hatten schon einige 
Jahre vor dem Weltkrieg in der Fachliteratur 
ausgeführt, dass das U-Boot in einem Krieg 
dem britischen Handel schwersten Schaden 
zufügen, und die Ernährung des Heimatlan- 
des ernstlich gefährden könnte. 

Unsere Flottenleitung hatte an eine Verwen-' 
dung des U-Bootes im Handelskrieg nicht 
gedacht, daher wurde selbst in den ersten 
Kriegsmonaten der Ausrüstung unserer U- 
Boote mit Geschützen noch kein Wert bei- 
gemessen. Wir U-Boots-Kommandanten er- 
kannten jedoch schon auf unseren ersten 
Kriegsfahrten in der nördlichen Nordsee, vor 
der englischen • Ostküste und im Englischen 
Kanal immer wieder gute Ansatzmöglichkeiten 
gegen feindliche Handelsschiffe. 

Das Verdienst, diesen Gedanken in die Tat 
umgesetzt zu haben, gebührt dem Komman- 
danten von ,,U 17", Oberleutnant z. S. Feld- 
kirchner. ,,U 17" versenkte am 20. Oktober 
1914 vor der norwegischen Küste den engli- 
schen Dampfer ,,Glitia" nach Prisenordnung. 
An-telle der vorgeschriebenen Warnungsschüs- 
sc mit Geschützen hatten Salven mit dem 
.Mascliincngewehr genügt. 

Während England im jetzigen Krie>jf sofort 
die Hungerblockade gCffen unsere Heimat er- 
öffnete, wurde 1914 diese Art der Krieg-" 
führung von ihnen erst Anfang November auf- 
genommen. Zu der Zeit war der Handels- 
krieg unserer Auslandskr»uzer praktisch been- 
det. Eine entscheidende Widervergeltung des 
teuflischen Aushungerungsplanes konnte nur 
durch Schädigungen des feindlichen Uebersee- 
Handels auch an der Westküste Grossbritan- 
niens und Frankreichs erreicht werden. 

Kurz zuvor gemachte Kriegserfahrungen er- 
möglichten es, Anfang 1915 U-Boote, die 
bisher noch nicht über die Nordsee hinaus- 
gekommen waren, in diesen Gewässern an- 
zusetzen. 

,,U 20", Kapitänleutnant - Dröscher, und 
,,U 29", Kapitänleutnant Plange, hatten im 
Oktober—November 1914 den Weg zur Hei- 
mat vom Westausgang des Englischen Ka- 
nals durch den Atlantischen Ozean, nördlich 
um die- britischen Inseln herum, gewählt. Die 
Boote hatten sich in der schlechtesten Jahres- 
zeit im hohen Atlantischen Seegang als gute 
Seeschiffe bewährt. Auf Grund ihrer Erfah- 
rungen und der Tat von ,,U 17", konnte we- 
nige Wochen später der U-Boots-Handelskrieg 
auch an der Westküste von Grossbritannien 
und Frankreich aufgenommen werden. 
' Am 4. Februar 1915 gab der Kaiser uns 
U-Boots-Kommandanten in Wilhelmshaven den 
Entschluss der Regierung bekannt, nach einer 
Warnfrist der neutralen Schiffahrt von 14 
Tagen, am 18. Februar den Krieg gegen 
den feindlichen Handel aufzunehmen. 

gedrängt in einem einsamen, kleinen Eifel- 
dorf.e lag, und nichts, aber auch absolut 
nichts von finem frisch-fröhlichen Kriege 
spürte, unbeschadet überstanden ohne seine 
gesegnete Sturheit, in die er sich verkap- 
selte um dann beim ersten Zeichen um so 
entschlossener zum blitzschnellen Vormarsch 
anzutreten. 

Doch auch im Kampfe verliert er die Ru- 
he nicht. Eine Anekdote aus dem Welt- 
krieg, die zwar sooo einen Bart hat, aber 
wert ist immer wieder erzählt zu werden, 
mag hier für viele stehen. 

Ein deutscher Zeppelin, über London, war 
durch die englische Bodenabwehr so schwer 
getroffen wor.den, dass er in zwei Teile aus- 
einanderzubrechen drohte. In diesem Augen- 
blick fragte der Kommandant seinen Stell- 
vertreter: ,^Wenn das Luftschiff jetzt aus- 
einanderbrioht, wollen Sie dann das Kom- 
mando über den vorderen oder den hinteren 
Teil übernehmen?" 

Von diesem Manne, Kameraden, könnien 
wir alle noch etwas lernen! Schämt euch 
nicht eurer Sturheit, sondern bemüht euch, 
neben den Ehrentitel des tapferen, den des 
sturen Soldaten zu setzen. Und an die Wand 
eurer Stube schreibt mit güldenen Lettern 
den kategorischen Imperativ eines unbekann- 
ten Philosophen unseres Volkes: 

Di,e* Riihe sei dem Menschen heilig! 

Obwohl in den letzten Wochen die Mög- 
lichkeit eines U-Boots-Handelskrieges nachdem 
bekannt gewordenen Gespräch von Grossad- 
miral v. Tirpitz mit dem amerikanischen Be- 
richterstatter V. Weygandt, schon in der Presse 
erörtert wurde, waren wir von der Plötz- 
lichkeit seiner Ankündigung, die selbst ohne 
Wissen unserer direkten Vorgesetzten erfolg- 
te, überrascht. 

Zur wirkungsvollen Durchführung dieser 
neuartigen Kriegführung hätte die Regierung, 
die das U-Boot zum Handelskrieg gerufen 
hatte, auch bei unvermeidbaren Zwischenfäl- 
len auch die U-Boots-Kommandanten decken 
müssen. Leider fiel unsere schwächliche Re- 
gierung V. Bethmann Hollweg aber immer 
wieder nach Protesten des Präsidenten der 
USA. Wilson, um. Nach vorher schon erfolg- 
ten Einschränkungsbestimmungen wurde der 
U-Bootskrieg in den Gewässern um Gross- 
britannien herum am 18. September 1915 voll- 
kommen eingestellt." Unsere U-ßoofe hatten 
bis dahin 412 fcmdliche Handels-ohiffe und 
Hilfs-Kricgsschiffe mit zusainricn TU4 594 
BRT. und 80 neutrale in,'. unbtKannte liair"- 
delsschiffc mit 120 25! CR F. \ ersenkt. 

Im September 19)9 wurde die erneute Hnn- 
gerblockade Englajids mit der sofortigen An;" 
nähme des U-Boots-Handelskrieges beant- 
wortet. 

Genau wie im. Jahre 1915 haben sich un- 
sere jungen U-Bootskarneraden immer wieder 
bemüht, das Leben der Seeleute versenkter 
feindlicher Schiffe, oft unter Einsetzen des 
eigenen Lebens, zu retten. 

Erst die Aussetzung von Belohnungen der 
englischen Regierung an ihre Handelsschiffs- 
Besatzungen für Versenkungen oder Beschä- 
digungen deutscher U-Boote, und der häufi- 
ge Missbrauch neutraler Flaggen durch ar- 
mierte Hilfsschiffe, die sogenannten ,,U-Boots- 
Fallen", zwang uns 1915 zur Erhaltung von 
Boot und Mannschaft zu schärferem Vorgehen. 

Von Mitte September 1915 ruhte der Han- 
delskrieg bis Anfang Februar 1916. Auf aber- 
malige Proteste Wilsons wurde der Handels- 
krieg um Grossbritannien Ende April 1916 
abermals abgebröchen. Der zum dritten Mal 
Anfang Februar 1917 wieder aufgenommene 
U-Bootskrieg hätte England auch nach dem 
Eingeständnis führender englischer Persflnlicih- 
keiten um ein Haar zum Frieden gezwungen. 
Die schwächliche Haltung unserer Regierung 
entwand unserer U-Bootswaffe den Sieg. 

Heute haben unsere U-Bootskameraden die 
Gewi^sheit, dass eine Regierung hinter ihnen 
steht, die das Wohl des deutschen Volkes 
und Vaterlandes höher stellt, als papierne un- 
berechtigte Proteste. 

So muss uns der Sieg werden! 

3ur BlockoDe Der britUdien Seetoege 
tage Der niditigften Einfuhrhäfen . 

Die Oecteilung Der bcitifdien $lug}eugínÕuflrie 
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tDls kämpfen unfece U-ßoote 

Don üdmtrol Stengel 

Es war im Jahre 1803, als der Amerikaner 
Fulton der englischen Admiralität das Pro- 
jekt eines Tauchbootes anbot, das' seine Fä- 
higkeit, sich unter Wasser zu bewegen, zwar 
erwiesen hatte, allerdings wegen sehr pri- 
mitiven Antriebs — durch Treträder, die 
von der Besatzung bewegt wurden — mili- 
tärisch noch ■ keine Bedeutung hatte. Ful- 
ton wurde abgewiesen, dabei soll der Erste 
Seelord, Sir John Jervis, den Ausspruch ge- 
tan haben: „Wenn wir das Projekt aufneh- 
men, werden es andere Nationen auch tun, 
und das würde der grösste Schlag gegen 
unsere Ueberlegenheit auf dem Meere sein, 
den man sich vorstellen kann." 

Zwar hat es über 100 Jahre gedauert, 
bis dieses prophetische Wort des englischen 
Seelords seine Erfüllung finden sollte. Tat- 
sächlich hat das Unterseeboot den Seekrieg 
zum Nachteil der bisher beherrschenden See- 
macht revolutioniert, indem es dem Schwä- 
cheren ermöglichte, den Krieg in die feind- 
lichen Gewässer zu tragen, ohne im Besitz 
der Seeherrschaft zu sein. So wurde es ibald 
auch ein sehr erfolgreicher Handelszerstörer. 
Torpedo, Mine und Artillerie sind seine Waf- 
fen. In richtiger Erkenntnis hatte man bei 
uns vor dem Weltkrieg im U-Boot-Bau zu- 
rückgehalten, bis der Dieselmotor die Ent- 
wicklung der neuen Waffe für weitreichen- 
de Fernunternehmungen möglich machte. 
Dann aber wurde der vermeintliche Vorsprung 
anderer Seemächte nicht nur aufgeholt, son- 
dern übertroffen. Heute fahren die U-Boote 
aller Nationen über Wasser mit Diesel-, un- 
ter Wasser mit Elekti^motoren. Die Diesel- 
motoren" dienen der Akkumulatorenbatterie, 
die die Elektromotoren speist. Im Weltkrie- 
ge hatten wir Boote in der Qrössenordnung 
von 140 Tonnen bis 250» Tonnen, letztere 
U-Kreuzer genannt, mit eineV Besatzungs- 
stärke von 62 Köpfen, darunter ö Offizieren, 
während die kleinsten Boote nur 13 Mann 
und einen' Offizier an Bord hatten. 

Ihr Geist ist wiedererstanden in der neuen 
jungen U-Boot-Waffe unserer Kriegsmarine. 
Sie steht seit Beginn des zweiten englischen 
Krieges ununterbrochen am Feinde und hat 
ihm bereits schwere Verluste an Kriegs- und 
Handelsschiffen beigebracht. Ihre Stärke ist 
noch im Zunehmen begriffen, denn der grosse 
Kriegs-U-Boot-Bauplan braucht eine gewisse 
 Zeit - zum Anlauf. Ständig nimmt die Zahl 

der Frontboote zu. Gestützt auf grosse Er- 
fahrungen aus dem Weltkriege und unter 
Ausnutzung aller neuen technischen Errun- 
genschaften wurde zunächst ein kleiner Typ 
von 250 Tonnen gewählt, von denen bei 
Kriegsbeginn 24 fertig und eine grössere 
Anzahl im Bau waren. Besatzungsstärke 23 
Köpfe. Diese Boote sind alle sogenannte 
Einhüllenboote, d. h. Armierung, Maschinen, 
Tauch- und alle sonst noch notwendigen 

Einrichtungen sind in einem zylindrischen 
Druckkörper untergebracht, der beim Tau- 
chen den mit der Tiefe zunehmenden Was- 
serdruck aufnimmt und bei Uebervvasserfahrt 
als Schwimmkörper dient. Solche kleine Boo- 
te haben besonders gute Taucheigenschaften 
und sind unter Wasser leicht zu handhaben. 
Trotz ihrer geringen Grösse besitzen un- 
sere iBoote dieser Art einen grossen Fahr- 
bereich und sind sehr seetüchtig. Sie ha- 
ben sich auf woclienlangen Fernfahrten im 
Atlantik voll bewährt. Ihre Geschwindigkeit 
ist aber geringer als die grösserer Boote, 
von denen bis zum Kriege 2 Typen von 
etwa 500 und TOD Tonnen in beträchtlicher 
Zahl fertiggestellt waren, die als Zweihül-' 
lenboote gebaut sind, Besatzungsstärke 35 
bezw. 40 Köpfe. Die Entwicklung seit dem 
Kriegsbeginn entzieht sich aus begreiflichen 
Gründen der Darstellung. Beim Zweihüllen- 
boot ist der Druckkörper mit einer nicht 
druckfesten, innen und aussen gleich gros- 
sem Druck ausgesetzten Aussenhülle umge- 
ben, in der die Tauchtanks untergebracht 
sind. Durch die Aussenhülle kann man' dem 
Boot eine für die Geschwindigkeit günsti- 
ge Form geben. Diese Boote sind daher 
erheblich schneller als die kleinen, besonders 
bei Uebervvasserfahrt. Da die Tauchtanks aus- 

Nutzen Sie unser Anoebot aus. 

Alle Preise wurden nochmals hernntergesetzt. 

Sdiädlidi, Obert & Cia. Rua Direita 162-190 

folg der deutschen Kriegführung, die durch 
ihre Gegenblockade die Zugangsmöglichkei- 

serhalb des Druckkörpers liegen, wird im- ten nach der Insel auf immer engere Räume 
Innern des Bootes Raum für Armierung, Ma 
schinen, Brennstoff Unterbringung der Be- 
satzung Usw. gewonnen. Die 250-t-Boote tra- 
gen 3 Torpedorohre, die vorn im Bug 'an- 
geordnet sind, ausserdem 1 MG gegen Luft- 
ziele, die 500-t-Boote 4 Bugrohre und 1 Heck,- 
rohr, und die 700-t-Boote 4 Bugrohre und 
2 Heckrohre. Die Artilleriearmierung der bei- 
den grossen Bootstypen besteht aus je ei- 
nem 8,8-cm-Geschütz und einem Maschinen- 
gewehr. 

Das Unterseeboot kämpft im allgemeinen 
allein, selten in Gruppen oder in loser 'Ver- 
bindung mit Ueberwasserstreitkräften. Seine 
Stärke liegt in der Unsichtbarkeit, es greift 
daher meist in getauchtem Zustande an. Durch 
das Sehrohr besteht die Möglichkeit, aus 
dem Innern des Bootes die Vorgänge über 
Wasser zu beobachten. Es kann ausgefahren 
und eingezogen werden und wird immer nur 
kurze Zeit über der Wasseroberfläche ge- 
zeigt, um nicht entdeckt zu werden. Der 
Nachtangriff wird in der Regel über Was- 
ser angesetzt, auch die Artillerie kann nur 
bei Ueberwasserfahrt zu Schuss kommen. 
Schnelles und sicheres Tauchen und zuver- 
lässiges Unter-Wasser-Fahren, besonders auf 
Sehrohrtiefe, d. h. so, dass das ausgefah- 
rene Sehrohr nur wenig aus dem Wasser 
ragt, sind Manöver, die von der Besatzung 
besonderes Können verlangen und für den 
militärischen Einsatz des Bootes von ent- 
scheidender Wichtigkeit sind. 

tDeltlldi oon Jdanö 

In dem schmalen Raum zwischen dem West- 
eingang des Kanals und dem Firth of Clyde 
vereinigen sich die zahlreichen grossen See- 
strassen des Empire zu wenigen gewaltigen 
Strängen. Der grösste Teil der 90 Millionen 
Tonnen Einfuhrgut, die Grossbritannien in 
Friedenszeiten aufnimmt, wird hier herange- 
führt. J30 vH. der Gesamteinfuhr nahmen die 
Häfen der Westküste, vor allem Liverpool, 
Manchester und Glasgow, auf, während noch 
erheblichere Mengen nach London gingen. 
Einem mächtigen Nervenbündel gleicht diese 
Durchgangszcne. Schon im Weltkrieg verlor 
England in ihrem Bereich ganze Handelsflot- 
ten, und heute bedrohen seine atlantischen 
Verbindungen noch weit grössere Gefahren. 
Frankreichs Küste am Kanal und am Atlanti- 
schen Ozean ist in deutscher Hand. Der Han- 
delskrieg wird von dieser breiten Basis aus 
mit grösster Wirksamkeit geführt; Untersee- 
boote und Ueberwasserstreitkräfte packen im- 
mer wieder die englischen Geleitzüge. Dazu 
kommt aber noch der Einsatz deutscher Lang- 
streckenbomb'er, die westlich Irland die Sperr- 
zone um Grossbritannien überwachen und den 
Briten schon harte Verluste zugefügt haben. 

Die deutsche Kriegführung zwang England 
zunächst das Oeleitsystem auf, das die Aus- 
nutzung des Handelsschiffsraums beengt. Die 
Zusammenziehung der oft sehr umfangreichen 
Convois bedeutet erhebliche Zeitverluste; die 
Marschgeschwindigkeit muss sich nach den 
langsamsten Einheiten richten, die Löschung 
der Fracht erfordert nach englischen Anga- 
ben fast die doppelte Zeit wie früher. Denn 
die weitgehende Ausschaltung Londons, das 
früher allein zwei Fünftel des Gesamtum- 
Echlages bewältigte, bedingt eine Ueberlastung 
der Westhäfen, die zudem unablässig von der 
deutschen Luftwaffe bombardiert werden, wäh- 
rend die fortgesetzte Verminung weitere Ge- 
fahren schafft. 

Um die Geleitzgüe den deutschen Luftan- 
griffen besser entziehen zu könnep, hatten die 
Briten den St.-Oeorgs-Kanal, den südlichen 
Zugang der Irischen See, für den Schiffsver- 
kehr weitgehend ausfallen lassen. Die Zu- 
fuhren aus Amèrika gehen demgcmäss in ihrer 
grossen Masse um Irland herum, durch den 
Nordkanal nach den Mersey- und Clydehäfen. 
Westlich der ,.Grünen Insel" ist damit eine 
Ballung des Verkehrs gegeben, die diesen 

Bereich zu einem Lieblingsziel des Gegners 
machen muss, 

Dass England gezwungen ist, diese Gefahr 
auf sich zu nehmen, ist ein besonderer Er- 

beschränkte. Wohl versuchen auch jetzt noch 
Geleitzüge, sicih durch den Kanal nach der 
Ostküste zu stehlen; andere nehmen Kurs um 

•Schottland herum. In beiden Richtungen fas- 
sen sie aber die deutschen Bomber, die aus 
der Strasse von Dover einen wahren Schiffs- 
friedhof machten, aber auch an der Ostküste, 
vielfach von Norwegen aus, die englischen 
Convois so oft erfolgreich angriffen. Ueber 
1 638 000 BRT. waren seit Kriegsbeginn ihre 
Beute, zahllose andere Schiffe wurden schwer 
getroffen. 

Am 1. November wies Admirai Chatfield 
darauf hin, das ,.grösste und schwierigste 
Problem" sei es, ,,die Seewege von und nach 
England offenzuhalten, denn die deutschen 
U-Boote und die deutschen Flugzeuge lauern' 
der britischen Schiffahrt im Atlantik auf". 
Auch Churchill gab seufzend zu. dass die Be- 
drohung der atlantischen Zufuhrstrassen eine 
ernste Gefahr darstelle; «er sagte sogar, dass 
sie noch bedenklicher sei als die Bombar- 
dierung der Insel. Als Chatfield sprach, war 
gerade der 42 000-Tonner ,,Empress of Bri- 
tain" von einem deutschen Bomber in Brand 
geworfen worden; das Schiff wurde dann 
von einem U-Boot auf den Meeresgrund ge- 
schickt. Diese Zusammenarbeit der beiden 
Waffen, die England üoer alles fürchtet, 
stimmte in London besonders trübe. Kurz 
darauf wurde auch der 26 000-Tonnen-Trans- 
porter ,,Empress of Japan" hart mitgenom- 
men. Und wie es mit der ..Sicherheit" der 
Biskaya-Route steht, zeigte dieser Tage ein 
neutraler Erlebniebericht über die Fahrt eines 
Geleltzugs nach Lissabon, der sich unter den 
unablässigen Angriffen unterwegs völlig auf- 
löste. 

,,Im Seegebiet westlich von Irland" — diese 
Ortsangabe, die in den Berichten des OKW. 
so oft wiederkehrt, klingt britischen Ohren 
besonders unangenehm. Die ..Sunday Times" 
widmet diesem Thema eine Betrachtung, die 
den Tatsachen nur die üblichen Wenn und 
Aber entgegenzusetzen weiss. Es bestehe nur 
,,eine Möglichkeit in der Bekämpfung der 
Gefahr", nämlich die stärkere Bedeckung der 
Geleitzüge und die Bombardierung der deut- 

Dt0 Boöenrdiö^e f^frihos 

sehen Flugstützpunkte. , Allerdings fehle es 
an Begleitschiffen, und die Gegenangriffe 
könnten die deutsche Luftwaffe nicht ent- 
scheidend treffen. ,,Selbst wenn wir Con- 
vois weiter nach Norden leiten würden, blie- 
ben sie immer noch in Reichweite der deut- 
schen BoniDcr", nämlich von Norwegen aus, 
dessen Besetzung die grossen Strategen Chur- 
chill und Chamberlain früher als ,,schweren 
Fehler" getadelt haben! Dass die Befürch- 
tung der ,,Sunday Times" Hand und Fuss 
hat, haben die Verstösse von der' norwegi- 
schen Küste her schon hinreichend erwiesen. 
Alajor Harlinghausen hat allein über 100 000 
BRT. versenkt! 

So rechnet das englische Blatt mit einer 
dauernden wirksamen Behinderung der atlan- 
tischen Schiffahrt und der Zufuhren aus Ame- 
rika durch die deutschen Langstreckenbom- 
ber. Als Gegenmittel empfiehlt es noch schnel- 
lere und stärkere britische Bomber. Diese 
gäbe es freilich noch nicht, aber_ ,,wir können 
solche Flugzeuge konstruieren". Sie bestehen 
also noch nicht einmal auf dem Reissbrett 
Die deutschen Bomber aber sind eine Tatsache, 
die sogar die Briten zur Kenntnis nehmen 
müssen, so ungern sie das auch tun. Sie ge- 
stehen zugleich ein, dass England eingekreist 
ist und dass sich dieser Druck als weit wirk- 
samer erweist als die britische Blockade^ adcr- 
die sogenannte ..Minensperre", deren Ausle- 
gung Ws zur Biskaya hin die Londoner Ad- 
miralität kürzlich allen Ernstes weismachen 
wollte, die aber nur aus einzelnen Feldern 
besteht. 

In der Gegenwirkung aber suchen die Eng- 
länder ihr Heil audh diesmal darin, vom 
Feind zu lernen, wie schon so oft in diesem 
Kriege. Auch das nehmen wir gern, zur 
(Kenntnis. Inzwischen sollte man allerdings 
in London begriffen haben, dass wir unse- 
ren Vorsprung an Einfällen und Mitteln durch- 
aus zu wahren wissen, wo auch immer ge- 
kämpft wird. Churchill hat selbst mit grim- 
migem Bedauern feststellen müssen, dass die 
deutsche Kriegführung mit immer neuen Wen- 
dungen und Ueberraschungen aufzuwarten 
wusste — und auch hier ist noch nicht aller 
Tage Abend. Westlich Irland wird jeden- 
falls auch weiterhin die Entwicklung ihren 
Lauf nehmen. 

Seit Churchill versicherte, er habe die deut- 
schen Unterseeboote „unter Kontrolle", und 
die deutschen Luftangriffe auf englische 
Handelsschiffe als belanglos hinstellte, ist nur 
ein Jahr verstrichen. Inzwirchen versanken 8 
Millionen BRT. in den Fluten, verblieben der 
Schiffahrt auf England nur wenige Zufahrts- 
strassen. Um so enger wird daher Tag für 
Tag der Würgegriff um Britanniens Kehle 
— und ganz besonders in den Seeräumen, die 
man drüben noch vor kurzem für verhält- 
nismässig sicher hielt. Dr. Kp. 

Oerein Deutfches üilfsoiech, 

5* Paulo 

Die auf den 24. Januar 1941 durch drei- 
malige Anzeige in der Deutschen Zeitung 
einberufen? Ausserordentliche Generalver- 
sammlung des Vereins Deutsches Hilfswerk, 
São Paulo, erfreute sich eines regen Besuchs. 
Nach Verlesen des Protokolls der letzten 
Ausserordentlichen Generalversammlung des 
Vereins, das genehmigt wurde, erklärte der 
Erste Vorsitzende, dass er die jetzige Ver- 
sammlung einberufen habe^veil die satzungs- 
gemäss im April vorigen Jahres fällige Or- 
dentliche Generalversammlung zwingender 
Gründe wegen verschoben und der Vorstand 
zur Fortführung der Geschäfte mit den er- 
forderlichen Vollmachten ausgestattet \\erden 
musste. Die vom Vorstand eingebrachten An- 
träge wurden einstimmig gebilligt und an- 
genommen. An Stelle des um Enthebung 
von seinem Posten als Schriftführer nachsu- 
chenden Herrn Rudolf Hüttig wurde Herr 
Alfred .Bilfinger einstimmig gewählt. Von 
Seiten der Kassenprüfer erklärte Herr Eber- 
hard Ludewigs, die Buchführung und die 
Kasse für das Geschäftsjahr 1939 seien ge- 
prüft und in Ordnung befunden worden. Zum 
Schluss erging an die Anwesenden die Bitte, 
sich recht fleissig um die Werbung neuer 
Mitglieder zu bemühen, da die Not unter un- 
seren Volksgenossen gegenwärtig ganz beson- 
ders gross ist. 
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Die Rede des Führers zum 8. Jahresiag 

der Machiübemahme 

9 
Im Sportpalast ' 

Berlin, 31. (TO) — Der Führer und Reichs- 
kanzler sprach am 30. Januar- vom Berliner 
Sportpalast aus, der historischen Stätte der 
nationalsoziahstischen Kämpfe für die Aufer- 
stehung des Reiches und vieler anderer be- 

■deutsamer Reden Adolf Hitlers, die inzwi- 
schen geschichtliche Bedeutung erhalten ha- 
ben. Tausende und Abertausende von Besu- 
chern füllten den Riesensaal, um dieser ein- 
drucksvollen Gedächtnisfeier an die Macht- 
ergreifung des Nationalsozialismus beizuwoh- 
nen. Unter den Zuhörern befanden sich zahl- 
reiche Regierungsmitglieder und bekannte, her- 
vorragende Persönlichkeiten. 

Begrüssung 
durch Dr. Goebbels 

Der Führer und Reichskanzler betrat um 
16.33 Uhr in Begleitung des Reichspropagan- 
•daministers Dr. Goebbels, unter den begei- 
sterten Zurufen der Anwesenden, den Saal, 
Dr. Goebbels, der den Führer be^rüsst, er- 
innert in kurzen Wtorten daran, dass es 'iiun 
acht Jahre seien, seit der Nationalsozialismus 
an die Macht gekommen sei und weist 'auf 
die gewaltige Entwicklung hin, die in Deutsch- 
land seit jenem Tage eingetreten ist. Dr. 
Goebbels versichert dem Führer, dass das 
g-esamte deutsche Volk von unerschütterli- 
chem Vertrauen beseelt sei. „Wir wissen, 
•dass uns sehr harte Wochen und Monate 
bevorstehen, aber, mein Führer, Sie können 
uneingeschränktes Vertrauen in dieses Volk 
setzen!" So erklärte der Minister. „In der 
Geschichte Deutschlands hat es nur ein ein- 
zigesmal einen 9. November gegeben und 
dieser wird sich niemals wiederholen!" An- 
schliessend ergritt der Führer das Wort. 

Es spricht der Führer 

„Meine deutschen Volksgenossen und -ge- 
■nossinnen! Regierungswechsel hat es in der 
Geschichte schon oft gegeben. Auch in der 
Geschichte unseres eigenen Volkes. Es ist 
aber ' sicher ;ioch kein Wechsel einer Re- 
gierung von so tiefgreifenden Folgen ge- 
wesen, wie der vor acht Jahren. Die Lage 

<ies Reiches war damals eine verzweifelte. 
Man hat uns nicht gerufen in einem 'Augen- 
blick, die Führung der Nation zu überneh- 
mien, weil diese in , einem grossen Empor- 
•stiieg begriffen zu sein schien, sondern man 
gab uns die Macht unter dem härtesten 
Zwang, dien es geben konnte, nämlich unter 
diem Druck der Einsicht, dass an sich alles 
verloren war und dass in den Augen 'der 
Bestgesinnten dies vielleicht noch ein letz- 
ter Weg sein könnte, in den Augen Uebel- 
wollender, damit endlich auch die national- 
sozialistische Bewegung zum Scheitern ver- 
dammt sein würde. 

Die Folge der damaligen Situation muss- 
te. wenn es nicht gelang, das deutsche 'Volk 
wie durch ein Wunder zu retten, einen 'ka- 
tastrophalen Ausgang «nehmen; denn fünf- 
zehn Jahre vorher war der Weg nach 'un- 
ten ein ununterbrochener. Allerdings war 
diese' Situation selbst ja nur das Ergebnis 
des Weltkrieges und des Ausgangs des Welt- 
krieges, unseres eigenen politischen, morali- 
schen und damit auch militärischen Zusam- 
menbruchs. Es ist also jetzt gerade wichtig, 
uns wieder zurückzubesinnen auf die Ursa- 
che dieses ganzen nationalen Unglücks. 

Weltkrieg und Deutschland 

Was war der Grund zum Weltkrieg? Ich 
möchte das nicht auf das persönliche Ge- 
biet schieben; darüber ist so viel bereits 'an 
Abhandlungen geschrieben worden und ame- 
rikanische Doktoren haben im Auftrage des 
«derzeitigen Präsidenten Roosevelt die Ursa- 
che des Weltkrieges untersucht und dabei 
festgestellt, dass es sich nicht um ein 'deut- 
sches Verschulden handeln konnte. Persön- 
lichkeiten spielen in so grossen zeitgeschicht- 
lichen Augenblicken nur dann eine_^ Rolle, 
w!enn sie wirklich als überragende trschei- 
•nuhgen in den Bannkreis der Umwelt tre- 
ten. Das war damals nicht der Falf. 'Weder 
auf der deutschen noch auf der anderen 
Seite fanden sich Persönlichkeiten von über- 
ragendem Format. Es konnte also der Grund 
an sich nicht im-Versagen oder auch 'nur 
im Wollen einzelner liegen, sondern die Ur- 
sachen waren tiefere. 

Keine Ursache zum damaligen Krieg konn- 
te zunächst die deutsche Staatsform sein, 
denn Deutschland war schon eine Demo- 
kratie, und zwar was für eine. Streng ko- 
piert nach den Vorbildern des Westens, eine 
KompromissBsung zwischen Monarchie und 
parlamentarischer Demokratie, also eine so- 
genannte konstitutionelle Monarchie mit prak- 
tisch parlamentarischer Führung. Dieser Staat 
also konnte in seiner Staatsform wirklich 
aiicht die Ursache zum Krieg der damaligen 
Demokratien gegen das damalige Reich sein. 

Deutschland, als politischer Faktor gese- 
hen der Welt .gegenüber, konnte schon mehr 
Grund aibgeben, denn nach jahrhundertelan- 
ger Zerrissenheit und damit gleichbedeuten- 
der Ohnmaht haben sich endlich die deut- 
schen Stämme und Staateij, wenn auch mehr 
äusserlich gesehen, zusammengefügt zu einem 
neuen Staat, zu einem Reich, und haben 
damit in Eurqpa naturgemäss ein neues 
Kräfteelement in das sogenannte Gleichge- 
wicht der Kräfte eingefügt, das verständ- 
licherweise als Fremdkörper empfunden wur- 

•|de. Noch zwingender war vielleicht die Ab- 
neigung gegenüber dem damaligen Reich als 
wirtschaftlicher Faktor. Während jahrhunder- 
telang Deutschland seine wirtschaftliche Not 
zu 'beheben versuchte^ indem es entweder 
die Menschen verhungern Hess oder sie zur 
Auswanderung zwang, b^ann das damalige 
Deutschland nunmehr^, steigend mit der Kon- 
solidierung seiner politischen Macht, sich 
auch zu einer wirtschaftlichen zu entwickeln 
und, statt Menschen zu exportieren, zu ver- 
suchen, Waren zu exportieren und sich da- 
mit die notwendigen Absatzmärkte in der 
Welt sicherzustellen. 

Das war ein Vorgang, der von unserem 
Standpunkt aus gesehen natürlich und ge- 
recht war, vom Standpunkt anderer aller- 
dings aber als Eingriff in ihre heiligste Do- 
mäne empfunden wurde. Wir kommen dann 
gleich zu dem Staat, der diesen Eingriff 
als unerträglich empfand, England. 

Das englische Weltreich 

Dreihundert Jahre lang vordem hat Eng- 
land allmählich sein sogenanntes Weltreich 
gebildet, nicht gebildet durch den freien Wil- 
len oder durch die übereinstimmenden Kund- 

. gebungen der Ansichten oder Anschauungen 
der Betroffenen^ sondern dreihundert Jahre 
lang ist dieses Weltreich zusammengeschmie- 
det nur durch Gewalt. Krieg um Krieg wur- 
de geführt, Volk um Volk wTirde seiner 
Freiheit 'beraubt, Staat um Staat wurde zer- 
brochen, um endUch dieses Gebilde zu schaf- 
fen, das sich 'britisches Imperium heisst. Da- 
bei war die Demokratie überall nur eine 
reine Maske. Hinter der Demokratie steht 
in Wirklichkeit die Völkerbeherrschung und 
die Menschenunterdrückung. Dieser Staat 
kann es heute nicht wagen, einen Bürger 
wirklich abstimmen zu lassen, ob^ er jetzt 
nach jahrhundertelanger Bearbeftung etwa be- 
reit wäre, Freiwilliger dieser Weltmission zu 
sein. 

Im Gegenteil: ägyptische Nationalisten, in- 
dische Nationalisten, die gingen zu Tausen- 
den in die Kerker und Gefängnisse. Die 
Konzentrationslager sind nicht in Deutsch- 
land erfunden worden, sondern Englätnder 
sind die genialen Erfinder dieser Idee ge- 
wesen. Sie haben mitgeholfen, durch der- 
artige Konstitutionen anderen Völkern all- 
mählich das Rückgrat zu zerbrechen und 
den nationalen Widerstand aufzulösen, ihn 
zu überwinden und endUch die Völker ge- 
neigter zu machen, dieses britische Joch der 
Demokratie zu übernehmen. Dabei war mass- 
gebend allerdings noch ein gewaltiges Mit- 
tel: das Mittel der Lüge und Phrase una 
damit der Propaganda. 

Es gibt ein Sprichwort, das besagt, dass 
wenn der Engländer von Gott spricht, er 
Kattun meint, und es ist auch so, wenn man 
bedenkt, wie fromm und heilig nach aussen 
hin Menschen tun, die eiskalten Herzens 
Vojk um Volk in einen Kampf führen, der 
nur ihren materiellen Interessen dient. Denn 
das, was wir heute sehen, ist die gröisste 
menschliche 'Hauchelei, wie dies heute bei 
den Engländern der Fall ist., 

Jedenfalls aber war das Ergebnis eines 
dreihundertphrigen blutbedeckten Weges, den 
die britische Geschichte zurücklegte, die Tat- 
sache, dass 46 Millionen Engländer im Mut- 
terland heute ein Viertel der Erdoberfläche 
beherrschen, raummässig und auch menschen- 
mässig. Das heisst, dass auf 46 Millionen 
Menschen rund 40 Millionen qkm Raum kom- 
men. Es ist das wichtig, meine Volksgenos- 
sen, dass wir das immer wieder in die, Welt 
hinaus schreien, weil unverschämte demo- 
kratische Lüj;ner auftreten und behaupten, 
die sogennanten autoritären Staaten wollten 
die Welt erobern, während ja in Wirklich- 
keit die Welteroberer unsere alten Feinde 
sind. Das britische Weltreich hat auf dem 
Wiege zu seiner Weltherrschaft nur einen 
einzigen Strom von Blut und Tränen hin- 
terlassen und beherrscht heute ohne Zweifel 
einen gewaltigen Teil der Erde. 

Allein auch jetzt wird diese Weltbeherr- 
schung nicht etwa nur durch die Macht 
einer Idee durchgeführt, sondern im we- 
sentlichen durch die Macht der Gewalt, und 
soweit die Gewalt nicht reicht, durch die 
Macht der kapitalistischen und wirtschaftli- 
chen Interessen. Wenn wir uns dieses son- 
derbare Entstehen des britischen Weltreiches 
vor Augen halten, dann wird der Prozess 
selbst nur verständlich durch die Tatsache 

des vollkommenen Ausscheidens des europäi-, 
sehen Kontinents als geschlossener Faktor. 
Dieser Entwicklung gegenüber und dieses 
Ausscheiden wurde vor allem dokumentiert 
durch das Ausscheiden des Deutschen Rei- 
ches. 

Dreihundert Jahre lang hat es ein Deutsch- 
land praktisch nicht gegeben. Während die 
Briten von Gott redeten, aber ihre wirt- 
scnaftlichen Interessen im Auge hatten, hatte 
das deutsche Volk aus einer Ueberspanntheit 
heraus religiöse Streitfragen zu einer sol- 
chen Bedeutung erhoben, dass es dafür jahr- 
hundertelang blutige Kriege führte. 

Ohnmacht Europas 

Das war mit die Voraussetzung für die 
Möglichkeit der Entstehung des britischen 
Weltreiches. Denn in dem Masse, in dem 
die deutsche Nation ihre Kraft im Innern 
zu verbrauchen begann und allmählich prak- 
tisch damit auch als Machtfaktor nach aus- 
sen ausschied, in dem Masse konnte selbst- 
verständlich England, basierend auf dieser 
neu sich bildenden europäischen Anordnung, 
in aller Ruhe sein Weltreich zusammenräu- 
bern. 

Aber nicht nur Deutschland war in die- 
sen drei Jahrhunderten praktisch ausge- 
schieden von dem Wettbewerb auf dieser 
Erde. Das gleiche gilt auch von Italien. 
Aehinliche Erscheinungen wie in Deutschland, 
dort weniger religiöser Art, dafür aber staat- 
licher Art und wieder aus anderen Grün- 
den, auch das Ausscheiden einer weiteren 
grossen Nation in Ostasien, die ebenfalls 
seit nun vier Jahrhunderten von der übri- 
gen Welt sich abzusetzen begann und sich 
in eine freivdllige Zurückgezogenheit ver- 
senkte: so entstand besonders in Europa 
eine Kräfteordnung, die England als soge- 
nanntes Gleichgewicht der Kräfte bezeichnet, 
d. h. in Wirklichkeit eine Desorganisation 
des europäischen Kontinents zugunsten des 
britischen Inselreiches. 

Daher war es auch das Ziel der britischen 
Politiker seit Jahrhunderten, diéSe Desorga- 
nisation aufrecht zu erhalten. Natürlich re- 
dete man nicht von Desorganisation, son- 
dern man sprach vom Gleichgewicht der 
Kräfte, und dieses sogenannte Gleichgewicht 
der Kräfte, d. h. die wirklich innere Ohn- 
macht Europas, hat es England ermöglicht, 
immer wieder von Fall zu Fall und je nach 
Bedarf Staaten gegen Staaten auszusjJielen, 
um seinerseits nun in aller Ruhe in wider- 
standsarme Räume der Welt vorzustossen. 
Und doch, wenn, man heute noch von einer 
Weltmacht England ,oder von England als 
Herrin der Welt spricht, so ist das doch 
nur ein Wort. England ist zudem im Jn- 
nern trotz seiner Welteroberung der sozial 
rückständigste Staat, den es Avohl in Eu- 
ropa gibt. Es ist ein StaaJ, dessen ^gesamte 
Schichtung nach den Interessen einer ver- 
hältnismässig kleinen und dünnen Oberschicht 
erfolgt. Die Interessen der breiten Masse 
spielen bei der Ausrichtunj^ dieses Staates 
überhaupt keine Rolle. Auch hier behilft man 
sich mit Phrasen. Man redet von Freiheit, 
man redet von Demokratie, man redet von 
den Errungenschaften eines liberalen Systems, 
und versieht darunter doch nichts anderes 
als die Stabilisierung eines Regimes einer 
Gesellschaftsoberschicht, die es möglich macht, 
dank ihrem Kapital die Presse in ihre jiand 
zu bekommen, zu organisieren und zu diri- 
gieren und damit die öffentliche Meinung 
zu bilden. 

Soziales Elend 

So ist es möglich, dass in einem Staat, 
der über die grössten Reichtümer der Er- 
de verfügt, dem gigantische Lebensräume 
zur Verfügung stehen, der, im gesamten ge- 
sehen, kaum einen Menschen auf den Qua- 
dratkilometer besitzt, Millionen Menschen an 
diesen Segnungen keinerlei Anteil habei^ 
sondern armseliger leben als die Menschen 
in irgendeinem unserer mitteleuropäischen 
Staaten. Das Land, das für einzelne wie 
ein Paradies ist, ist für viele, d. ,h. iür die 
Masse, in Wirklichkeit nur ein laufendes 
Elend in der Ernährung, Elend in der Klei- 
dung, Elend vor allem in der Wohnui^, 
Elend in der Sicherheit des Lebens, Elend 
in der gesamten sozialen Gesetzgebung. Und 
wenn heute plötzlich ein "britischer Arbeiter- 
sekretär, der aber nebenbei als Oppositio- 
neller von staatswegen 'bezahlt wir^ nun 
plötzlich auftritt und s^t: England wird 
nach diesem Krieg, nacTi seinem Sieg be- 
ginnen müssen, soziale Fr^en in Angriff 
zu nehmen und soziale Probleme zu lösen, 
wir werden uns auqh um die breite Masse 
kümmern müssen: dann kann ich diesem 
Sekretär nur sagen: das ist bei uns schon 
längst geschehen. 

Es ist für uns nur interessant, weil es 
eine Bestätigung unserer Behauptung ist, 
dass England in Wirklichkeit das sozial rück- 

ständigste Land der W'elt ist. So ist also, 
zunächst von innen gesehen dieser gigan- 
tische Reichtum nach aussen hin eine leere 
Phrase, wenn man von einigen wenigen 
Menschen absieht und die breite Masse zum 
Vergleich heranzieht. Aber nach aussen ist 
diese Weltbeherrschung doch nur ein Schein. 
Die Welt hat neue Zentren erhalten. Rie- 
senstaaten sind entstanden. Sie würden we- 
der von England angegriffen noch von sonst 
jemand bedroht werden können. Die ganze 
'britische .Weltherrschaft fusst darauf, durch 
ihre Machtzentren immer wieder Freunde be- 
kommen zu können, um auf dem Kontinent 
vorherrschen zu können. Allein ausserhalb 
dieses europäischen Kontinents oder über 
weitere Kontinente hinaus sind grosse Staa- 
ten unangreifbar für England. Die britische 
Diplomatie kann sich nur betätigen durch 
den Versuch des Ausspielens anderer Kräf- 
te, um ihre Stellung zu erhalten, d. ,h. also, 
sie muss schon jetzt versuchen,, das soge- 
te Gleichgewicht der Kräfte in Europa, zu 
einem Gleichgewicht der Kräfte der Welt 
zu heben, mit anderen Worten, Geldstaaten 
gegeneinander auszuspielen, um nach dem 
Schein wenigstens eine Weltmacht aufrecht 
zu 'erhalten. 

Gleichgewichtstheorie 

In Europa selbst aber hat das Erwachen 
der (Völker die sogenannte Gleichgewichts- 
theorie, d. h. das Prinzip der Desorganisa- 
tion des Kontinents^ 'bereits beseitigt. In die- 
se Desorganisation des europäischen Konti- 
nents ist die Volkswerdung und damit die 
Bildung des neuen Reiches der deutschen 
Nation gestossen, im Süden von uns die 
Italiener. Neue Elemente sind damit gekom- 
men, die dieses Gleichgewicht der Kräfte 
als Schimäre erscheinen lassen. Es existiert 
nicht mehr. Das ist nun ■wirklich der tief- 
ste Grund zum Weltkrieg. 

Seit dem Jahre 1871, seit sich die deut- 
schen Stämme zu organisieren begannen und 
unter der Führung eines genialen und gros- 
sen Staatsmannes wieder ein Reich bilde- 
ten, seit also die sich schon lange anl-úu- 
dende ruitionale Wiedergeburt des »^:-.r..sclien . _ 
Volkes die staatliche Einheit fand, seitdem 
begann England dieses neue Gebilde mit 
seinem Hass zu verfolgen. Von 1571, ja 
schon von 1870, nach der Schlacht von Se- 
dan, begannen britische Zeitungen darauf ^ 
hinzuweisen, dass dieses neue Getoilde für 
England 'schädlicher sei als etwa das alte 
Frankreich. Ja, man hoffte schon damals, 
dass Preussen es gelingen könnte, vielleicht 
ein weiteres Vordringen Frankreichs wie- 
der zurückzuweisen, aber man wollte nich^ 
da'ss etwa aus der preussischen Monarchie 
eine deutsche nationale Wiedergöburt oder 
gar ein neues Deutsches Reich entstehen 
würde. Jene Zeit seit 1871 bis 1914, in 
der England unentwegt gegen Deutschland 
zum Kriege hetzte, bei jeder Gclegenlieit 
Deutschland anfeindete und anfehdete, 'bis 
dann der Weltkrieg auisibrach — dieser Krieg 
war da.s Werk einer ganz kleinen Gruppe 
internationaler, gewissenloser Strolche^ und 
England hat für diesen Weltkrieg, den es 
auch nur führen konnte mit fremder Hilfe, ' 
diese Hilfe auch 'bekommen. 

Kläger 
gegen die Vergangenheit 

Trotzdem nun damals die ganze Welt ge- 
gen Deutschland mo(.bilisiert worden war, ist 
Deutschland tatsächlich nicht besiegt worden. 
Wir können es heute ruhig aussprechen. Ich 
möchte nicht Kläger gegen eine Vergangen- 
heit sein, wenn ich eine solche nicht bes- 
ser gemacht haiben würde. Heute aber kann 
einer der Männer, die eine Sache «besser 
gemacht halben, auch die Vergangenheit kri- 
tisch ibetrachten und beurteilen. Und ich 
kann nur sagen: der Erfolg der Alliierten 
des Jahres 1918 ist das ausschliessliche Er- 
gebnis einer seltenen Anhäufung von Un- 
fähigkeiten in der Geschichte, eine ein- 
malige Anhäufung, die in der Ge- 
schichte woder jetzt noch in der Zukunft 
— das können die Herren glauben — sich 
wiederholen wird. 

Und trotzdem hat dieses Land und hat 
der deutsche Soldat über vier _Jahre lang 
einem Ansturm einer feindlichen Welt stand- 
gehalten und hätte noch länger standgehal- 
ten, wenn nicht als weiteres Moment dazu 

Es ist interessant, die britische Pollitik 
seit vierhundert Jahren zu verfolgen. Erst 
der Kampf gegen Spanien mit Hilfe der 
Holländer, dann Kampf gegen Holland mit 
Hilfe anderer europäischer Staaten und mit 
Hilfe Frankreichs, dann Kampf gegen Frank- 
reich mit Hilfe Europais; Englands Kampf 
gegen Deutschland mit Hilfe Europas und 
der zur Verfügung stehenden anderen Welt. 
Der Weltkrieg, der Europa von 1914—18 er- 
schütterte, 'war aussschliesslich das Produkt 
verwerflicher (britischer Staatskunst. 
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gekommen wäre, die damals noch vorhan- 
dene Qläulbjgkeit des deutschen Volkes in 
die Ehrenhaftigkeit einer ttbrigen Welt und 
ihrer Staatsmänner. Diese Outgláuibigkeif des 
deutschen Volkes^ die von vielen damals be- 
dauert wurde, hat einen furchtibaren ge- 
schichtlichen L.ohn erhalten. Und wenn nun 
heute England kommt und glaubt, dass es 
genügt, die alte Propagandavvalze des Jah- 
res 1917 und des Jahres 1918 wieder in 
das Grammophon einlegen zu können, um 
die gleiche ■ Wirkung zu erzielen, . so kann 
ich nur sagen: sie haben nichts hinzuge- 
lernt. Das, was damals stattfand, sind nicht 
einzelne Wortbrüche, es waren Wortbrüche 
am laufenden Band. Nicht ein Wort ist ge- 
brochen worden, sondern kein Wbrt hat man 
gehalten. 'Noch nie ist eine grosse Nation 
so (betrogen worden wie damals das deut- 
sche Volk. Was hat man uns damals zu- 
gesichert, was hat man uns versprochen, 
und was hat man mit unserem Volke ge- 
tan? Man hat es ausgeplündert und ausge- 
presst. 

Die Täuschung 

Sie haben sich damals eines fremden 
Staatsmannes bedient, eines Amerikaners, um 
eine grössere Olaulbhaftigkeit beim deut- 
schen Volk zu erzielen. Vielleicht war das 
auch die Ursache, warum das deutsche Volk 
auf dieses ganze Manöver hereinfiel; es ist 
daher auch in dieser Hinsicht immunisiert 
worden gegen alle ähnlichen Versuche in 
der Zukunft. Das deutsche Volk hat Jahr 
für Jahr damals Gelegenheit gehabt, über 
die Ehrenhaftigkeit der Worte demokratischer 
Staatsmänner nachzudenken und Vergleiche 
anzustellen, und das praktisch am eigenen 
Leibe nun zu prüfen, und aus dieser Zeit 
ist dann endlich die nationalsozialistische Be- 
wegung hervorgeg^angen. Wenn man nun 
sagt, warum haben sie sich auf eine neue 
Ideologie gestützt? Weil die alte jammervoll 
versiagt hat; nicht im Innern, Gott, die De- 
moki'atie die war bei uns ein miserables 
Gebilde. Wenn die Parteien konkurrierten und 
mit ihren selbst gewählten Weltanschauungen 
und Interessen vom Niveau eines Radfahrer- 
vereines ausgehen und untergehen^ dann ist 
das schon an sich ein sehr schlechtes Bild. 
Aber davon ganz abgesehen: wenn wir we- 
nigstens für diese erbärmliche innere demo- 
kriatische Missgestaltung unseres Lebens nach 
aussen hin gelobt worden wären, dann könn- 
ten wir doch siagen: gewiss, im Innern hat 
das Zeug versagt, im Innern war das Ganze 
watürlicjj^ ein Nichts, aber man hat uns we- 
nigstens nach aussen hin ernst genommen. 
Man hat wenigstens so getan, als wollte 
man euch ernst nehmen^ man hat euch we- 
nigstens etwas erfüllt oder so getan. 

Aber sie haben uns dann 15 Jahre ausge- 
plündert, dann haben sie uns erpresst, dann 
haben sie uns geschunden. Als ich 1918 
nach Hause kam und den Winter 1918—19 
so durchlebte da wurde mir natürlich mit 
vielen anderen klar, dass von der vornande- 
nen politischen Welt in Deutschland eine 
Neuerung nicht mehr erwartet werden durf- 
tcj und ich begann daher, wie so viele an- 
dere. zu suchen, und es entstand die Kon- 
zeption, die später als Nationalsozialismus das 
Volk eroberte, ausgehend von einer Erkennt- 
nis: die deutsche Nation ist gefallen, weil 
sie sich den Luxus erlaubte, ihre Kraft im 
Innern zu verbrauchen. Es ist ein ewig gül- 
tiges Gesetz, dass dieser Kräfteverbrauch im 
Innern ihre Kraft nach aussen beschneidet. 
Sie hat gehofft, die freundliche S_ympathie 
der anderen zu erringen und ihnen zu ge- 
fallen. ■ 

Die ersten Keime 

Eines schien mir klar: ein .jejder Aufstieg 
konnte überhaupt nicht von aussen seinen 
Anfang neJimen, sondern von innen, erst 
muSste die deutsche Nation eine Konzep- 
tion erfahVen, ihres innerpolitischen Kampfes 
wegen, die es ermöglichte, die ganze Kraft 
Deutschlands wieder zusammenzufassen, und 
zwar vor allem die idealistische Kraft, und 
diese idealistische Kraft steckte nur in zwei 
Lagern, im sozialistischen und im nationali- 
stischen. Gerade die beiden Lager, die sich 
aufs schärfste bekämpften, diese beiden La- 
ger mussten zusammengefügt werden zu ei- 
ner neuen Einheit. Meine Volksgenossen! Da 
im Zeichen dieser Einigung Millionen und 
Millionen erschienen, erscheint das so si- 
cher zu sein; im Jahre 1918—19 erschien 
das alles als Ausgeburt einer kranken Phan- 
tasie. Man bemitleidete mich damals, viel- 
leicht ist (das sogar ein Glück, meine Volks- 
genossen, Hätte man mich damals ernst ge- 
nommen, dann würde man mich wahrschein- 
lich vernichtet haben, denn die Bewegung 
war ja viel zu klein, um einer solchen Ver- 
nichtung Widerstand entgegensetzen zu kön- 
nen. Es war vielleicht sogar ein naturge- 
wolltes oder auch gottgewolltes Schicksal, 
dass wir ausgelacht und verspottet wurden 
und damals eine gewisse Propaganda sich 

über uns nur lustig machte. So war es 
möglich, allmählich den ersten Keim und 
Kern der neuen Volksgemeinschaft zu bil- 
den, eine fast ui;glaubliche geschichtliche Er- 
scheinung, eingeleitet durch lauter unbekann- 
te Menschen. Anhänger waren zu gewinnen, 
in erster Linie aus der breiten Masse, aus 
dem Volke selbst. 

Es ist nur in einem zweiten Staat dieser 
Prozess als gelungen anzusehen, in Italien. 
Sonst ist es noch nirgends in Europa gelun- 
gen. 

Entwicklung der Bewegung 

Man vergass darüber aber eines: eine sol- 
che Neugeburt eines Volkes ist wirklich ein 
wunderbarer Vorgang, der mehr Glauben vor- 
aussetzt, als etwa sogenanntes abstraktes, 
geistiges Wissen. Und dass uns in den Jah- 
ren 1918, 1919, 1920 und 1921 allmählich 
dieser primitive Glauben der breiten Massen 
zuströmte das bildete den ersten Kern un- 
serer Bewegung. Was Hess damals diese klei- 
nen Menschen, die aus den Betrieben, aus 
den Fabriken, aus den Bergwerken, von den 
Bauernhöfen, von den Kontoren usw. kämm, 
was Hess diese kleinen Menschen glauben an 
ihre Zukunft, an die Zukunft dieser Idee, 
dieser Bewegung und den späteren Sieg! 
Wir haben eine Erkenntnis damals vertre- 
ten: wenn die deutsche Nation nicht ihre 
Stellung der Welt gegenüber repariert, d. h. 
wieder ein Machthaber wird, dann wird 
Deutschland tatsächlich in kurzer Zeit zwan- 
zig Millionen Menschen weniger haben, denn 
das konnte man ja ausrechnen. 

Die Krise griff von Jahr zu Jahr mehr 
um s'ich und es kam damit erst die ^Plan- 
losigkeit der gesamten Konsttluktion zum 
Aiusdruck. Der ewige Wechsel des Regimes 
verhinderte planende Voralussicht auf län- 
gere Zeiten. Projekte über zwei bis drei 
Monate hatten keinen , Sinn^ weil der Be- 
treffende von vornherein wissen konnte, dass 
er in drei Monaten nicht mehr aiuf seinem 
Posten war. Der eine sagte: warum soll 
ich wegräumenj was der andere schledit ge- 
macht hat? Und der andere sagte, warum 
soll ich es besser machen, damit es der 
Nächste gjut hat? Zu durchgreifenden Lö- 
sungen kam man nicht mehr. Damit aber 
musste die ganze Ohnmacht zwangsläufig zu- 
nehmen, der Verfall sich ausdehnen, die Zahl 
der Exwerbslosen sich vergrössern, die Zahl 
der im Erwerbsleben stehenden sich vermin- 
dern, 'und damit wurden die Lasten, die 
auf deren Schaltern ruhten^, noch mehr er- 
höht, ihre Tragfähigkeit weiter vermindert^ 
und endlich musste darüber ein Zusammen- 
bruch kommen, dessen Ende nicht abzuse- 
hen war. 

20 Millionen zuviiel 

Aber es war schon anziunehmen, dass die 
gemütvolle |und humane Prophezeiung des 
grossen französischen Demokraten Clemen- 
ceau, dass wir zwanzig Millionen Menschen 
ziuviel hätten, in diesem Punkte verwirklicht 
würde. So entstand demgegenüber damals 
das Programm einer Zusammenfassung der 
delutschen Kräfte mit der Zielsetzung, die 
Rechte des deutschen Volkes nach allen Sei- 
ten hin z!u wahren. Wir haben damals ei- 
nen Weg gewählt, der zwischen zwei Ex- 
tremen lag. Vorerst waren wir einem Ex- 
trem schon verfallen^ dem liberal-individuali- 
stischen, dass das Individuum im Mittelpunkt 
nicht nlur der Betrachtung, sondern auch 
des ganzen Lebens stände. Aluf der anderen 
Seite stand verlockend vor (unserem Volke 
die Theorie der Menschheit als Universaler 
Begriff. Und zwischen diesen beiden Extre- 
men stand nlun das Volk, in dem wir jeine 
seelische lund körperliche Gemeinschaft er- 
blicken, die es vornehmlich gestaltet «nd 
damit Gewalt hat, das nicht nur dessen Ge- 
setz ist, sondern in der wir allein überall 
das Dasein meistern können. Und wir müs- 
sen "uns diesem Ziel unterordnen, alle In- 
teressen diesem Ziel anpassen, in Ueberein- 
stimmung mit diesem äel bringen. 

So entstand die nationalsozialistische Ge- 
dankenwelt, die eine Ueberwindiung des In- 
dividuums darstellt, nicht etwa in dem Sinne, 
dass sie die individuellen Fähigkeiten be- 
schneidet, oder die Initiative des einzelnen 
lähmt, sondern in dem Sinne, dass über der 
Individiuellen Freiheit und über jeder Ini- 
tiative des einzelnen das gemeinsame In- 
teresse steht. Damit begannen wir da einen 
Kampf gegen alle, gegen die Anhänger des 
individualistischen Prinzips genau so wie ge- 
gen die Anhänger des Menschheitsgedankens, 
Und in diesem Kampf haben wir in 15 Jah- 
ren so allmählich die deutsche Nation er- 
obert. 

Ich habe dabei immer die Auffassung ver- 
treten, meine Mitbürger zu gewinnen. Und 
wenn diese Bewegtung nach einem Jahr die 
ersten zehntausend Anhänger zahlte, dann 
später immer wiuchs, dann waren diese An- 
hänger ja Volksgenossen, die früher etwas, 
anderes geglaubt hatten. Denn die Reichen 

meiner Partei sind ia doch nur Deutsche, 
die früher bei anderen Bewegungen waren; 
die hunderttausend Männer meiner SS und 
SA waren früher Kämjifer in anderen Or- 
ganisationen. Wir haben sie alle überzeugt 
und erobert. Es war der grösste Seelenkampf, 
der je in 'unserer Geschichte ausgetragen 
worden ist, denn ich konnte ja keinen zwin- 
gen, mit mir zu gehen, in meine Organisa- 
tion einzutreten. Sie alle mussten innerlich 
überzeugt werden und nur aus ihrer inne- 
ren Ueberzeugung heraus haben sie die gros- 
sen Opfer auf sich ^genommen. 

Der Kampf um das Volk 

Dieser ,Kampf sollte a'usgetragen werden 
mit dem Geist, d. h. mit der Kraft íler 
Rede, mit der Kraft des Wortes, des Rechts 
und sollte damit ausj Ueberzeugung geführt 
werden. Und riur soweit wir einen böis- 
wil igen Gegner sahen, der erklärte, dem 
Geist kann ich nicht widerstehen, aber ich« 
bin stärker als ihr, dann allerdings habe 
ich als einstiger Frontsoldat auch die Ant- 
wort gewählt. Gewalt gegen Gewalt. 

So entstand die streitende Beweg'ung, die 
mit dem Geist focht, solange der andere 
ebenfalls bereit war, mit der geistigen Waffe 
einzutreten, die aber nicht davor zurück- 
schreckte, auch an die Gewalt zu appellie- 
ren, wo dies erforderlich wär. Wir kannten 
dabei, die unp auch nach aussen hin im- 
mer entgegengetreten sind, eine Verschmel- 
zung international fühlender, denkender und 
handelnder Personen aus allen Lagern und 
ich darf heute schon sagen, in diesem Gei- 
steskampf. sind wir ihrer überall Herr ge- 
worden, denn als ich endlich zur Macht be- 
rufen wurde, da kam ich unter der Präsi- 
dentschaft des Reichspräsidenten Generalfeld- 
marschall von Hindenburg auf legalem We- 
ge infolge der Bewegung, die hinter mir 
stand, zur Macht. Die sogenannte national- 
sozialistische Revolution hat in der Demo- 
kratie und mit der Demokratie die Demo- 
kratie besiegt. Ich habe auf streng legalem: 
Wege alle Macht gesichert. Auch heute stehe 
ich vor Ihnen auf Grund des Mandats der 
deutschen Nation. 

Innerpolilische Ziele 

Als ich nun 1933 zur Macht kam, war 
Unser Weg klar vorgeze'ichnet. Er war im 
Innern gena'U bestimmt durch einen 15jäh- 
rigen Kampf, der uns in tausend Kundge- 
bungen dem deutsc\ien Volk verpflichtet hat- 
te. Und ich wäre ehrlos und würde ver- 
dienen, dass man mich steinigen würde, 
wenn ich auch nur einen Schritt von diesem 
Programm zurückgewichen wäre oder zu- 
rückweichen würde. Dieses Programm be- 
sagt, gesellschaftlich gesehen, die Herstel- 
lung der deutschen Volksgemeinschaft, Ueber- 
windung aller Klassen- und Standesvorurteile, 
Erziehung des deutschen Menschen zur Ge- 
meinschaft und, wenn notwendig, Brechung 
des Widerstandes derjenigen, die sich die- 
ser Gemeinschaft nicht fijgen wollen; witt- 
schaftlich "den Aufbau einer deutschen Na- 
tionalwirtschaft, die unter Anerkennung der 
Bedeutung der privaten Initiative doch das 
gesamte wirtschaftliche Leben den allgemei- 
nen Interessen unterstellt und unterordnet. 
Auch hier ist eine andere Zielsetzung nicht 
mehr denkbar in Zeiten, in denen die Völ- 
ker gezwungen sind, auf den Schlachtfeldern 
zur Verteidigung ihrer Interessen anzutreten. 
Und dabei keine Ausnahme machen können 
zwischen solchen, die viel, oder 
solchen, die wenig zu vertreten haben. 

In solchen Zeitläuften sind wirtschaftliche 
Vorteile oder Vormachtsstellungen zu Ungun- 
sten der Interessen der Allgemeinheit nicht 
mehr aufrechtzuerhalten. Wie überall^ so ging 
ich auch hier den Weg der Belehrung, zur 
Erziehung des langsamen Anpassens, denn 
es war mein Stolz, die Revolution durchzu- 
führen, ohne dass in Deutschland auch nur 
eine Fensterscheibe zerstört wunde, eine Re- 
volution, die zu den grössten Umwälzungen 
führte, die nicht das geringste zerstörten, 
son(dern nur allmählich umstellten^ die Wei- 
che um Weiche neu auslichteten, bis end- 
lich diese ganze grosse Gemeinschaft ihren 
neuen Weg gefunden hat. Das war unser 
Ziel. 

Beseitigung von Versailles 

Und genau so war res auch aussenpolitisch. 
Hier habe ich ein 'Programm aufgestellt zur 
Beseitigung von Versailles. Man soll heute 
in der anderen Welt nicht bl'öde tun, als 
ob das etwa ein Programm wäre, das ich 
im Jahre 1933 entdeckt hätte. Sie hätten 
bloss, anstatt nur ihr Emigrantengeschwafel 
zu hören, über mich etwas lesen sollen^ was 
ich, 'un(d zwar dauernd, geschrieben habe. 
Oefter hât es kein Mensch erklärt und kein 
Mensch niedergeschrieben, was er will, als 
ich es getan habe, und ich schrieb immer 
wieder: Beseitigung von Versailles. Und 
zwar nicht, .weil wir uns das in den Kopf 

gesetzt hatten, sondern weil Versailles das- 
grösste Unrecht und die niederträchtigste Be- 
handlung eines grossen Volkes war, die je 
in der Geschichte stattfand, weil ohne Be- 
seitigung dieses Zwangsinstruments der deut- 
schen Vernichtung jede Lebenshaltung unse- 
res Volkes unmöglich gewesen wäre. 

Mit diesem Programm bin ich im Jahre 
1919, noch als Sojdat, aufgetreten und habe 
darüber «um ersten Male jjesprochen. Und 
dieses Programm habe ich nun als ein feier- 
lich verpflichtenides Gebot vor mir getragen 
die ganzen Jahre des Kampfes um die Macht 
lang. Und als ich zur Macht kam, da -sagte 
ich nicht wie ein demokratischer Politiker: 
der Mohr hat seine Schuldigkeit getan, er 
kann gehen, sondern in dem Augenblick sag- 
te ich mir: Ich danke dir, mein Herrgott, 
dass du mich dahin gebracht hast, wo ich 
endlich mein Programm verwirklichen kann. 
Aber ich wollte auch hier dieses Programm 
nicht mit Gewalt verwirklichen, sondern' ich 
habe geredet, was ein Mensch nur reden 
konnte. Meine Reichstagsredenj die nicht 
irgendein demokratischer Staatsmann weg- 
schwindeln kann vor der Geschichte, sind 
Zeugnis dafür. Was habe ich ihnen für, An- 
gebote gemacht, wie habe ich sie angebettelt, 
Vernunft anzunehmen und einem grossen Vol- 
ke nicht die Lebensmöglichkeiten zu beschnei- 
den, wie habe ich ihnen nachgewiesen, dass 
das für sie selber 'gar keinen Zweck und, 
Nutzen in sich trägt und sinnlos ist, da es 
ihnen selber schadet. 

Abgelehnte Verständigung 

■ Was habe ich in den langen Jahren alles, 
getan, um ihnen den Weg zu einer Ver- 
ständigung zu erleichtern. Es wäre nicht 
möglich gewesen, zu diesem Wettrüsten zu. 
kommen, wenn die anderen es nic^t gewollt 
hätten; ich habe ihnen Vorschläge unterbrei- 
tet, aber es war doc,h so, dass jeder Vor- 
schlag, der von mir kam, sofort genügte,, 
um eine gewisse jüdisch-internationale Cli- 
que sofort in Erregung zu versetzen, ge- 
nau so, meine Volksgenossen, wie bei uns 
früiher in Deutschland selbst^ wo auch je- 
der vernünftige Vorschlag von uns National- 
sozialisten von den anderen sclion primär 

■ abgelehnt wurde, weil er von uns kam. So 
war es auch hier. 

Meine Reichstagsrede vom 17. Mai 1933 
und meine späteren Reden, alle meine Denk- 
schriften, die ich jedesmal verfertigte, meine 
zahllosen Kundgebungen in den öffentlichen 
Versammlungen, sie sind beherrscht von dem 
Gedanken, unter allen Umständen einen Weg 
zu finden, di2 Revision dieses Vertrags fried- 
lich durchzuführen. Und dass dieser Ver- 
trag ein niederträchtiges Dokument war, das 
haben doch seine Verfasser selbst zugege- 
ben. Ja, sie gaben sogar selbst zu, dass xlie 
Möglichkeit einer Revision offen gehalten- 
werden sollte, sie haben dafür den Völ- 
kerbund bestimmt, d. h. sie haben den Bock 
zum Gärtner gemaciit. Dieser Völkerbund' 
diente auf der einen Seite dazu, zu verhin- 
dern, dass dieser Vertrag revidiert werden 
sollte, auf der anderen Seite schien er aber 
für seine Revision zuständig zu sein. EXas 
wer das eiinzig Positive, das sich für das- 
Deutsche Reich bemerkbar machte. 

Nach dem Weltkrieg 

U|nd später wiar die deutsche Teilnahme 
nur eine Ablieferung von jäjirlichen Zahlun- 
gen, aber im übrigen war ja Deutschlan-d 
noch eine Demokratie, und diese Demokra- 
tiem, die rutschen in Genf vor diesem in- 
ternationalen Forum liin luid her, es war 
alles vergeblich. Ich habe als Nationalsozia- 
list nach wenigen Monaten gesehen, dass 
voffi diesem Forum nichts mehr zu gewin- 
nen ist. Ich habe allerdings die Konsequenz 
gezogen, ^denn ich muss schon sagen, un- 
sere Gegner haben uns anscheinend auch 
immer verwechselt mit den Leuten, mit de- 
nen s^e seit November 1918 zu tun gehabt 
haben. iVlit diesen Leuten haben wir nichts 
gemein. Das war nicht Deutschland, das 
waren ein paar von den Engländern und 
Franzosen ausgehaltene Subjekte, d,ie sie be- 
za^hlt haben. Es war aber nicht |das deut- 
sche Volk, das deutsche Volk hat m^t die- 
sen Leuten nichts zu tun, und uns damit 
in Verbindung zu bringen, ist eine Belei- 
digung für uns. iVlan durfte bei uns nicht 
erwarten, dass wjr nach Genf gehen und 
betteln und immer wieder betteln. Diese 
Novembermänner allerdings, die konnten.nicht 
anders Jiandeln als sich unterwerfen, denn 
§ie waren ja in Fesseln. Wir haben vor 
dieser alten Welt keine Veranlassung, uns- 
zu unterwerfen. Oder bilden sich wirklich 
dje Engländer ein, dass wir einen Minder- 
wertigkeitskomplex den Engländern gegen- 
über hätten? 

Sie haben uns damals durch einen Schwin- 
del oder eine Lüge niedergezwungen, aber 
die britischen Soldaten haben uns nicht nie- 
dergezwungen und es hat auch in diesem 

im 

Farbbänder nationaler Fabrikation von anerkannter Güte 

Olympia Machinas de Escrever Lida. - Rio de Janeiro - São Paulo 



Deutscher Morgen Freitag*, den 7. Februar 1941 19 

Wenn die Kräfte nadilassen, 

bei nervöser Erschöpfung, in der Rekonvaleszenz, nach 
Operationen und Blutverlust, nehme man das blutbildende 
Kräftigungsmittel 

JaíU 

^Vegen seines reichen KALK' und EISENGEHALTES ver- 
bessert es die Ernährungsgrundlage, namentlich bei Kindern, 
stärkt Körper- und Nervenzellen und gibt neue Spann- 

kraft und Leistungsfätaigkeif. t 
Erhälthch in allen Drogerien und Apotheken 

Vertreter: C. BIEKARCK & CIA., Praça 15 de Novembro 20, 
(Edifício da Bolsa), 6° and.. Sala 612 - RIO DE JANEIRO 

lillililll 

Stahlanion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23»5901 

Eisen und Stahl aller Art 
Motoren 

íflÍ0' 

Seíii(|er 

Bcfud&t 

'SttxnibaSRem be 34 

Sclefon 22« 1354 

optima 

a:ãglt(i& flonjert 

3merfíenStoc(£ang 

für alle Zwecke. 
Anfragen erbeten an: 

Accumnladores Varta 
do Brasil Ltda, 

Rio de Janeiro 
W. Kilo Pecantaa 3S 

sala 109-111 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

• Uhrmacher • 
Rua da Alfandega, 1,30 

„Die besten Erfolge erziele 

ich bei entzündlichen Er- 

krankungen derHarnwege 

mit Urotropin^' 

erklärt ein maßgebender 

Arzt einer Großstadt. 

Urotropin desinfiziert die Harnwege (Nieren. Blase und Harnröhre), 

lindert die Entzündung und beseitigt die Schmerzen rasch und sicher, da es 

den Kern des (Jbels angreift, indem es die schädigenden Bakterien abtötet. 

Urotropin wirkt zuverlässig und schnell und ist vollkommen unschädlich. 

Es reinigt das Blut und erhöht die Widerstandskraft des Organismus gegen 

zahlreiche Infektionen. — Da sehr viele Nachahmungen des Urotropin im 

Handel sind, ist es wichtig, daß Sie sich beim Einkauf in der Apotheke davon 

überzeugen, daß Sie die Originalpackung mit dem Namenszug ,,Schering" 

erhalten. Fordern Sie ausdrücklich: 

Urafrop/mi 

Kohren 
zu 20 Tultlciiun 

Feldzug noch nicht dèa Ansdidn gehabt, 
als ob Sic;!" da etwas geändert \>ätte. Für 
uns war also klar, und für mich aücli, dass 
wir auf dem Weg der freiwilligen Ab^and- 
limgen und Aushandlungen nichts erreichen 
konnten, unid so entfernten wir uns von 
Oenf. Ich habe mich noch in meinem Le- 
ben niemandem aufgedrängt; wer mit mir 
nicht sprechen will, der braucht es nicht. 
Wir sind 85 Millionen Deutsc^he, und diese 
Deutschen brauchen es auch nicht, denn sie 
haben eine gewaltige geschichtliche Ve^an- 
g'eniiejt. Wir waren schon ein Weltreich, 
als England noch eine ganz kleine Insel war. 
Sie zwangen uns dann In den letzten Jahr- 
hunderten den Weg auf, den wjr \gegan- 
gen sind. Der Völkerbund, der hatte ^ur 
Hohn und Sjwtt für uns übrig, davon ent- 
fernten wir uns; die Abrüstungskonferenz ver- 
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Bessen wir und nun sind wir es, die den 
Weg ge^ien mussten; stets waren wir dabei 
besorgt, doch zu einer Verständigung zu 
kommen. > 

Dunkle Machenschaften 

In einem Falle schien es zu gelingen, näm- 
Kch mit Frankreich. Als die Saarabstimmung 
stattfand unid das Gebiet an uns zurückfiel, 

■(la haben wir auch die Konsequenzen gezo- 
gen, schweren Herzens. Ich habe damals im 
Namen <les deutschen Volkes auf jede wei- 
tere gebietsmässige Revision verzichtet. Die 
Franzosen haben das als selbstverstänidlich 
hingenommen, ich habe idamals aber dem 
französischen Botschafter erklärt: Das ist 
nicht so selbstverständjch, wie Sie sich das 
einbilden. Wir bringen unserem Friedenswil- 
len elin Opfer, wir bringen es. Wir wollen 
es. Wir wollen aber dafür wenigstens den 
Frieden erhalten. Es ist aber die Rücksichts- 
losigkeit dieser kapitalistischen Plutokraten in 
fliesen Ländern zu unserer Zeit immer wie- 
der zum Durchbruch gekommen, gefördert 

durch die Emigranten, die ein Bild von 
Deutschland gaben, das verrückt war, aber 
geglaubt wurde, weil es angenehm zu sein 
schien, befruchtet- selbstverständlich ■ durch 
den jiidischen tlass. Die Koalition von ka- 
pitalistischen Interessen einerseits und jüdi- 
schen Hasssinstinkten und den Rachegelü- 
sten der Emigranten andererseits hat es fer- 
tiggebracht, immer mehr die Welt zu um- 
nebeln mit Phrasen und sie gegen das Deut- 
sche Reich von damals aufzuputschen, wie 
gegen das Reich von uns. Datnals gegen 
das kaiserliche Deutschland^ heute gegen 3as 
nationalsozialistische Deutschland, in Wirk- 
lichkeit aber gegen das jeweilige Deutsch- 
land. I 

» 

Keine Preisgabe 

Unser Entschluss aber steht fest: unter 
kéinen Umständen von seinen Rechten et- 
was preiszugeben, denn man gibt hier das 
Leben von Millionen Menschen der Zu- 
kunft preis. Dass man opfert, nicht elinen 
Programmpunkt eines Parteiprogramms, son- 
dern dass man opfert dieses Volk, seine 
Zukunft, d!ie Zukunft einer Rasse — dazu 
ist niemand bereit, ès sei denn, er tritt vor 
das Volk und sagt: ich kann deine In- 
teressen reicht mehr vertreten. 

Wir sind aber nicht zur Macht gekom- 
men mit dem Programmpunkt, sondern mit 
(dem Schwur: wir geben keine Interessen 
preis, es ist nicht so. dass die Preisgabe 
von Interessen für alle Zeiten Ruhe brin- 
gen wüflde. Wir haben ja gesehen, wo das 
früher hinführte, angefangen mit der Preis- 
gabe von westlichen Reichsprovinzen. Das 
ging dann weiter und immer weiter und 
jedes Jahrzehnt hat dann neue Preisgaben 
gefordert, bis endlich Deutschland zertrüm- 
mert war. Ich war demgegenüber entschlos- 
sen, von vornherein nicht einen Schritt zu- 
rückzuwe'icjien. ! 

Heize und Rüstung 

Als ith damals sah, dass in England die 
alten Kriegshetzer des Weltkrieges ihre ver- 
breche"Hsche Tätigkeit wieder aufnahmen, als 
Herr Churchill, Herr Eden und Herr Duff 
Cooper, Hore-Belisha und Vansittart unser 
grosser alter Freund, dann Herr Chamber- 
lairf und alle diese alten Männer genau wie 
damals wieder mit ihrer Hetze begannen, 
da war ich mir darüber im klaren, dass es 
den Herren nicht darum zu tun war, eine 
gerechte Verständigung mit dem deutschen 
Volk zu treffen, sondern dass es w:ieder 
darum ging, auf eine billige Weise Deutsch- 
land niederbrechen zu können. ' 

Was dann geschah, wissen Sie ja, meine 
Volksgenossen. In diesen Jahren, von 1934 
angefangen, habe ich gerüstet. Als ich im 

Reichstag 1939 im September das Ausmass 
der deutschen Rüstung bekanntgab, da hat 
diese andere Welt das nicht geglaubt. Selbst- 
verständlich, denn wer nur vom Bluff lebt, 
der glaubt auch dem anderen nur Bluff. 
Aber wir haben das auch im Innern schon 
erlebt. Auch hier haben meine G%ner mir 
nie etwas geglaubt. Wenn man sa^t, dass 
der Prophet im eigenen Lande nichts gilt, 
dann möchte ich das dahin erweitern, dass 
seine Prophezeiungen nichts gelten. Oas 
war bei mir immer so der Fall, und jetzt 
gent es über unser eigenes Land liinausi 
und wir erleben da genau das gleiche, was 
wir im Innern erlebten. Jede Prophezeiung 
von uns vdrd ausgelacht, jede Erklärung als 
lächerlich hingestellt, jedes Zukunftsbild als 
eine phantastische Schimäre gekennzeichnet 
und gebrandmarkt. 

Spott und Lachen 

Man hat über uns nur mit Spott 'und anit 
Lachen geredet. Ich kann nun dieser Welt 
sagen: ich habe doch gerüstet, und zwar 
S'ehr gerüstet. Das deutsche Volk weiss es 
auch heute, es weiss aber auch noch nicht 
alles, and das ist auch nicht notwendig. 
Entscheidend ist, dass alles geschehen ist. 
Wir Jiaben von den anderen nichts gefor- 
dert. Als Frankreich in diesen Krieg ein- 
trat, da hatte es überhaupt keinen Grund. 
Es war einfach die Lust, wieder gegen 
Deutschland zu kämpfen, man wollte das 
Rheinland, man wollte selbstverständlich nun 
Deutschland zersplittern, man wollte die Ost- 
mark wegreissen, Deutschland auflösen. Man 
hat sich in förmliche Phantasien der Ver- 
nichtung unseres Reiches hineingeredet, die 
ganz unwirklich sind im 20. Jahrhundert, 
im Jahrhundert des Nationalitätengedankens. 
Kindisch einfachj das alles. Ö 

Und England? 

Und England, ich habe England die Hand 
hingehalten noch und noch, es war gerade- 
zu mein Programmpunkt, mit dem en^gU- 
schen Volk zu einer Verständigung zu kom- 
men. Wir hatten auch gar keinen anderen 
Punkt, ijberhaupt nichts; es war ein ein- 
ziger Punkt: Rückgabe der deutschen Ko- 
lonien und dabei sagte ich, wollen wir ihn 
aushandeln. Für England sind sie zweck- 
los, die Kolonien, sie haben 40 Millionen 
qkm, was machen sie damit? Gar nichts. 
Es ist nur der Geiz von alten Wucherern, 
die etwas besitzen, was sie nicht hergeben 
wollen — Krankhafte, die sehen, dass ihr 
Nachbar nichts zu essen hat und selber 
das, was sie besitzen, niqht gebrauchen 
können. 

Içh habe nichts verlangt, was den Eng- 
ländern gehört, sondern nur das, was sie 
uns geraubt oder gestohlen haben im Jahre 

1918 und 1919, geraubt und gestohlen 
gen eine feierliche Zusicherung des Herrn 
amerikanischen Präsidenten Wilson, wir ha- 
ben nichts von ihnen geiordert, haben nichts 
verlangt. Immer wieder gab ich ihnen die 
Hand, und trotzdem war alles vergebens. 
Die Gründe sind uns klar. Das ist .doch 
die deutsche Einigung an sich, sie hassen 
diesen Staat hier, ganz gleich, wie er aus- 
sieht, ob kaiserlich oder nationalsozialistisch, 
ob demokratisch oder autoritär: es ist gleich- 
gültig. Und zweitens: sie hassen vor al- 
lem aber den sozialen Aufstieg dieses Rei- 
ches, und hier verbündet sich wirkliche Hab- 
sucht mit dem gemeinsten Egoismus auch 
nach innen. Wenn sie heute sagen, mit die- 
ser Welt können wir uns niemals verstän- 
digen, das ist die Welt des sozialen Gebie- 
tes, da kann ich den Herren hüben und 
drüben über dem Ozean nur eines sagen: 
diese Welt wird am Ende die erfolgreiche 
sein und in'allen Völkern wird das soziale 
Gewissen zu schlagen beginnen. 

Sie können Kriege fahren für ihre kapi- 
talistischen Interessen, aber die Kriege selbst 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

werden letzten Endes die Wegbereiter sein 
der sozialen Erhebung innerhalb der Völ- 
ker. Es ist unmöglich, dass auf die Dauer 
Hunderte von Millionen Menschen nach den 
Interessen von wenigen einzelnen ausgerich- 
tet werden. Auf die Dauer wird hier das 
grössere Interesse aer Menschheit über die 
Interessen dieser kleinen plutokratischen Ge- 
schäftemacher siegen. Wir haben Beweise 
dafür, dass es auch in anderen Ländern auf 
diesem Gebiet h^ute bereits zu kriseln be- 
ginnt, auch wenn englische Arbeiterführer 
jetzt plötzlich mit neuen sozialen Gedanken 
kommen, so abgedroschen, dass ich nur sa- 
gen kann; legen Sie diese in die Kiste zu- 
rück, das ist bereits abgelegtes Material, 
von uns schon lange überholt, meine Herren! 

Veraltete Programme 

Wenn Sie wissen wollen, wie man so 
■etwas macht, dann dürfen Sie nicht Pro- 
gramme nehmen, die bei uns in den 80er 
oder 90er Ja,hren etwa modern waren. Wenn 
Sie Lust haben, dann können Sie lernen, 
wie man das macht. Aber immerhin schon 
die Tatsache, dass man so etwas als Ziel- 

0 
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Setzung jetzt plötzlich angibt. Ja, wa'mm 
füh'ren denn die Herren eigentlich Krieg? 
Was sagten sie? Um den Nationalsozialis- 
mus zu bekämpfen, müssen die Völke'r der 
Welt verbluten, und jetzt holen sie aus der 
ganz Unterst liegenden Schublade die Pro- 
gilammpunkte unserer Vor-Vorgänger her- 
aus. Weshalb denn das? Das hätten sie 
billiger haben können. 

Aber es ist ein Beweis, dass sic/i' dort 
die Völker zu regtn beginnen; oder wenn 
beispielsweise ein Sturm in England aus- 
bricht, weil ein' Oberst oder ein General 
erklärt, in diesem Land, d. Ji: also im so- 
zial fo(rts(;hrittlichen England, kann man Of- 
fiziere laus den untersten Schichten nicht 
gehiiauchen, sondern Offiziere können nur 
aus den oberen Schichten kommen, die un- 
teren taugen dazu nichts — sie regen sich 
auf. weil er das erklärt. Sie sollten sich 
aufregen, weil das so ist. aber doch nicht, 
weil einer das endlich ausspricht. Darüber 
sollten sie siqh aufregen, doch nicht, weil 
das dummerweise einer aussprach. Bei uns 
aber ist das schon längst behoben. Bei uns 
kann jieaer etwas werden, kann jeder Of- 
fizier werden, wenn er .sich dazu eigaet. 

Das deutsche Programm 

Unterdes hat die Entwicklung giezeigt, wer 
die bessern Generale besitzt. Wtenn der 
Krieg noch länger dauert, wird es ein gros- 
ses Unglück für die Engländer sein, denn 
nuan wird dann so allerhand erleben, und 
plötzlich werden die Engländer eine Kom- 
mission schicken, um unser Programm zu 
übernehmen. Dieses nationalsozialistische 
Deutschland ist es, was diese Clique, ge- 
mischt aus Juden und Finanzleuten da drüben 
und ihrç Geschäftemachei;, am meisten has- 
sen. Aber wir übersiehen das alles, denn un- 
sere Aussenpolitik tind unsere Innen- und 
Wh-tschiiiftspolitik liegen eisern klar fest, es 
gibt nur ein Ausrüstungsziel, d. h. das Volk. 
Alle Wege, die wir betretei^ müssen dort 
münden. Wir sind uns darüber im klaren, 
dass, wenn man nicht alles zerstören will, 
man nur mit vielen Kompromissen und mit 
vielen Nachsichtigkeiten diese Wiege bege- 
hen kann. 

Aber die Bewegung ist auch nicht nur 
eine zeitliche Erscheinung eines Mannes. Ich 
habe schon früher, vor vielen Jahren, im 
Kampf gesagt, der Nationalsozialismus wird 
die kommenden tausend Jahre in der deut- 
schen Geschichte bestimmen. Er ist nicht 
mehr wegzudenken. Er wird erst dann ver- 

gehen, wenn seine Programmpunkte Selbst- 
verständlichkeit geworden sind, früher nicht. 

Vergebliche Versuche 

Aber selbst im Kriege war noch die Mög- 
lichkeit einer Verständigung gegeben. Ich ha- 
be sofort nach dem Polenkrieg wieder die 
Hand hingestreckt; ich habe nichts verlangt, 
weder von Frankreich noch von England, es 
war umsonst. Wir haben dann sofort nach 
dem Zusammenbruch im W'esten 'wieder Eng- 
land die Hand hingestreckt, aber sie spuck- 
ten föirmlioh auf mich los, sie waren entrü- 
stet. es war alles umsonst, denn die Finahz- 
interessen der Demokraten siegen über ihre 
Volksinteressen. So kam es zum ersten Kanipf, 
und so wird dieser Kampf eben weitergehen. 

kejten der Landung ersparen, und wir wür- 
den uns noch einmal vorstellen und uns 
noch einmal aussprechen, und zwar in der 
Sprache, die sie ja allein verstehen. Sie ha- 
ben nun Hoffnungen, denn sie müssen Hoff- 
nungen besiitzen. Was erwarten sie mm? 
Wir stöhen hier auf diesem Kontinent, und 
wo wir stehen, gehen wir nicht mehr .weg, 
und w;ir haben bestimmte Basen geschaffen, 
und wir werden, wenn die Stunde kommt, 
zu einem entscheidenden Schlag ausholen, 
und dass wir die Zeit dafür genützt haben, 
werden die Herren geschichtlich zur Kennt- 
nis nehmen. Auf was hoffen sie? Auf an- 
dere Hilfe, auf Amerika? Ich kann nur ii- 
nCjS sagen: wir haben jede Möglichkeit van 
vornherein einkalkuliert. Da^s |das deutsche 
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Ich darf zurückblickend schon eines sa- 
gen, schon das Jahr, das hinter' Uns lie^t 
und der letzte Teil des vorvergangenen Jah- 
res haben praktisch diesen Krieg entschieden; 
der Gegner^ den sie zuerst im Osten ge- 
gen uns mobilisierten, wurde in wenigen 
Wochen besiegt. Der Versuch, uns von Nor- 
wegen von den Erzbasen abzuschneiden und 
eine An^riffsbasis „gegen Nordostdeutschland 
zu gewinnen, wurde in wenigen Wochen er- 
ledigt. Der Versuch, über Holland und Bel- 
gien die Ruh^renze' und die Ruhrzone zu er- 
reichen, brach nach wenigen Tagen zusam- 
men. Frankreijch ging den gleichen. Weg; Eng- 
land ist von dem Kontinent hinweggejagt. 

Ich lese da nun einige Male, dass idie ^Eng- 
länder die Absicht haben, mit einer grossen 
Offensiive irgendwo zu beginnen; ich hätte 
nur den einen Wunsch, wenn sie mir idas 
vorher mitteilen wollten, ich würde das Ge- 
biet. vor allem in Europa, räumen lassen; 
ich würde ihnen sehr gern die Schwierig- 

Volk gegen das ameriikanische Volk nichts 
hat, dSiS ist jedem klar, der nicht bewusst 
die Wahrheit verderben will und da^ Ge- 
genteil behauptet. 

Die amerikanische Hilfe 

Deutschland hat noch niemals auf dem 
amenikanischen Kontinent Interessen vertre- 
ten, e;s sei denn, dass es mitgekämpft ,hat 
für die Freiheit dieses Kontinents. Wenn 
Staaten dieses Kontinents nun versuchen, 
vielleicht in den europäischen Konflikt ein- 
zugreifen, dann wird nur noch schneller die 
Zielsetzung sich ändern. Es wird dann eben 
doch Europa sich verteidigen. Und man soll 
sich über eines keiner Täuschung hingeben. 
Wer glaubt, England helfen zu können, muss 
eines auf alle Fälle wissen. Jedes Schiff, >ob 
mit oder ohne Begleitung, das vor unsere 
Torpedorohre kommt, wird torpediert. Im 
Gegenteil, öfter kann man die Hand nicht 
hinhalten. Diesmal trifft man nicht auf ein 

ermattetes Deutschland wie im Weltkriege, 
sondern -diesmal stösst man auf ein in Jiöch- 
stem Grade mobilisiertes, kampffähiges und 
kampfentschlossenes Deutschland. 

Italien und Deutschland 

Wenn man aber ^dere Hoffnungen ha't, 
so kann ich nur sagen: ich verstehe .diese 
nicht. Sie sagen: Italien wird abfallen; die 
Herren .sollen ja nicht Revolutionen in Mai- 
land 'erfinden, sondern sie sollen aufpassen, 
dass bei ihnen selber keine Unruhen aus- 
brechen. Das Verhältnis Deutschlands und 
Italiens wird von diesen Staaten nur so ge- 
sehen, wie sie das selber meistens zu tun 
pflegen. Also, wenn ein demokratischer Staat 
dem anderen hilft, dann erlangt er dafür 
irgend etwas, einen Stützpunkt oder so. Als 
die Italiener Flugzeuggeschwader nach der 
Atlantikküste legten, da schrieben die eng- 
lischen Zeitungen, dass die Italiener nun 
in unsere Kriegführung hineinreden und dass 
sie in der Zukunft auf dem Atlantik einen 
Stützpunkt dafür verlangen. 

Und jetzt, da wieder deutsche Geschwa- 
der in Sizilien sind, sagen sie, dass Deutsch- 
land Sizilien wahrscheinlich beschlagnahmen 
werde. Die Herren können überzeugt sein, 
mit diesen Mätzchen kann man weder in 
Deutschland noch in Italien einen Menschen 
bewegen. Es zeigt nur die krankhafte Geist- 
losiigkeit der Leute, die so etwas in Eng- 
land verzapfen und vor allem es zeigt nur, 
dass sie den Sinn dieses Krieges nicht Jbe- 
greifen, dass wir ihn aber begriffen haben. ' 
Wo wir England schlagen können, werclen 
wir es schlagen. Wenn nach einigen Miss- 
erfolgen unseres Partners die Engländer nun 
bereits den Beweis ihres Sieges sehen, dann 
verstehe ich die Engländer nicht, sie ha- 
ben doch bisher in ihren eigenen Misser- 
folgen immer nur den Beweis für ihren 
grossen Sieg gesehen. Ihr Herren könnt der' 
Ueberzeugung sein, diese Rechnung ist eine 
Gesamtrechnung und sie wird am Ende die- 
ses Krieges beglichen werden Punkt . für 
Punkt, Quadratkilometer um Quadratkilome- 
ter; und noch etwas: seien Sie der ^Ueber- 
zeugung, der Duce und ich, wir zwei sind 
keine Juden und sind auch- keine Geschäfte- 
macher. Wenn wir zwei uns die Hand ge- 
ben, dann ist das der Handschlag von Män- 
nern, die Ehre besitzen. 

Das wird, so hoffe ich, auch im Laufe 
dieses Jahres den Herren noch dämmern 
und klar werden. Vielleicht hoffen sie aud* 
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auf den Balkan. Ich würde auch darauf 
nicht viel geben, denn das eine ist sicher, 
wo England in Erscheinung tritt, werden 
wir es angreifen, und wir sind stark ge- 
nug dazu. Vielleicht haben sie die Hoff- 
nung, auch andere Staaten noch hereinzu- 
ziehen. Ich weiss es niçht. Aber ich kann 
Ihnen, meine Parteigenossen und Parteige- 
nossinnen, die mich seit vielen Jahren ken- 
nen als einen besorgten Mann, der immer 
vorausblickt, nur die eine Versicherung ge- 
ben: jede Möglichkeit, die überhaupt denk- 
bar ist, haben wir nüchtern abgewogen und 
in Rechnung gesetzt. Am Ende steht un- 
ser Sieg. Sie hoffen dann vielleicht noch, 
aber nicht mehr so stark auf den Hunger. 

Eitle Hoffnungen 

Wir haben unser Leben organisiert; wir 
wussten von vornherein, dass es im Kriege 
einen Ueberfluss nicht geben kann, aber ver- 
hungern wird das deutsche Volk niemals. Nie- 
mals, eher das englische, davon können die 
Herren überzeugt sein. 

Rohstoffmangel. Auch da haben wir vor- 
gesorgt durch den Vierjahresplan. Vielleicht 
ist das auch einigen Engländern zum Bewusst- 
sein gekommen. Nun versuchen sie es durch 
Lügen und Propaganda und hoffen, durch 
ihre Phrasen das deutsche Volk einnebeln zu 
können. Da kann ich nur sagen: sie hätten 
nicht so lange schlafen sollen, sie hätten sich 
ein klein wenig um die innere Entwicklung 
des deutschen Volkes wirklich kümmern sol- 
len, so wie sie auch die Idiotie unternahmen, 
das italienische Volk dem Duce entfremden 
zu wollen. Ein britischer Lord steht auf und 
appelliert an das italienische Volk, dass es 
niicht mehr dem Duce, sondern seiner Lord- 
schaft folgen soll — es ist zu idiotisch, wenn 
man so einen Scha'fskopf hört. 

Ein anderer Lord steht auf und ermahnt 
das deutsche Volk, seiner Lordschaft zu fol- 
gen und sich von mir abzuwenden. Ich kann 
diesem Mann nur sagen, das haben schon 
ganz andere in Deutschland versucht; die ha- 
ben eine Vorstellung vom deutschen Volk, 
vom nationalsozialistischen Staat, von unse- 
rer Gemeinschaft, unserer Armee, unseren mar- 
schierenden Massen, die haben eine Ahnung 
von unserer Propaganda! 

Der Geist im deutschen Volk 

Sie haben sich, weil sie selbst anscheinend 
nicht so sehr überzeugt sind von ihrer Tüch- 
tigkeit, ein paar Kräfte ausgeliehen aus 
Deutschland. Das sind gerade die Kräfte, 

■»die bei uns jammervoll versagt haben, näm- 
lich Emigranten — das sind ihre Berater. 
Wir sehen das sofort an den Pamphleten, 
das hat dieser, das hat jener gemacht, nur 
dass dasselbe in der ,,Vossischen Zeitung" 
stand und jetzt steht es in der ,,Times" und 

im ,,rhijy E.vpress". Die i.ijiitf bilden sich 
ein, dass eine so alte Sache, die bei uns 
schon in der ,.Vossischen Zeitung" gesagt 
worden ist, jetzt zieht, wenn sie in der 
,,Times" steht. Es ist eine wirkliche Ge- 
hirnerweichung in diesen Demokratien aus- 
gebrochen. Sie können beruhigt sein. Das 
deutsche Volk wird alles das tun, was in 
seinem Interesse notwendig ist, es wird sei- 
ner Führung folgen, es weiss, dass seine 
Führung ein anderes Ziel hat, es weiss, wer 
heute an der Spitze des Reiches steht. Das 

•deutsche Volk, und darauf bin ich so unend- 
lich stolz, gellt heute mit seiner Führung 
durch Dick und Dünn. 

In diesem Volk ist jetzt wieder ein alter 
Geist lebendig geworden,- der schon einmal 
lange Zeit mit Fanatismus und Bereitwillig- 
keit wirksam war. Jeder Schlag, den wir 
empfangen, werden wir mit Zinseszins zurück- 
geben, Und wenn wir sie alle geg-en uns 
mobilisieren. Und wenn die Welt voll Teu- 
fel wär, es wird uns doch gelingen. Und 
wenn sie dann als letztes sagen: ja aber die 
Fehler, die sie machen —^1 Gott, wer macht 
keine Fehler. Ich habe heute früh gelesen, 
dass ein englischer Minister in einem Ver- 
fahren ausgerechnet hat, dass ich im vergan- 
genen Jahre sieben Fehler gemacht habe. Nur 
sieben Fehler? Der Mann hat sich geirrt. 

Ich habe nachgerechnet, ich habe nicht 7 
Fehler, sondern 724 Fehler gemacht, aber ich 
habe weiter gerechnet und meine Gegner ha- 
ben 4.385.00Ò Fehler gemacht — er kann mir 
das glauben. Ich habe es genau nachgerech- 
net. Wir werden mit unseren Fehlern schon 
weiterkommen. Wenn wir in diesem Jahre 
so viel Fehler machen wie im vergangenen 
und wenn ich so viele Fehler mache wie im 
vergangenen Jahre, dann werde ich am Ende 
dieses Jahres meinem Herrgott auf den Knien 
danken, dass er mich nur 7 Fehler hat ma- 
chen lassen. Und wenn meine Gegner so viel 
Gescheites machen wie im vergangenen Jahr, 
dant^ werde ich zufrieden sein. 

So gehen wir jetzt in ein neues Jahr hin- 
ein mit einer gerüsteten Wehrmacht wie noch 
nie in der deutschen Geschichte, Die Zahl 
der Divisionen ist gewaltig vermehrt worden, 
ihr Gehalt wurde verbessert, die ungeheure 
Kriegserfahrung bei Führer und Mann ver- 
wertet und ausgewertet, denn es ist bii uns 
gearbeitet worden und wird unentwegt w«iter 
gearbeitet. Die Ausrüstung ist verbessert, Uii- 
sere Gegner werden sehen, wie sie verbes- 
sert wurde. Zur See wird in diesem Früh- 
jahr der U-Bootkrieg beginnen und sie wer- 
den aucji dort bemerken, dass wir nicht ge- 
schlafen haben. Die Luftwaffe wird desglei- 
chen ihre Vorstellung besorgen und die ge- 
samte Wehrmacht wird die Entscheidung so 
oder so erzwingen. 

Unsere Produktion auf allen Gebieten ist 
gewaltig gesteigert, was andere planen, ist 
bei uns Wirklichkeit. Das deutsche Volk aber 
steht gefasst hinter seiner Führung im Ver- 
trauen zu seiner Wehrmacht und bereit das 
zu ertragen, was das Schicksal nun einmal 

von ihm fordert. Das Jahr IQll wird, des- 
sen bin ich überzeugt, das geschiciitliche Jahr 
einer grossen Neuordnung Europas' sein. Das 
Programm kann kein anderes sein als die 
Erschliessung der Welt für Alle, Brechung 
der Vorrechte Einzelner, Brechu.ng der Tyran- 
nei gewisser Völker oder besser noch ihrer 
finanziellen Machthaber und endlich wird die- 
ses Jahr mithelfen, dann die wirkliche Grund- 
lage für eine Völkerverständigung und damit 
eine Völkeraussöhnung zu sichern. Und ich 
möchte nicht vermeiden, auch noch darauf 
hinzuweisen, dass ich schon einmal, nämlich 
am 1. September 193Q, im Deutschen Reichs- 
tag sagte, dass nämlich, . wenn wirklich die 
andere Welt von dem Judentum in einen all- 
gemeinen Krieg gestürzt wird, das Judentum 
damit seine Rolle in Europa ausgespielt ha- 
ben wird 

Einig im Kampf zum Sieg 

Das Jahr, das seit dem 30. Januar nun 
hinter uns liegt, war das Jahr grösster Er- 
folge, allerdings auch vieler Opfer; wenn 
auch im gesamten die Zahl der Toten und der 
Verletzten kleiner gegenüber allen früheren 
Kriegen ist, so sind doch für jede einzelne 
Familie, die davon betroffen wurde, die Opfer 
schwer. Unsere ganze Liebe und auch Für- 
sorge gehört denen, die diese Opfer brach- 
ten. Sie haben das erlitten, was Generatio- 
nen vor uns bringen mussten. Opfer brachte 
auch sonst jeder einzelne Deutsche wie die 
Nation. Auf allen Gebieten gearbeitet hat im 
Ersatz des Mannes vor allem die deutsche 
Frau — es ist ein wunderbarer Gemeinschafts- 
gedanke, der unser Volk beherrscht. Dass{ 
dieser Gedanke in seiner ganzen Kraft uns 
im kommenden Jahre erhalten bleibt, das sei 
der Wunsch des heutigen Tages. Dass wir 
für diese Gemeinschaft arbeiten wollen, das 
sei unser Gelöbnis und dass der Herrgott 
in diesem Kampf des kommenden Jahres uns 
nicht verlassen möge, das soll unser Gebet 
sein. Deutschland Sieg-Heil," 

Im-' nnii Sprtütrciii höh 1909, mio 

Wie wir bereits früher berichtet haben baut 
der Turn- und Sportverein sich ein neues 
Vereinsgebäude, da das alte baufällig gewor- 
den war. Am Sonntag (2. Februar), fand 
nun das Richtfest des bereits im Rohbau 
fertiggestellten Gebäudes statt. Aus diesem 
Anlass wurde ein Gartenfest veranstaltet mit 
Preiskegeln, Weinbuden usw. 

Bei der zur Zeit herrschenden Hitze war 
es angenehm erfrischend unter den alten Schat- 
tenbäumen zu sitzen und dem fröhlichen Trei- 
ben beizuwohnen. Die Beteiligung vonseiten 
der Volksgenossen war ausgezeichnet, was 
wiederum bewies, welche hervorragende Stel- 
lung der Turn- und Sportverein innerhalb der 
deutschen Kolonie von Rio de Janeiro ein- 
nimmt und wie sehr den Volksgenossen des- 
sen Wohl am Herzen liegt. 

Das neue Gebäude ist ein stattlicher, !;ros- 
ser Bau, dur hoffentlich allen Anforderungen 
des Vereins für die nächste Zeit genügen 
wird. Die Anordnung aller Räumlichkeiten 
ist sehr zweckentsprechend vorgenommen wor- 
den, sodass es auch möglich sein wird dort 
in der Zukunft andere grössere Veranstaltun- 
gen abzuhalten. Eine geräumige Turphalle' 
wird es in Zukunft erlauben auch bei Regen 
die sportlichen und turnerischen Uebungeri ab- 
zuhalten, die bisher mangels geeigneten Rau-, 
mes in solch einem Falle ausfallen mussten. 
Wir hoffen, dass sich die Beteiligung vori- 
seiten der turnenden deutschen Riojugend, 
jetzt nachdem diese Verbesserungen durchge- 
führt worden sind, noch bedeutend heben wird, 
indem sie sich als aktive Mitglieder dem 
Turn- und Sportverein anschliessen wird. 

Das Fest als solches verlief sehr harmo- 
nisch und fröhlich und Alle dürften wohl auf 
ihre Kosten gekommen sein. Die Kegelbahn 
wurde fleissig benutzt und manche ,,Neun" 
aber auch mancher ,,Pudel" geschossen. Die 
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Stimmung war überall sehr vergnügt und lu- 
stig, wozu auch die Hohner-Schule unter Lei- 
tung von Herrn und Frau Schultz viel beitrug, 
durch ihr flottes Spiel von dlten utid neuen 
deutschen Volksliedern. 

Den Höhepunkt aber erreichte das Fest, 
als sich mit einemal das Radio Lins de Vas- 
concellos mit Richtstrahler Turnverein mel- 
dete und es sich herausstellte, dass sich am 
Mikrophon Herr Franz Habrich befand, ein 
wegen seines gesunden Humors besonders be- 
liebtes Mitglied des Turnvereins. In einer 
launigen Ansprache schilderte er nun den Wer- 
degang des Neubaus, sowie wozu die ein- 
zelnen Teile desselben Verwendung finden 
sollten, immer die einzelnen Räume und ihre 
Verwendung humorvoll verzierend, worauf wir 
jedoch im Rahmen dieses Berichtes nicht ein- 
gehen können. Seine Ausführungen gipfel- 
ten dann, dass jeder deutsche Volksgenosse 
nochmal einen Baustein zu dem Neubau stif- 
ten sollte, damit das Werk dann ganz vollen- 
det werden kann. Wir können im Interesse 
des guten Zweckes diese Bitte nur unterstrei- 
chen und unterstützen und sind überzeugt, 
dass dieser Appell auch von der deutschen 
Riokolonie nicht Überhort werden wird. 

F. K. 
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Stockholm, 29. — In der Annahme, dass 
demnächst grössere deutsche U-Boot-Forma- 
tionen auslaufen werden um dem englischen 
Ueberseehandel den Todesstoss zu versetzen, 
herrscht seit Tagen schon völlige Rulie auf 
dem neutralen Frachtenmarkt. Kein Reeder 
will mehr seine Schiffe dem sicheren Verlust 
preisgeben. Diese Zurückhaltung hat für die 
englische Versorgung die allerschvversten Fol- 
gen, denn heute braucht Grossbritannien den 
neutralen Schiffsraum mehr denn je, da seine 
Flotte täglich kleiner wird. 

Berlin, 29. — Die deutschen Flugzeuge ver- 
wenden neuerdings bei ihren Angriffen auf 
England eine neue Art von Bomben, welche 
gleichzeitig explosiv und Brände verursacheend 
sind Diese neuen Bomben haben ausgezeich- 
nete Ergebnisse gezeitigt, da sie ausserdem 
noch grosse Hitze erzeugen und gewaltige 
Qualmmengen um sich verbreiten. Besonders 
erweisen sich diese Bomben als wirksam, 
weil sie, nachdem sie eine Brandstelle hervor- 
gerufen haben, nachher noch mehrere Male 
explodieren und so das Löschen der Brand- 
stelle zunächst unmöglich machen. 

• Berlin, 29. — Reichsmarschall Hermann Gö- 
ring erliess anlässlich des Jahrestages der 
Machtübernahme eine Proklamation, in der 
es heisst, dass zu keiner Zeit die deutsche 
Geschichte grössere Erfolge aufzuweisen hat- 
te als in den vergangenen acht Jahren. ,,Als 
der Führer an die Macht kam, war Deutsch- 
land ohnmächtig, der Willkür anmassender 
Feinde ausgeliefert, verarmt und in eigenen 
Händeln vergehend. Heute ist das Orossdeut- 
sche Reich das Vaterland aller Deutschen, 
stark im Strome der Geschehnisse. Eine sieg- 
reiche Wehrmacht schützt die Freiheit und 
die Grösse des Volkes und sichert seine Zu- 
kunft." 

Berlin, 30. — Der Führer empfing am 
Mittwoch in der neuen Reichskanzlei in Ge- 
genwart des Chefs des Oberkommandos der 
Wehrmacht, Generalfeldmarschall Keitel, den 
ungarischen Kriegsminister Vitez Karlo von 
Bartha. Eine Abteilung der deutschen Wehr- 
macht erwies die Ehrenbezeigungen. 

Stockholm, 30. — In.einer, am Donnerstag- 
vormiftag veröffentlichten Erklärung des eng- 
lischen Schatzamtes wird offen zugegeben, 
dass Grossbritannien sein Gold und die im 
Besitz englischer Staatsbürger befindlichen 
amerikanischen Wertpapiere verkauft hat und 
dass man jetzt zur Liquidierung der Anteile 
englischer Firmen an nordamerikanische'n Un- 
ternehmen schreiten müsse. 

Tokio, '30. — Im geheimen Staatsrat gab der 
japanische Aussenminister Matsuoka arn Mitt- 
woch Erklärungen ab, in denen er die Aus- 
sichten der Verhandlungen zwecks Verbesse- 
rung der russisch-japanischen Beziehungen für 
günstig bezeichnet. Das provisorische Fische- 
reiabkommen mit Russland wurde gebilligt. 

Belgrad, 30. — Nachfolger des plötzlich 
verstorbenen griechischen Ministerpräsidenten 
Metaxas wurde Dr. Alejandro Coryzis, Ver- 
trauensmann des Königs und Präsident der 
stark mit England liierten Nationalbank. 

Rom, 30. — Bisher besetzten die Englän- 
der in Nordafrika nur die vorher von den 
Italienern in A^'jypten eroberten Gebiete mit 
insgesamt 18.500 qkm, während Italien in 
Somaliland eine Fläche von 176.113 qkm be- 
setzt hat, wie ,,Tevere" gestern feststellte. 
Bei dieser Berechnung isj: zu bedenken, dass 
die Engländer auf einer Frontbreite von 
50 km vorrückten. Das Blatt fügt hinzu, 
dass Italien nicht nur ein zehnmal grösseres 
Gebiet als die Engländer eroberten, con- 
dern dass sie eine ganze Kolonie gewannen, 
die für England verloren sei. 

Bern, 30. Aus Paris wird mitgeteilt, 
dass dank der Organisation des Wiederauf- 
baues in den durch den Krieg beschädigten 
Gegenden Frankreichs, wobei die deutschen 
Behörden und deutsche zivile wie militäri- 
sche Ingenieure mit den französischen Un- 
ternehmern zusammenarbeiteten, von den 
1400 zerstörten Brücken eine sehr grosse An- 
zahl bereits wieder aufgebaut oder repariert 
worden sei. Das gleiche sei von den ^J/as- 
serleitungen und elektrischen Zentralen zu 
sagen. 

©ngíanbê ^tnonjlagc — fe^t micê 

' Berlin, 31. — Das Bild von der Finanz- 
lage Englands,' das der nordamerikanische 
Finanzsekretär" Henry Mergenthau vor dem 
Aussenaussichuss des Senats zeichnete, hätte 
nicht schwärzer sein können. Die Guthaben 
an Gold und Dollars fielen, wie Morgenthau 
erklärte auf 23 Milliarden, und von den 
18 Milliarden, über die es noch für Rü- 
stungskäufe iin Nordamerika verfügt, hat 
England bereits 14 Milliarden für neue Auf- 
träge an Kriegsmaterial bestimmt. DerKri^ 
kostet England täglich 60 vH. seines» na- 
tionalen Einkommens. Die Ausjjaben neh- 
men erschreckende Ausmasse an, und zwar 
derart, dsas nur 40 vH. davon durch Steu- 
ern gedeckt werden können. Die letzte Un- 
terhaussjtzung bestätigte die Erklärungen von 
Morg.enthau (Voll und _ganz. Der englische 
Schatzkanzler, Sir Kingsley Wood, will dem 
Unterhaus iqinen neuen Kreditplan in Höhe 
von >1 MilÜardie Pfund vorlegen. 

Berlin, 31. — Nach einer vertrauenswürdi- 
gien Statistik hat die britische Admiralität 

sieiit Kriegsbeginn den Verlust von 25 U- 
Booten bekanntgegeben. Die fragliche Sta- 
tistik wurdie vor einigen Tagen aufgestellt, 
nachdem von englischer Seite der Verlust 
dies Unterseebootes „Triton" bestätigt wor- 
dten war. Nach Ansicht zuständiger deut- 
scher Flottenkreise ist diese Versenkungsliste 
keineswegs vollständig. Beispielsweise ver- 
lor Grossbritannien hiernach während des 
Norwiegenfeldzuges nicht fünf, sondern an- 
nähernd 23 U-Boote. Jedoch auch die zu- 
gtegebenen Verluste erreichen eine Ziffer, die 
über der Hälfte der U-Boote liegt, mit de- 
nen 'England in den Krieg eintrat. 

55 gjjltttionctt Silo 5ÇIctf«í ttctttgcr 

Bierlin, 31. — Einen Verlust von etwa 65 
Millionen Kilo Fleisch für Grossbritannien 
dürfte nach Berechnung von marinesachver-. 
ständigier deutscher Seite der Untergang von 
vier britischen Kühlschiffen bedeuten, die 
Grossbritannien mit dem neuerdings als tor- 
pediert gemeldeten 10.119 brt grossen Kühl- 
schiffe „Beakon Grande" innerhalb der letz- 
ten drei Wochen verloren hat. Diese vier 
Kühlschifie, darunter die fast 15.000 brt 
grossie „Alameda Star", hatten zusammen 
eine .Tonnage von 50.000 brt. Unter Zugrun- 
delegung der im Januar für die englische 
Blevölkerung festgesetzten Fleischratiön, die 
sich von Wbchje zu Woche mehr vermin- 
dlerte. beideuten 55 Millionen. Kilo Fleisch 
die Ration ider gesamten englischen Bev^- 
kierung für drei Wochen. ^ 

Stockholm, 31. — Nach leiner schwedi- 
schjen Statistik hat die neutrale Handelsflotte 
in dien vergangenen 17 Kriegsmonaten 348 
Schiffe mit insgesamt 1.532.965 Tonnen ver- 
Ionen. 

Leipzig, 31. — Die wichtigste Messe ganz 
Europas, düe .,Leipziger Mustermesse", wird 
auch in difssem Jahre wieder ganz gross 
eröffnet. In Anbetracht der in diesem Jahre 
bedeutend gestiegenen Ausstellerzahl mussten 
die vorhandenen Räume vergrössert werden. 

Die Ausstellung wird von 6509 Ausstellern 
beschickt, die 21 Ländern angehören.^ Die 
Anzahl dler italienischen Firmen ist diesmal 
dtieimal so gross wie 1940. 

Berlin, 1. — Vor geladenen Gästen wur- 
die hier heute der Film „Der Sieg im We- 
sten" vorgeführt. Dieser Grossfilm wurde 
im Vierlauf der Kriegshandlungen im Westen, 
die zu dem Zusammenbruch Frankreichs führ- 
ten, von deutschen Kriejgsberichterstattern in 
vorderster Front gedreht. 

^nnetftoUttfc^e aBflnblungcn 
in f^canfteit^ 

Paris, 1. — Der heutige Tag bildet einen 
wichtigien Abschnitt in der innerpolitischen 
französischen Entwicklung mit der Bildung 
dies „Rassemblement National Populaire". Um 
Mittag verbreitete der Rundfunk den ersten 
Aufruf aii alle Kräfte, die einen Wieder- 
aufstieg wünschten, den Geist der Zeit ver- 
standen hätten utld mit der Politik Vichys 
nicht 'einverstanden seien, sich anzumelden. 
Am Nachmittag hielt der bekannte Journa- 
list und Schriftsteller Alphonse de Chateau- 
briand im Palais Caillot «inen Vortrag über 
die deutsch-französischen Beziehungen. Bald 
darauf begann der Zustrom der Anhänger 
zum Sitz der neuen Partei in einem einfa- 
chen Mietshause der Rue Amsterdam. 

Der Aufruf der neuen Organisation hat 
folgenden Wortlaut: .„Eine gewisse Anzahl 
Persönlichkeiten des besetzten Gebietes, ver- 
schiedene Arbeitergewerkschaften des Pari- 
ser Gebietes und Nordfrankreichs, Führer 
der Frontkä,mpferverbände, Leiter nationaler 
Bewegungen, Präfekten grosser Städte und 
Industriefüihrer haben sich versammelt, um 
ge,meinsam die Lage zu studieren, di2 durch 
die Ereignisse vom 13. Dezember und die 
naohfolgienden Tage entstanden ist. Sie sind 
überzeugt, dass die ausserordentlich ernsten 
Verhältnisse, welcne unser Vaterland erlebt^ 
sofortiges Handeln im Sinne einer wirkli- 
chen nationalen und sozialen Revolution zur 
Lederherstellung der deutsch-französischen 
Zusammenarbeit erforderlich machen. Die 
Zdt drängt. Die Fehler, die in Vichy began- 
gen wurden, bringen Frankreich wieder in 
die Lage des Besiegten, in der es sich bei 
Unterzeichnung des /Waffenstillstandes be- 
fand." 

Das Programm der Bewegung ist folgen- 
des: Einschaltung Frankreichs in Europa 
durch freie Zusammenarbeit mit Deutschland' 
und Viertei^digung des Imperiums. Auf poli- 
tischem Sektor sind die Hauptziele Schaffung 
eines starken Nationalstaates, Förderung der 
moralischen Werte und der Familie, Ausschal- 
tung\ internationaler Kultureinflüsse, Konsoli- 
dierung der Autorität, Rassenschutz und Er- 
neuerung der geistige'n Werte, Volkserziehung 
nach leinem Ideal, gelenkte Wirtschaft, Aus- 
geglichenheit zwischen Löhnen und Preisen, 
Besserung des Lebensstandes, Unterdrückung 
der Arbeitslosigkeit, Kampf gegen die wirt- 
schaftliche Unordnung und die Trusts^ Schaf- 
fung von Gewerkschaften unter dem Schutz 
des Staates, Mitarbeit der Bauern am na- 
tionalwirtschaftlichen Programm, Einbezie- 
hung j'edes Franzosen in die nationale Ge^ 
meinschaft ohne sonstige Hierarchie als die 
der Arbeit und des Einkommens. Es sei 
jetzt an den Franzosen, zu sagen, ob sie 

auf Grund dieses Programms am Aufbau 
Frankreichs mitarbeiten wollen oder ob sie 
mit'Vichy arbeiten und am Zusammenbruch 
des Vaterlandes helfen wollten. 

Saigon, .1. — Am Freitag wurde an Bord 
des japanischen Kreuzers '„Natori" ein Waf- 
fenstillstandsabkommen ' zwischen Thailand 
(Siam) una Französisch-Indochina unterzeich- 
net. Hiermit dürften die durchsichtigen Pläne 
Englands, im Osten Unruhen zu stiften, zu- 
nichte gemacht sein. 
^ Stockholm, 1. — W'endell Willkie, Sonder- 
beobachter Roosevelts im halbzerstörten Eng- 
land, wurde telegraphisch von Cordell Hull 
zurückgerufen, um vor dem Senatsausschuss 
seine Eindrücke über die Lage Englands wie- 
derzugeben. 

Newyork, 1. Die Engländer haben den 
sowj'etrusssischen Dampfer „Koriantikos" in 
der Nähe der Falkland-lnseln beschlagnahmt. 
Der UdSSR-Botschafter in London hat hier- 
gegen energisch protestiert. 

S)ic @ntjttbtt«g ©ucoíioê 

Beriin, \ — „Wenn nicht alle Anzeichen 
täuschen — so versichert der „Völkische Be- 
obachter" — wird das Jahr 1941 unter dem 
Zeichen der Entjudung und der Reinigang 
der europäischen Wirtschaft stehen. Es ist 
offensichtlich, dass die völlige Klärung nur 
durch die Ausschaltung aller Juden aus dem 
europäischen Leben erzielt wenden kann." 

Berlin, 3. — Die vor einiger Zeit zwischen 
Deutschland und der UdSSR vereinbarte Um- 
siedlung der in Litauen lebenden Volksdeut- 
schen hat begonnen. Der erste Zug mit 527 
deutschen Rücksiedlern aus Litauen traf am 
Montag auf deutschem Boden ein. 

Newyork, 3. — Nach ,,New York Herald 
Tribüne" ist die Herstellung von Flugzeug- 
kanonen auf unvorhergesehene Schwierigkei- 
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Für folgende Personen liegea Briefe oder 
Drucksachen beim Deutschen Generalkonsulat 
São Paulo, Rua São Luiz 174, welche täglich 
in der Zeit von 9 1/2 bis 11 1/2 Uhr und 
vom 2 hiß 3 Uhr (Sonnabend nur von 9 1/2 
bis 11 1/2 Uhr) gegen Vorweisen eines Aus- 
weises abgeholt werden können. 

Briefe: Altmann, Georg; Arnold, Walter; 
Bast, Paul; Beier, Nikolaus; Berger, Marie 
Hedwig; Bertelmann, Hermann; Birnbauer, 

ten gestossen. Der grösste Teil der bestell- Eleonore; Bisan, Willi; Boettner Theo, Schul- X tri t j Uo, rat; iSnnck, Ernesto; Brugger, Emilio; Dagga, ten Flugzeuge musste daher ohne seine Vonrath; Dehalt, Adolf; Dobra, Wilhelm 
Hauptwaffe — eine 37-mm-Kanone — ab- -- - - . 
geliefert werden. 

Lissabon, 3. — Nach einer neuesten glaub- 
würdigen Statistik hat London bisher 458 
Bombenangriffe aushalten müssen. 

Karl; Dvorak, Eduard; Ehms, Anna; Eich- 
horst, Heinric; Elias, Erwin; Ellinger, Franz; 
Engelking, Friedrich; Felix, Karl; Flatz, Paul; 
Friedrichs, Walter; Fuchs, Bernhard; Gla- 
ser, Ida; Groenitz, Elly; Groenitz, Franz; 
Grunack, Else; Gutdeutsch, Johann; Gunde- 
lach, Clara; Hardt, Ernst; Hartweger, Her- 
mine; Harke, Martha; Haschek, Augustin; 
Haug. Emma; Haug, Erwin; Held, Elisabeth; 
Hermes, Wolfgang; Herndlhofer, Leopolda; 
Hofinger, Ludwig; Holzknecht, Lotte; Jant- 
zen, Egon; Kaufmann, Johann; Klink, Paul; 
Kinzel, Walter; Koehler, Ricardo; Kormann, 
José; Krech, Reinhold; Kristan, Erich; Lei- 

(Konsulatsabteilung) 

in Rio de Janeiro, Rua Pinheiro Machado 
76, 'Tel. 25-7365 ist ersucht worden, den 
Aufenthalt der nachstehend angeführten Per- denheimer, Francisco; Marchl, Resi; Meyer, 
sonen bezw ihrer Nachkommen zu ermit- Ernst G. A.; Moser, Hans; Moura Antonio 
teln Wer Auskunft über die Genannten ge- de; Muelle^ Nauheimer, Franzisco; 
u«« bo«« ripr ApiifcníiRrtf- Naumatiii, Herbcrt; Nemec, Hedwig; Neum<it- ben kann, wird gebeten, der Deutschen Bot- Nordmann, Le,jpold; Pelleschi 
Schaft (Konsulatsabteilun^) Mitteilung ^ ^ (Telegramm); Peuker, Ernst; Philip, Emil; 
chen. Sprechstunden täglich von 9 bis 12.30 pjnkowski, Adolf; Piossek, Franz; Pommer. 
Uhr. , Nikolaus; Posch, Juliana; Palter, Marie: Red- 

Bohnen, Friedrich, geb. 9. 9. 1896; Bran- tel, Rudolf; Rehländer, Edith; Rizzi, Helene; 
däo-Keller-Bühring, Corina, Gattin des Wal- Roec^l, P^di; Rohr, E.; Rokus, Hermine; 
th.pr Rührincr- Burp-er Anna- Chietrer losef- Rombach, Hermann; Rossler Joe (José); Sai- toer Kuhnng Bürger Anna, cnieger jo^^ Slabyhoudek, Wenzel; Sobe1<, Ru- 
^rschlag, Benno etzte AnschriH Campos, Som\ner, Frau; Schaupner, Wilhelm; 
Estado do Rio; Ertl, Horst Willi, geb. ,17. Scheibe, Paul; Schmauder, José; Schmidt. 
7, 1896; Faritsch, Luise; Finka, Konstantin, Erich; Scholl, Arno; Stanze, Erhard: Stark. 
geb. 10. 3. 1875; Franke, Karl Hans, geb. Eva; Stedtefeldt, Guilherme; Stoeckl, Therese; 
28. 8. 1896; Freigang, Isolde Irmgard Ilsej* Strubinskv, Francisco; Sturm, Barbara; Tha- 
Greimel, Ludwig, geb. 1902 in " München; lacker, Kurt, Ing.; Triebel, Rudolfo; Truss, 
Hechter, Ing., Alexander, früher in Kaaden, Ida; 7;uttner, Anton; Urban, Robert; Vogel, 
Sudetengau; Hinz, Erich, geb. 10. 12. 1900 

V Wrncpr Walder, Josef; Weber, Hemz; Werk, Katha- m Kreis Thorn, Klenk, Gotthilf, Krug , Woelfel, Georg; Wowalski, Roman; 
Gunther, geb. Q. 11. 1915; Kruger, Fami- Wunsch, Ernesto; Wurm, Friedrich; Zeinin- 
lie, aus Jävenitz; Kühn,_ Georg, etwa 32 g^r, Friedrich; Zemanek, Franz. 
Jahre alt, geb. in Berlin; Kröner, Alfred Eingeschriebene Briefe: Bartak, Guilherme; 
Max, geb. 1888 in Dresden; Loser, Katha- Beutler, Otto; Dunker, Heinz; Eising, Hein- 
rina, gab'. 14. 2. 1905; Martens, August rieh; Frank, Martha; Gennert, Eduardo; Coes- 
Karl, geb. 27. 5. 1901; Meister, Philipp, geb. 
1911 in Gaaden; Meyer, Hermine, geb. 1912 
in Bremen; Otto, Ernst Paul, geb. 17. 7. 
1893; Polatschek, Carlos; Pröber, Max; Rau- 
ter, Hans, letzte Anschrik Santa RRosa, Uru- 

sel, Martha; Gutdeutsch, João; Heider, Ro- 
berto; Hofinger, Ludwig; Jany, Erika; Kast, 
Hildegard; Kaufmann, Marie; Kerbler, Mar- 
tin; Koch, Carlos; Kutscher, Hudolf; Muel- 
1er, Antonia; Nuber, Otto; Punzle, Anton, 
Maria; Rudioff, Erich; Sorrentino, Thea; 

guay; Reitstein, Philipp, geb. 14. 10. 1891; Schaupner, Wilhelm; Schimitz, Frederico; 
Renner, Alfons, geb. 7. 11. 1905; Rogalla, Schumann, Wilhelm; Steinitz v.; Weigel, Ru- 
Johann Bernhard, geb. 1921 in Selm; Schall, dolfo; Zimmermann, Bernhard Helmut. 

einen Ueberfluss natürlich nicht geben kann, 
aber verhungern wird das deutsche Volk nie- 
mals. Niemals, eher das englische, davon 
können die Herren überzeugt sein. 

Spradiunferrictat in 
Russisch und Ukrainisch 

Gruppen- und Einzelunterricht. 
Vereinbarung durch Çaixa postal 793. 

Nikolaus Günther, früher Bello Horizont^,; 
Scheel, Friedrich Christian, geb. 19. 2. 1893; 
Schmitz, Paulo; Schulte im Hofe, Robert, 
früher Goya, Argentinien; Schulze, Rudolf 
Hermann Edmund, geb. 7. 7. 1892; Schwar- 
zenberger, Fritz Josef; Seidel, Gertrud, geb. 
Glatzer; da Silva Maçaneiro, verehelichte 
Wittke, Theresa; Steinbarth, Erwin, geb. 1909 
in Rixdorf; Steinecke, Alfred; Streicher, Ma- 
ria oder Blem Maria, geb. Streicher; Tautzx- 
ter, Gerd, letzte Anschrift Campos; Wallner, 
André, aus Wien; Winkler., Theresia, geb. 
Bauer; Wolf, Herta, geb. Reinhart; Zimmer- 
mann, Familie aus Beriin, Lübbener Strasse 
Nr. 13. 

/erner lagern Briefe u. a. für folgende 
Personen: 

Bachrach Dr. Walter, Bär Fritz, Buntzek 
Otto, Dressel Kurt, Fischer Hermann, Fi- 
scher Viktor, Gerhard J. M., Herx (Lauffs) 
Marta, Hofstätter Friedrich, Huyn Graf Hans, 
Jantzen Paul Egon, Karl Gottfried, Kuntz 
Albert, Kurth Herbert, Langrehr Wilhelm, 
Lessa Dr. Gustavo, Losenstein August, Ma- 
chatschek Franz, Mudring Theo, Studienrat, 
Müller Wolfgang, Mündt Otto, Opkeman Eu- 
gene Pucher Georg, Rawitsch Dr., Rötting schreiben erhalten 
Kari, Seidel Paul. Seidl Theodor, Sick Dr. * 
Helmut, Stern Dr. Heinemann Israel, Strom ,.Vater, warum reichen sich die Neuver- 
Alberto, Schreyer Elisabeth, Schultz Elisa- mäfilten vor dem Pfarrer die Hände?" 
beth, Schumann Berta, Wahler Gebhard, Zieg- ,,Blosse Formalität — die Boxer machen 
1er Erhard. - es vor dem Kampf auch!" 

Heini, der Lausejunge, kam mit einem 
Mordsloch im Kopf nach Hause. Heulend be- 
richtete er, dass ihn die Jungen auf der 
Strasse mit Steinen beworfen hätten. 

,,Aber Junge", bedauerte ihn die Mutti, 
,,warum hast du denn nicht mich gerufen?" 

,,lch hab' ja nicht gewusst, dass du so 
gut werfen kannst." ; 

* 

Erster Brief: ,.Werter Herr! Vor meiner 
Heirat standen Sie in sehr freundschaftlichen 
Beziehungen zu meiner Frau. Ich möchte Sie 
darum bitten, in Zukunft unser Heim nicht 
zu besuchen!" 

Antwort: ,,Werter Herr! Ich habe Ihr Rund- 


